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CHEGA A SEU TERMO O MOVI
MENTO GREVISTA DESTA 

CAPITAL 
Uma commissão, em nome dos paredistas, entende-se com 

o Secretario •:lo Interior 

Ilonlem, ú tarde. uma 
commissão de opcrarios 
desta capital, tendo ú sua 
frente o dr. .Jmio Santa 
Cruz, procurou entender
se com o sr. Secretario do 
lntcrior e Segurança Publi
ca, dr. .José ,\[ariz, rclalirn
mcntc :w moYimcnto pare
<li~.ta rebentado desde al-

Registando o desfecho fe
liz que :iraba de ter o moYi
men lo greyisla desta capi
tal. cumpre-nos salientar a 
altitude imparcial e cncrgi
ca da nossa Policia para a 
nrnnulenção da ordem pu
blica, atlitude esta que se 
fez sentir sem excessos, mas 
sem tibiezas, em tão diffi. 

guns dias. cil conjunclura. 
Nessa reuni,ío ficou con- Tanto o dr. Se,erino Cor-

n·ncionado que os opern- deiro, chefe de Policia, 
rios que cst11,mn em grévc l como o d1·. Abdias de ,\1-
deYeriio Yollar, amanhã, ao meida, delegado da capital, 
trabalho, de accôrdo com o foram incansaYeis no exer
q11e an tcriormente se esla- cicio da5; suas funcções, de 
belcccu sobre a queslüo ele modo a assegurar plenas 
salarios, entre clles e os rcs- garanliiis e absoluta tran
pedirns empregadores. quillida<le á collectiYidade 

,\penas os operarios da pessoense. 
fabrica de sabüo e olco da .Jú não persistindo os mo
]. H. F. ;1[atarazzo, 11 qual lirns que dclerminaYam 
deliberúra fechar, confor- medidas preYentiYas por 
me haYia decidido a sua ge- parle dos poderes publicos, 
rencia cm .Jo<io Pessoa, con- o sr. Chefe de Policia, hon
tinuam cm démarches que ll'111 mesmr>, após entendi
solucionem o seu caso, pelo mcnlos com as classes Ira
que incumbiram o dr. Se- lnilhislas e patronaes, ordc
Yerino Cordeiro, chefe de nrn1 o recolhimento das pra
Policia, de se entender com ra~ distrihuiclas cm Yarios 
a administra(Üo daquella pontos da cidade, Yollanclo 1 

empresa, para um resultado o poliá11nento a ser feito 
sati~f"alorio entre as partes normahnenle pela Guarda 
litigantes. CI\ ica. 

Escola Superior de Agricu!- f PORTO DE CABEDELLO-
tura, de Areia 1, ~, nEcRErn Do GovrnNo FEDE-

T·(r:10 O dr. w. GLtedf'<,; p{ r~' R \J, Ol E rn \ 'SFERE ESSE SER-
s,crPtario da Prcducçao, entrado e1n 
<'nt ndimcmt'J com o ('r. Lu1z (,'a)vi r 

nro PAR\ O ESTADO 

lho Araújo, tcchnico r,nntrtLd> ~'l tdl111c, dt sp 1ch() d(l sr Pr(•-
dl1ig1r a no·.sa K<=c',la d, An-:-ic;JJ 1d ilc d.1 n, p11hlic,1 rnm o dr. 
no sentido dc- abrcvar o 1i "'lb r l.1r,111 <1,, l'c·!'>- min1str1J d:i YL 
quP nara este Estado, a fim r1 qJ, l .w,-111 l,,i ,1 1:.:rndr 1 dl'rrl'lo p:is-
pudcrsc ílconmanhar Of. tdt1m J..,.llHI, () · ·1, 1co do p11rl1· clt' La_ 
balhcs do <'dificio e o~i -ritar h1 ! IH d 1,) p.11 :1 11 E..,fado da P.ira-
construcçãJ do moh1l1Jr10 rPsp ti\ 1 h,b 1 
w·aba l.(' r e }J,f''T C'm re PO'-ll tir I . J('d11h d1 ,illo ·ik:1nrc• ;~dmi111s_ 
<"arta daqucll? prr:f. 01, .1vi. ando q11··, ti ·1l1 11 e rp1 • ('01PrnlL1 lilllllt'dL 

<"tará aqui até prtní'IJ)IOS d dcYm 1al,1Tllc nlc 11"- i11lrr(·~s1·s dp nosso 
bro p:cxirno : 1:. l:1rl i. j:i dr h:1 m11ilfl que o go_ 

As.s;tm ~!)(lo no nn() vindoun , _ i \.'l llfl I p!, Íll' 1 \.:1 J•llllo :11,s porll'. 
rátnaugurada.ano,."aF'-colaSur>1.:i~·i1t. tln(r;i•_"'' d.1 BeJ'.uhli('a :1lr.:1. 
do Agricultura i:1.iciando E, triml~ m 1, 1• d.1 :tcl": 10 dt· rr1n111111'!n cio dr 
o sr:u prtme1ro anno ltC'tÍvo n cpo IJ1.1d1 11 <, 11111rs "!?('l"l"f·uio da F:1_ 
cn. rcgulamf'nta.r ,z ·• d.1 (' d. 1 ln11r:W·1 do Partid,, 

· J;r,p l"{'SSt'-i/·1 1 <.:1111:1r:1 FeclP•·:11 
Secretaria da Producção 11,,,,.i,, º .i,·p11:.,<1,, 1111,· c·:1r11eir,, 

JJ11 Hio .;1"iS1-;t11lo. rll' pp;·to, ;11J 1'0111 

O dr_ Gu~dc.s Pci .. 1ra, Secr.tar10 rt-.1 l l't1c,tri.111h;111wnlo dessl• rP],·,,111. 
Produe<;ão tendo f'nv1arlo á Escola m·, IP prrddt·m:1. 
f,ngrnharla dP- OUM Pr to arno. tra 1 \"-!-.Ú11 ;1 ("(!11\f'Clr d;i proxinw 
ddc mG,net1~0:s p0.rahyba~0s, reC'~br11 do 1 "t'111;1na. o ~íi111sl,<·ri(l ih \'i ic·io 

r. as ao Gomes d1rector do ,-,:a , . . . · ' • 
~lcc1men. t.o. o se~inte te.ll'gram1~;.1·~ 

1l;lllhil lZai.':'. :1 :ippl1r·nc.io d:1s taxa, 
••Mmto 11gradecl.do a V Excla. 1r- (' lr:in;.:t·11us, pt:lo Est;1do. 

la gentileza sua off~rta felta 6. ~~ 
cola de Minas e de qu foi porla'J.or o 

cngcnhelrando João Neiva. Attrnclo_ 1 FAÇA UMA VISITA A' EXPO I 
sas audaçóes - Gastã6 Gomes, d!. e. ÇAO RENNER - Rua Madel Plni!:1: 
tor da Escola de Mina~... ro, 194, - João Pessõa, 

Regressou do Rio o senador 
Vellôso Borges 

Yindo cb mdropole do p..iis. 
e1H.·ontra_se. nesta eapital o illus
Lre parahybano senador Yellúso 

llorgrs. figura de r!·1arr:.Hb p~·o
jec~ã.o na vid:t "orrnl e po11t1ca 
da nossa terra 

Prot'er dos mais autorizados 
do Partido Pro~ressista r mem· 
bro hrilhanle do Senado da Re
publica. o digno contenaneo se 
impoz. dentro e íor:.1 do Estado. 
pela s11a lealdade partidaria e 
elegancia ele att1lude...,, tornan-

O CASO DA ELEIÇÃO DOS 
PREFEITOS 

Um accordão do Tribunal Supremo que esclarece 
o ponto controvertido 

N "Bc!,cli.m El(!.~oral" de 26 de outubro do corrente anno 
vem publicada uma resolução do T.ribunal Superior Eleitoral nue 
dutróe .qualquer duvida .J, 11espi:>ito da. (dcgibiiidaiti.e dos lcandidaios a 
prtfc'rtos, ,que 'OC<.'upavanl C$tC ~·r:ro ,:mies da eleição· 

O accord:io .a /que nos ref:rimor é o ,seguinte: 
ESTADO DE SERGIPE - CO:-ISULTA ~ 1 65?. !Cla.ssc 6 • 

éi-0 .z.,rt. 30 do Ri ·g Int. l 
ACCORDAO - Virtos etc. O ]llresid<>nte do Tribunal Rer;io_ 

ral do fü.t2.do de Sergire consultou., por telegramma d'f 27 d.' setem
brc. ultimo, se a!lte o di pc..~t.c no .art. 101 do ('odigo Eleitoral desap i 
pare('~ram as incompatibilidad::s, impt"diw.:,~:i.tos ou. jncleg-i'1il~d~~ 
p:nz., as 1prim!.'ir;1..i- l{leiçõ;:,s municipaes, ccfno prescreve o art 10 da'i 
dispos:ções transitorias da cor .. tituiçá.o do .n~~o EE.tario que d.ist,ii•': 
"r,ara a.s p:imciras eleições 1municipu~ ná-0 prevalecerão i.ní'ompati_ 
Dilidad~~. imp~dim~ntos ou in legjbfüdades, tnem .s-: rão exigidos re. 
qui~itos e::.pecia~s. ~alvo ta qualidade de brasil1>iro 1111to em exercicio 
i:,!, no ·d.os ,aireitos politicos r mais a. condição de trinta d:a.s a.ntEs do 
r-tcito, se dhnittirom das l'Cspectivas fun".'çôes todos -Os c,u·tlidatos il 

:prefeito qc,e occupairem e~.te CaJ'gc" 

Accordram cs Juize.:, de Tribunal Supaior de Ju,..tic;;a, Eleito
ral !E'm 

1
re~o·nder á tccns.u,Ita. ;clJ"";Clarando que. ~e 1'0.ccôrdo !com os 1.er

mGs amplos do arL 3.º, ~ 7. 0 das di,;iio~ições !Clmnsitorias da Co·nsti_ 
tuição Federal, rã-0 prevalrcerf~o tambem r,:ara. as pri'meira.s tleiçõe~ 
ir.uriclvaes, inelegibilida..dts, nem se exigirão rcquisit0s especiae'i, 
exceptc. as qualicta.rlfs ,õe cidadão brasileiro r.ato r goro dos \direitos 
pc.liticos. Tuibuna.l Sup.uicr de Justiç:\ JZicitoral, ie:m 7 llL~ ~utubro k:Je 
1~35 - HERME:-IEGILDO DE BARROS, presidente. COLLARES 
:MOREIRA. rela.tor. 

do-se. assim. um dos vultos pres_ :imigos, que alli aguarda\'am O A NACIOSALIZAÇAO DA PRAT.\ 
ligiosos da polili<'a ela Parahyba. eu desembarciue. 'A CHl'.\'A 

S. Exci:i. que ,·iajou até Reci- HONG KONG. 9 - Informa. o 
fe pelo transatl~:~ttico H\n d:J1u_ O \l'trndor Yellôso Bor~es ~~re_;~~d~~P~~~u~h~c~:~d;>~t 
eia Star" lransporlou-se daquella Yt'lll rerl'hendo numerosas nsi- •ianceira <.!a nacionalização da prata 
eapital a esta ciclacle de auto- las de cumprimenlos de seus é esperada a todo momento. IA 
1_n_o_,_e_J._r,_n_r_o_m_1_rn_n_h_i_a_,_1c_· _,_·a_r_i,_is_· _,_11_n_ih_''_"_''_ª_'1_m_lradore"> _· _____ B_._> ___________ :--

BRILHANTES PERSPECTIVAS PARA A FRUC
TICULTURA NA PARAHYBA 

-------::-------
A INAUGURAÇÃO, HONTEM, EM SAPÉ, DE UMA FABRICA DE CONSERVAS DE FRUCTAS 

-------::-------
O que representará para a nossa economia o novo estabelecimento fabril 

•, ~*::: :---'': 
~--~.· 

Grupo <'m frenl<' ao t>difido da fabri"a, H•ndo-se o sr. ;rovernadQr Argemiro <l<' Figueirêdo. o dr. Gued('s Pereira, se• 
crPiario da Produ<·ção, auxiliares da administra«:ão estadual e c-om!id:.utos 

TP.VP Jogar, h ntem, ás 15 horas, na 
vi1la dE- Sapé. a inaueuraçã.o da Fa 
brica d·" Conservas de Fruc•as. de 
propriedade da firma "Solemar" Co~
panhia Commercial Duhnfahr & Rei· 
ning, cem ·::s.:-rlptorios nesta praça. 

O acto fot assistido pelo f'Xmo. sr. 
overnador A.r~remlro de Figue1rêd'\ 

deputado José M e: 1 ,:>resld nte L 

~i~:1
~:rcr~~~~atà~a;Pr~~Uci:~~e~;s 1 ~s~~~~~~ ~;l~Odopo;ed~~. ~~a 1 

Octav10 de Oliveira. director da Saú lmpre11sa e o repref•ntante do o 
d~ Publica; _dr. Raul cte GMe, ofri · Povo. além de mnumeras pessóas de 
c1al de gabmêt•" do g:vernador do destaque da sociedad·~ local. 
Ec:ta,:to: dr. Orris BarboGa, dirr tor d" Após uma dem"nstração pratica d!\ 
A Unl_ão dr. João dos S~ntos Coê- d( c1en"ta das installações, a qual foi 
lho, dtrector da Recebedoria de Ren- d rig1cta pelo sr Alberto Fernandes 
fias: dr~ ,To:io Uchó:J Filho Claud Soai,, techntco e gerente da Fabrr-
p~rto 11 f•ntt€l Fl ren 1110 11 s pa ) 
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C O N F L I C T O I T A L O· 
ETHYOPE 

1 .O ................ -. .., 
ALVARO JORGE & CIA. ADDIS ABEBA, 9 - Ncs círculos 

etlwop~~s bem mfcrmad<>s .ss~gura-~e 
que dois filhos do dr. Martin, ex_m1-
ni !tt3 da Ethyopin em Londres, desa 
Wn am o~ filhos do sr. Mussolini a um 
cc:mbate ae:-eo. Accremnta.se que ca_ 
.bO ~eja acceita o ~esafio, o combwte 1 'I 
st1 á travado á vista da !rente do 

{CASA FUNDADA EM 19()3) 

Tigre. fA. B.) 1 

DJIBOUTI. 9 - Assignala_se grande 
quJntidadp, de material de guerra. que 
c:ont;nun a entr.1.r no territorJo ethY
ope. {A. B.) 

ROMA 9 - D:;._se nos circuloo 
italianos.' da entrada~· no serviço df: 
novos aviões que augmentarão. consi_ 
dernelm~nte o 1poder da aviação 
italiana. (A. 'B.) 

ADDIS ABEBA 9 - Doi.<: observa
dons do comiOO de Genebra, da Cruz 
Vermelha Internacional, chfgaram a 
e:,ta capital. conduzindo oitenta caixas 
de medi::.lmentos. (A. B.) 

ROMA 9 - Dois cruzadores ~ ba_ 1 
talha de· typo do Vittorio Vene~ que 
estão em construcção, devendo achar-
se promptos daqui para o fim do anno 
toram mandados incorporar á esqua_ 
<ira consoante decreto real public1do 
hc.ritem. (A. B.) 

MAKALLt 9 - O geMral 1.t,aliano 
Dalmasse ordenou que esta cidade f1- 1 

ca.s.se sob a guarda das tropas do 1 

~~~1~~~ºf~er:~r3d~~ ~~e r~m;º{~~ 1 

sul. em direcção da planicle de Kala_ 
mine. rA. B.) 1 

VIDA MAÇONICA 
LOJA "BRANCA DIAS" 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Plraça Dr. Alvaro Machado, S e 231 Praça 15 de Novembro. H e U , 

ENDEREÇOS: CODIGOS USADOS: 
Telegramma - "Della • MascoUe, RlbelJ'o e 
Telephone - 138 PartJcularee 

MANTtM FILIAES 
- EM -

1 João Fessôa, R. Joaquim Nabuco, 7, "A Barateira" 1 

1 ltabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 

1 
Campina Grande, R. Presidente João Pessôà 

ti 
I Chamam a attenção de sua numerosa t'reguezla da Capital e do 

1 Interior e dos demais cornmerciantes em geral para o seu completo e 
I variadisslmo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente dos 

princtpaes centros do pafs e do extrangeiro e que estão vendendo por 
. preços inacreditaveis. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 

Além de outros lnnumeravets artigos, têm permanentemente em 
seu stock os seguintes: 

INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS 
O CASO CORONEL MESDES DE 

MORAES-MAJOR ROCHA LIMA 

RIO. 9 - São contrac.lictorios Oi; de
poimentos .sobre o caso do coronel 
Mendes di; Moraes f:' major Rcrha LI 
mo. O primeiro assevera que foi ag-
gH .. dldo - t~stemunha.~ affirmam que 
o corone:I Moraes foi o aggre~wr 

O maJor Rocha Lima está em es
tado lisongeiro, continuando o coronel 
Moraes em libe:dade. tA B. J 

PARA EXAMINAR A ESCRIPTA 
DO LLOYD BRASII,ElRO 

RIO, 9 - O s1·. B?lens de Alm~ida 
din,ctor geral da Fazenda, communl 
CC·U ao mini:tro da Viação haver de: 
signado o funccionnrio elo Banco do 
Brasil. Anastacio Pessóa úe Castro 
para proceder a um exame na escrip 
turação do . Lloy1 Brasil ~iro, traba: 
lhando, conJunctamente. com o me.e;. 

NECROLOGIA 
Maximiano A. M. da Franca : -

Occorreu, ás 8 horas de hontem o fal
lecimento do sr. Maximhtno Aureliano 

1 Monteiro da Franca, antigo tabelllão 
publico nesta cidade, onde era bastan
te relacionado pelas suas estimadas 
qualidades de caracter e de cidadão . 

Contava 84 annos de idade, veÍ-ift
cando-se o obito em sua residencia á 
rua Duque de Caxias, 446. 

O extincto era casado em segundas 
nupcias com d. Dina Pinto Franca, de 
cujo consorcio não deixa descendentes. 
Do seu p1imeiro matrimonio com d 
Rosa Oliveira M. da Franca. deixou os 
seguintes filhos : drs. João e Luiz 

mo. um run.ccionario do Ministerio 
da ~liação, designado P'lo re..;pectivv 
mtm~t.eno .. (A. BJ. 

ABERTURA DE CREDITO 

RIO. 9 - O p:esidente do Tribunal 
de Contas transmittiu, ao director g··
ral da Fazenda. a copla c.:.o d ~cretu 
que abre o credito d-{'- 12-627 :034$533 
réis, para o pagamento das gratifi_ 
cações adcdcionaes que deixaram de 
sa pagas. (A. B. ) 

ADMISSAO DE TRABALHADORES 
NAO RESERVISTAS 

RIO, 9 - O ministro da Viat;ão. 
em vista da determinação do minis 
tro da Guerra, resolveu autorizai~ 
provi.soriament~. a admissão de tra 
balhadores de menos de 21 annos dP 
idade e c.:.e mais da trinta. indepen
dente das provas exigii:ias pelo se1·_ 
viço militar, na f.alta absoluta do, 
:iue tenham es.sa idade. Poderão ain_ 
rl~ sºT acimittidc.; os que estejam 
comprehendidos entre 21 e trinta an-
nos. 

Essa medida é imposta, em virtud~ 
da ausencia, em certas regiões do 
interior do país. de trabalhador?s re
ervistas. (A. B.) 

SAO PAULO DYNAltlCO! 

SAO PAULO. 9 - Em recente es_ 
tatistica, verifica_se que. num db, 
nttinge a s.etecentos o numero de 
predios construidos nesta capita:. 
(A. B.) 

O CAJ\IBlO E AS MOEDAS 
No dia 4 do corrente teve lugar 

uma r?composição na administração 
da Loja Maçonica "Branca Dias". 
c'.)m a renuncia do cargo de 1. 0 Vi_ 
gilante, que era exercido pelo sr. Cy
dronio Mororó, occupou esse lugar o 
r-r. Alovsio Mont~iro da Franca, sen_ 
do ru~tituido no de 2." Vigilante, 
pelo sr. Carmelo Rutfo. 

Assumiram os lugares de 1. 0 e 2. 0 

Ex-p:rtos os srs. Diogenes Menezes 
cavalcanti e Fnderico da Gama Ca_ 
bral. 

Xarqne de todos os typos, farinha de trigo nacional e e:s.t.nn• 
cetra de todas as marcas, assucar triturado, cervejas: Antarctlca, 1 

Teutonla e Cascatlnha, 11:erosene, gazolina, sal de Macau e do Estado, 
bacalhau, completo sortimento de mantelgas, pa.pel para jornal e pa
pel "Norte", &l'l'OZ de todas as qualidades, leite condensado "Moça"' e 

1 "Vigôr", louças e vidros, Unhas "Bispo" e "Corrente", arame farpado 
americano "Iowa"' e grampos para cercas, espolêta "BB"' e chumbo 

1 para. caça, vela RJo, sueco de uvas nacional e e:dra..ngciro, chá preto, 
todos os tempêros, balança "Estrella.", completo sortimento de con

l eervas e Ylnhos nacionaes e estrangeiros, chocolates e bombom. 

1 Monteiro da Franca, sr. Franca Filho, 
senhoras Umbelina Moreira da Franca, 
casada com o sr. Antonio Moreira da 
Franca e Thereza Monteiro da Fran
ca; onze netos e quatro bisnetos. 

RTO. 9 - O mercado do cambio _e 
moedas esteve calmo, cotando-se a li
bra a 88$200, o c.!ollar a 17S850 e o 
escudo a $806. (A. B ) 

PARA A CONCILIAÇAO DA FA.)11· 
LIA FLUJ\UNENSE 

RIO 9 - O GLOBO asseg,ura e:ta:
irúorrriado. com toda a segurança. 
que o presidente Getulio Vargas, 
avaUando a extensão do impasse po_ 
lítico do Estado do Rio, teria in
cumbí<.!.o ao sr. Antonio Carlos de 
E..Stutlar os meios e modos d~ agir, 
sondando ambos os lados, para se pro
ceder a uma conciliação na família 
flumineme, encontrando_se a fo~-

Todos esses funccionarios per.ma_ . 
necerão com effectividade até 10 de 

b~~~!ro dd: }~!~raqu:~1nr:{r~:~ar d: 1 

\1 enham se certificar dessa realidade os que preci
sam comprar barato ! ! Loja. 

BIBLIOTHECA "CALISTO NOBRE· 
GA" 

o Bolietim annual de 1935, da 
Union Pan American, de Washing
ton deu a relaçã.o da maioria das 
BibÜothecas existentes na. Arnerica 
Latina, contemplando entre estas a 
Bibliotheca •· Calisto Nob:ega ". desta 
capital. Ha varios annos. a referida 
B'blictheca vem recebendo, pontual_ 
mente, as publicações da "Union Pa!l 
American··. que são avultadas. 

GRANDE LOJA DE SAO PAULO 
Por decreto n. 0 2a, de 27 de setem 

bro d~ste anno, a Grande Loja de 
Sã.o Paulo conferiu ao sr. Augusto 
Simões. pelos seus serviços á Maçc_ 
narta o titulo c.!.e Grande Dignidade 

~~~~~a~i:, sr~~.dgr ~g'i~~:;~~~1:ê~~ 
Sampaio, Grão Mestre da Grande 
Loja do Rio de Janeiro e Burton H. 
saxton, Grão Mest:e da Grande Lo_ 
ja de Iowa, na America do Norte. 
Na. primeira reunião da Grande Lo
ja da Parahyba, haverá uma justa 
retribuição a essa elevada distincyão 
de que foi m1.::recedor o esforçado 
membro da Maçonaria parahybam• 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO N~RTE ..... •••••• A ··-A Rainha do Estudante Pa-1 prcclamará as •.l•itas. terá inlcio um 
cortqo de automoveis. partindo da 

-- rahybano -- redacção do "L1b~rdade" co;:iduzindo 
TERMINARA', HOJE, A APURAÇAO 

DO PLEITO 
Enoerrar_se-ã., hoje, ás 14 horas, 

na. redacyão do brilhante vespertino 
LIBERDADE, a apuração do pleito 
que escolherá a. Rainha e princêsas 
do estudante parahybano, iniciativa 
do "Centro Estudantal do Estado da 
Parahyba ", a qual vem sendo coroa 
da de pleno exito. 

A mesa -apuradora será presidida 
r.?lo dr. Orris Bairbosa, director desta 
folha e secretariada pelos jornalistas 
José Alves de M.ello e Anohises Go_ 
mes. dlrectores daquelle vespertino. 

Annunciado o resultado final que 

pessõas de destaque- da sociedadz 
conterranea, deputados, jornalistas, 
estudantes e famílias, a fim de cum 
primentar a candidata victoriosa, em 
sua residencia. 

Até hon~m a contagem dava em 
prime.iro lugar. por enorme maioria 
de votos, o nome da distinct.a senha 
rita Violêta Vasconcellos, sendo c.l; 
prever qu~. da-da a sympathia qlle 
d-esfructa no seio da cla_çse estudanti
na, seja a sua victoria confirmada no 
re:;ultado final. 

COOPERATIVA DE CREDITO 

1 

O feretro sahiu da casa ond~ se deu 
o obito na tarde do mesmo dia, para 
o cemiterio da Bõa Sentença, acom
panhado de grnnde numero de paren-
tes e pessôas das relações de amizade 
da família. 

Sobre o ataúde conseguimos annotar 
as seguintes corôas ; "Ao bom Lú, so
gro e avô; Vida adeus de Bila, Antonio 
e Aurmha ·•; "Ao inesquecível pai Vida 

:~õ!s q~~ ~t~~!,se~on;~g:rio
3
r~s a.1~: 

quelle Estado. (A. B l 

ASSOCIAÇOES de seus netos : Aloysio, lracy e Nolise 
essa sentida lembrança"; "Ao nosso Centro Estudantal Parahybano 
idolatrado esposo e pae immorredoras Reahza-5e hoje, ás 15 horas. no Lyceu 
saudades de Dina, Naso e Thereza I Parahvbano. mais uma sessão desta 
Franca··: "A pae Vida, ultima lem- presug"Íosa associação que congloba a 
brança de seus netos : Luiz. Maria maior parte dos estudantes de nossas 

Yvette e filhos"; "Ao pae Vida o ulti- es:;::a ~::~~~r!::á empossada o.. nova 
mo adeus de seus filhos João, Luiz e directoria eleita. além de serem trata
noras Argentina e Tarcilla; "Ao que- dos outros assumptos de importancia 
rido pae, sogro e avô Vida, eternas ca.pita.l, para o "Centro", motivo por 
saudades de Neuza, Lelis e filhos"; que o presidente encarece o com.pare
"Lembrança do amigo Abdon Caval- cimento de todos os associados. 
canti";"Ao prior jubilado M. A. M. 
de F. homenagem dos irmãos da Or
dem 3.ª do Carmo"; "Ao querido pae, 
Alice e filhos"; •·saudades eternas de 
Franca Filho, nora e netos". 

O governador Argemiro de Figueíré
do enviou condolencias á familia en
lutada. 

Já se encontra em organização o 
Departamento de Cultura Physica o 
qual comportará diversas secções es
portivas: foot-ball. volley-ball basket, 
ping-pong, natação, etc 

A organização das diversas secções 
do D. C. P. está a cargo do esforça
do s1>ortman José Novaes cPagé>. cujo 
esforço e dedicação tém produzido os 
melhores beneficios. 

BANCO CENTRAL 
O Departamento de Cultura Artisti

ca cuja importa:1.cia e efficienci:=t é 
c.lesnecessario frizar. está a cargo do ~r. 
lvandro Souto. membro dos mais des
tacados do Jazz-Estudantal. Do or
pheon centrista está encarrega.do o 
professor Olegario de Luna Freire; e 
a secção de pintura está sob a direc
ção da senhorita Neuza Carneiro. 

CAPITAL SUBSCRIPTO . . . . 
CAPITAL REALIZADO .... 
FUNDO DE RESERVA . . . . 

580:400SOOO 
481 :575SOOO 
GG:028$:WJ 

B..\L..\; 'CETE E\! ~li DE Ol 1TPBHO DE 1!):fü 
ACTIVO 

.AssocJ:ados .. 
=:i .i:.....-..ccrmm:re11au.11eD11_ n_, ~ _.: _ ·:. : : 
c e. GArantidas . . . . 
Emprestlmos garantida& . • • • • - • • 

Predlo de propriedade do BIJlCO •• 
llofo9ell. ut.emlllal •• -· •• -· -- -· Ca.mara de r..aJu.,tament.o economlco 
Tltulos em cobrança e em e&uçio .• 

vatorea depooltadDII e em •lltlo 
J)espegas de insta.l~ •.•. 

OAIXA: 

BlllmoeclaneBaac,o •• 
No Banoo do Bra&ll . . . . . . 
No Banco dd Povo - ~ife 
Em caixas Ruraea do Int.erior 

e noutros Bancos da praça 

D1 versas contu . • , • . . . . . . • . 

1.255 113$'130 
269 · <M1l$OOO 

10:oooscoo 

lt·7oot()OO 
1.585'271$94-0 

57:229$24-0 
38:5:M$1()() 
53 •4-00t()()O 

61:9699960 

Joio Pessôa 4 de nov•mbr> de 1935. 
MANlll!L DA CUNBA.. Pftll)""'1te. 
JO.\QVIM CAV ALCMITI, &'ffODle. 

98:825$000 
22:607$7[0 

1 534 : 515$750 

PASSIVO 

Ollpltal •• -- •••• -- ·- ....... . 
Pundo de reaerva ............. . 
Luc""' IUBPellllOII • • • • • • • • 
Aaent.es e correepondenteo 

71 : 248$130 DEPOSITOS: 
13 ,3006()00 

1 599:971$9411 

• 841 :855$788 
3 :000$000 

Em c e de Aviso previa . 
Em CIC Uml!Adss .... -- .. 
Em 01C1. garanti<las (saldo 

credor) . . . . . . . 
Em CIC movimento . . . 
Em deposito a. prazo fixo 
Em CJC. sem juros .. 

Tltulos nod'6COnta<k>s . . . . . . . . 
Credores por títulos. em cobrança e em 

caução . 

N8. 4 a 6. saldo não reclamado 
134:807$150 Dlvenu oootu •••••••••••• 

4 . 531 : 264S7&a 

S. E. Ou O. 

143 :0'21$400 
68:302$860 

64:700$400 
~'1:760$900 
lJ5: 533$700 

12:404S460 

JOSE' TEIXEIRA BAR TO, conselheiro dr •urno. 
JOÃO cLJMACO MONTEIRO DA FRANCA, conlMlor 

580:4-00SOOO 
66 :028$340 
2:Q29$150 

248 603$740 

865$723$720 

90 :500$000 

1. 509 ,971$940 

841 :825;'788 

24 :264$190 
211: 687$90'l 

4 .531 :264S7ti8 

"Mundial Clube" - Reunir-se-á ás 
14 horas de hoje. o directoria dessa as
sociação, que pede o comparecunento 
de todos os membros da cl:.H>S~ ·• So
lidarios ·•. 

O não comparecimento de qualq-;.er 
dos socios convor'ados. rorrcspor derá á 
sua approvação ao que a directoria ve
nha a resolver. 

"União Graphica Beneficente" -
A 's 19 horas, deverá reunir-se ama
nhã, no local do costume, a "União 
Graphica Benefic'°1\t~". 

O presidente ~1cs~e sodnlicio d~ rlM
se pede o com;,arr.ciment.o a mesma 
reunião de todos .:,s r1.grf'mi.cdo:~. uma. 
vez que além du leit,ura do ba.lanrete 
mensal serão tratados outros assump
tos de interesse para a "Graphica •·. 

Centro Estudantal do Estado da "Pa
rahyba - Realizar-se-á hoje, ás 13 
horas. no salão nobre da Academia clr> 
Commercio "Epitacio Pessôa ·•• onae 
se está reunindo provis0riament,.., mais 
uma sessão dessa novel agrt•miaç1o 
estudantina. 

O presidente respP.rti':,:, f.Olicita o 
comparecimento de todos os a'iSOcia
dos, dada a. importancla dos assunq.J
tos que serão ventilados no decorru 
da mesma. 

NETAR DE FRUTAS "FELÍP8A",ESTESIM,ÉOM_ELH_OR-VINB--C-ODOC-.. E-DO--B-RA-SIL 
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O MOMENTO NAtIONAL 
--- :::)o(:::--

•A NAÇ.\O" DEFENDE O GENE
RAL FLORES DA Cl'NHA 

RIO. 9 - \ Nac•ão, commentando o 
artigo que o ._,r Macêdo Soares publi
cou. hontPm. no Diario Cariorn. diz que 
o general Flores da Cunha sempre 
timbrou em conduzir os seus amigos 
para as soluções honrosas. abandonan
clo os processos \'iolentos de exagerado 
partidari::;mo, pelo interesse geral, 
acreditando de maneira firme que, 110 
Brasil. se pn .. •cü;a de calma, attitude. 
aliás. inspirada numa das suas virtude:,; 
mais excel.sas. (A. B.). 

NOVAMENTE ESPERADO NO RIO 
O GENERAL FLúRES DA CVNIIA 

o caso do Maranh[lo, contém ddns in
terp('llaçõ,::,s ao governo. Uma dellas 
refere-~e. A pcrmanc·ucia do general 
Daltro Filho. em São Luiz; a outra é 
sobre medidas tomada::. µelo Execuii
rn Federal,.ª fim .de a~segur_ar o poder 
ª? sr. Ach1lles L1sbón Assim. o offi
CIO do Senado. antes de str em attitu
de ele subservlcncia diante do Poder 
Executivo. é um pedido altivo contra 
as medidas que o govêrno federal hou
rn por bem tomar. para assegurar a 
ordem no Maranhão. !A. B.J. 

AGINDO CONTRA OS EXPLORA
DORES DAS Cl,ASSES OPERA
RIAS 

BAHIA. 9 - Segundo se sabe. o Mi-
RIO, 9 - Um ma t,utino noticiou que nisteri~ do Trabalho. apoiando a acção 

o general Flór_es da C~mha está sendo do g<;>-Verno do E.stado. suggeriu ~rovi
esJ~erado, hoJe. aqui, ,·iajando de I d. enc1as •.. no se!1t1do de s~rem evitadas 
a,1ão {A. B.). as mamfeste.çoes extremistas. quer de 

_ j mtegrahstas. quer de communistas, 
NOR;\J:\LJZA-SE A SITU.\ÇAO FLU- · q~e visam pe_rturbar .ª ordem nas 

l\HNENSE e.asses trabalhistas bahrnnas. (A. B.J. 

TELEGRIMMAS OFFIGIAES 
O sr. Governador Argemlro de Ff

gudrêd:, rec·~bEu do dr. Raphael Fer· 
nandes. chtfe do g::vêrno do Rio 
Gr::md·! do Norte, o te:egramma 1n
fra · 

"G:,vernador Argemiro de F'.guelrê
do - João Pes.>õa - Cumpro dever 
sgradecer vo~s"ncia rnliosa cooperação 
i::Lc:a parahybana prest ·u repre~ão 
surto cangacelroo est.e Estad.:> dias 
após minha investidura govêrno. cem 
e.!ta cpr~c:-tunidad<> reitero protestos 
n~.;rntcr mais estreitas :ordiaes rela 
çôes govêrno parahyb_uio r.:pret•:>nta
do ixs~óa rssen:-Ia ,;obre tudo coop~ 
raçã·: malcres lntt'res.s~s norde'.',t.e e 
do po.'s a cuja causa strviremos com 
dedicação e Laldade. - Raphael Fer-
1;anaes. g:v~rnador do E~,ado". 

Em re~~C..>ta o sr governador en 
der1;çou e seguintE despacho: 

"Governador Rapha,:,l Fernanes -
Nata! - A:.cusando tek·grammn. vc:, 
sencia sinto me ~ati<;feito recentes s.er 
,.·,. · _; r.-~estados 9ol;cia parahyba.n:i, 
aliás cumprimento de\"?r auxilio viZl 
nho__; int"re--~~s ::ommuns nossa r" 
g:ão. Dcsvaaccldo p:··:te.:tcs cordillí · 
dade ,5çu govêrno agradeço ~ asseguro 
v. excia. iguaes intuitos amlzade e 
cccµ~ração pa ri-:::tica meu Estado 
Attencic.:as saudações - Argemiro de 
Figueirêclo, go,,~rnador d:- Estado''. 

\ PRINCIPE DE GALLES E FLORETES 
serão sempre os charutos preferi· 

dos pelos fumantes de bom gosto 

Tribunal Regional de Justiça VIDA ESCOLAR 
Eleitoral do Estado da 

Parahyba 
LYCEU PARAHYBANO 

Provas Parcial?s 

o Exmo. Prestdent<':. d~ste Tribunal Terão inic'.o amanhã 2.ª feira, 11 d~ 
Regional recebeu o segu.nte telegram- -:crrente, as pr<:vas p·uciaes no Lyce,1 

ma, ~t·:~~: 1;1a~.;r;i}J~~:mnªa~º
5
~~~: 

RIO, 8 - Of. Sr. Pr id ~nte Trib1.1-, tes turmas. 
!1al Regional Eleí~ral - Parnhyba -
João Pessõ1 - Consoan~ decisão do A ·s 8 horas· 
Trtbunal Superior fm sc,<::ão 4 corren
te transmitto a. v. Ex. para os divldos 
fim, o accordão seguinte: Vi~tos, re_ 
!atados e discutidos estes autos de con
sulta n:· 1.669 cla.tse G.ª do Am1zona' 
Jon6ulente o Tribunal Regional Elei 

Português. 1" serie turma --C 
Francês. 1.a '.l rie t11rma -E 
SCiencias, l.ª ~<:rie ~"1rma -A 
G~::gaphia, 2." S{:rie turnu - B 
Historia, 2 11 Sf'"rte turma .u 

A's 9 12· RIO, 9 - O cornnel Newton Caval-
cnnte. interventor do Estado do Rio, toral do Estado do Amazon 1s p~lo SfL 
vem tomando varias providencias, a RIO. 9 - A sessão da Camara foi O sr. GO\\;rna:Ior do Estado rece- presidente per teleg,ramma dirigido t 

NA C'A~IARA FEDERAL 

Pc·rtuguês, l.ª c:erie turma - D, 
Fran:ês. 1. 0 s?rte turma -F 
Sci.en-:ías, L serie turma -B. 
Geographia. 2.ª serie turma -A. 
Historia, 2.ª serie turma -C, 

fil~i~~h~~~~t!~tl i;:~ ~~;~~~1??1~ in- Íi~~i~i~~tf~
1
~u!r fo~~~:~~6v~i~~· ~e~~~ ::e~ig 1g~n~::~~:::ª~~~~~ a ins este Tribu~al Superior de Justiça EleJ-

tcrior se a.nnunciem varies movimen- pediente constou de um officio do ripção para o ccncu1so de pio toral formula.se a seguinte consu~ta: 
tos visando perturbal-a. prefeito do Districto Federal, ao se- fe::.-.-scres pr1vat1vos das- cade1ras de De\o·endo se applioar o Codlgo Ele1to-

Fôiam suspensas todas as licenças cretario da Camara. pedindo sejam re- Prcthtse Fa?ial e Ortcdontia e 0- 1 ral vigente pela prlm.:ira vez na pro_ 
para O uso de armas. (A. B.). queridas as placas dos carros de de- dont~p.:diatna, dJ. E.sco a de Odcn xima exi:;edição de dJ,plom.,s aos oan-

0 C.\PITAO CARNEIRO DE 1\lEN- ~~~i\~aiifce~~~tstejam pagas as res- ~~~;ia Os a~~~~fdat~s ~~~~erão F:~;~~: dida.tos ás eleições munic~p1-s reali-

A ·s 13 horas: 

DOSÇA RESPON"DE AO GOVER- O orador. na horn do expediente, foi U.11"~r. para incripçã?:. 1·, diplÕ_ma sadas em 31 de agosto ul.Jtuno depen-
NADOR DO CEARA o sr. Antonio Monteiro de Barros, que prof1ss1onal ou .sc1entif1co d•:> Inst:tu dendo de interpretação os arts. 94 le 

Math~matica, 3.11 ferie turma -A 
Phys:ca, 3.:1 serie turma - e 
Português, 5." serie. 

RIO, 9 - O capitão Carneiro de 
Mendonca, entrevistado a respeito da~ 
declaraçOes do governador do Ceara 
sobre a sua administra('ftO como inter
,·cntor federal, disse que o governador 
Menezes Pimentel, alêm de mentir_oso 
é de um cyn.ismo revoltante, p01s _ a 
administração Uelle Mendonçn: nao 
deixou nenhuma divida e conclue de
clarando que desafiava a ·• camorra es
faimada" para apontar qualquer des
h e seu, naquelle cargo !A B l. 

procurou defender o situacionismo to. onde se. ministre ensino da di~i- tra c 96 letra. A e 99 o:;mbinados afirr. 

~~ul~tªSr~;a;ri:~:açz~~i~~. ll~=c~~~~ ~;
1i:a ªctecu1,~r cg~~~r~o.:~n~~~P~- ~; de estabelecer criter:o solucionando du 

elogios ao governador daquelle Estad,J turalizado. 3.º, prova de MnicÍade e vida de acoordo mterpretação de.sst. 

A's 14 1'2: 
Phv.üca, 3.ª serie turma -B 
Ing1ês, 4.11 serie 2.ª turma 
Mathematica, 3.ª serie turma -B. 

e ao ministro Vicente Râ.t'.f dizendo que de idoneidade mora 4.", do~umenta Tribunal Superior no sentido de firmar 1 

a Justiça Eleitoral ê um fundamento do çã:::_ ~e actividade profissional ou sei- jurtsprudencia uniforme O Tribunal I COLEGIO DIOCESANLJ PIO X 
regímen etc. Nessa ordem de considera- ~ntü1ca que tenha ex1~rcido e que ~e d 
ções terminou por sustentar a absoluta relacione com a di~clpl'.na em oon- Regicnal te. ma.ª liberda e consult.ar · Recebem.os. da diro~c~.ori.-:. de3Se ~~.ta
idoneidade do Clube de Imprensa. curso. 5.0 • ser dc-:ente livre cu ter ai quer os cand1datos da mesma legen_ be'.ecimen-o com ped;do cte publlca
Nessa altura. a minoria. que se man- con:luido o curso pelo menos G an· da não eleitos no l.' turno que devem ção o seguinte'. 
tinha em expectativa, interveiu. no de- nos antes. 6.º pr_ova de estar quite:" ser consid~J"RdOS deitas _no 2," (CF.ndi- 1 ~re;:oc~~:~~O~~aasprp~~:: p~~~~;!!LTd~ 

:ª;!ie;~~~1
~~t~~~~t;,n~6m;;s~~~~~ ~~ t~~~l ~ Ár;·!~E~~f!ª~·a 

7 ;a,J}~~~e el:~. dates nommalmente ma15 ~·ctados s~b seguinte horario: 
antro de tavolagem, como reconhece- ~-enderá diariamente das 8 ás 11 hora.s. mesma. legenda cu c~nd1datos m~us A's 8 horas - Português da 5.ª se-

o SR l
'LINIO SALGADO VEIO A ram a pollcia pauh;;ta e o Tnbunal I cecretana da Faculdade de Med1:m1 -e-deses; havendo vetes avuJ3os som_ rie e latim da 4.ª. 

.. Regional do Estado Como a mmona de Porto Aleg1e 10 de outubro de t t bt'd o · A's 9 1 2 Portuguê3 da 4.ª e 1:-1· 
Bi\JIJ \ - aparteasse o oiado1, o sr Cardoso 11935 O secretano, d1 Felisberto Soa- mam-se es, es .aos voos 

O 1 
os n mi; tim da 5_;, -

Mello duige-~e ao sr João Neves, em res Rath Sauds c01d•a1s. - Carlos nalmente ou ~os obt.dos na legenda. A's 13 1·2 - Português da 3.14 

RIO 9 -Os 1ornaes, not1i..:iando a tom mtempestivo dizendo que os seus Drummond, dll'ecto1 do gabme e do Accordam os Juízes do Tr'.bunal Supe_ A's 14 1,2 - Portugués da 2.U. 
v1agem do sr Plm10 Salgado a Bahia companheiros haviam ouvido o s1 Mmistenc de Educaçã.Q e Saud.e Pu ricr responder a consulta do medo se. 
cl1zeu1 que clle ptctende depois do I Baptista Lu:tardo 1ehgiosamente, no bllca guinte: I - Es.tâo eleitos no l.º turno GRUPO ESCOL.4.R "DR. THOM,1Z 
Congresso Intet;rahsta que alh se vae que o sr JJão Neves iepllca que eia - a) os candidatos que tiverem obtido O MINDELLO 
1ealizar dar o 'ponta -pe' no si Ge- um direito, o seu de apartear o ora- O sr Governador do Estado rece 
tl:11,io Vari:::.as, como ameacou no seu dor. ao que o sr. Cardoso Mello insi- bfu os telegrammas fnfra: quociente eleitoral ICcd. El' it. art. 9o En,:erraram·se no dia l.o do cor
discurso de S PaulJ. IA. B.). núa que _os opposicionis~as não q_ue- Nicth,zr:y,_ a -. Tenho honra parti- letra A, combinado com o .11t. 91> rente no Grupo Escolar "Dr Thomaz 

riam ouvir o sr. Antomo Monteiro. c1par v. excia. mmha investidura car- Neste caso não é cons,d::!rado eleito Mi.ndellc'' as aulas do Jardim de ln· 
APO'JT.\-SE O GENERAL WALDO- Ha protestos. estabelecendo-se um fu- g~ interventor federal no Estado de pelo partido si for por votação avulsa; fancia annexo 3o m:smo e..cstabeleci-

~JRiA LJ;I:~fJ{l~ COMMANDAN- ~~t~:~~\~;d~ç~;r·d~o~~n~1~:.d~~nii~~ ~o d~ar:x~o~u~~ .fu~r:i:;:~!º g~r :~ bJ tantos candidz tos da mrsma Jegen. ~~e~c~d~:!º\i~r:~~~a~ª dc.omf~~~!enJ! 
RIO, g _ Annunciam que 

O 
general menos do sr. Cardoso Mello. Conti- publica. Apree:rnto v. ex~ia. minhas da quantos ccntlver o quocient~ par_ Azevedo Mont·~iro 

Waldomiro Lima será nomeado. breve- núa o tumulto, serenando. ahnal, os attenci<:sas saudações. - C~l New- 1 tidario lCGd. Eleit. art. 90 lettra A, Ccmpareceram a essa solennidade o 
animos f.\. B.l. ,:on cavaJ::;.::mli, interventor f€deral. 1 combinldo com art. 921 Plra 05 ef sr. Iuspector Tcchnico do Ensino. mente, para o commando da 3.ª Re

gião Militar, accentuando-se a signifi
cação política dessa decisão do presi
dente Getulio Vargas _ ( A. B. l. 

VIDA RELIGIOSA 
cc:i~}t~fi!~ v~ss~ 1:'X~1~~~c~~º;1~;an~~ feitos de se determinar o quo=:ien~ ~r~:;fe:Zso~~:n:c,n~es~~tªgr~~;r~l: 
mittlr Gcverno Estairlo ao sr. b?l. eleitoral a que se refne lettra A, não de numerosas famílias. 

FOI PRESO O CAPITÃO AGILDO 
BARATA 

RIO. 9 - Segundo noticias divulga
das pelo Dia1·io da Noite, acaba de ser 
confirmaãa a prisão do capitão Agild0 
Barata. por ter manifestado idêas sub
versivas Aquelle vespertino ainda 
apurou que o referido official foi man
dado recolh~r ao Ter~eiro Regimento 
d~ Infantana, onde ficará. por vinte 
dias, que é o tempo de prisão a que foi 
mandado cumprir ( A. B.). 

Cn1zada de Evangelização - O rev. 
Synesio Lyra, pastor da Egreja Con
gregacional de Recife, actualmente 
nesta capital, a convite do nucleo de 
concentração cvangelica. recentemente 
organizado sob a de11ominaçáo de 
·• Cruzada de Evangelizaçáo ", vem 
realizando. com os applausos de gran
des auditorias. importante série de 
conferencias nos diversos templos 
mantidos pelo evangelismo em João 
Pessôa. 

Newt.on Cavalcan·.i. Acto transcorreu 6e .rnrrun1m cs yotcs avulsos que t~-1 Foram desempenhados pela petiz:1.
na melhor. ord~m. :-,,:hando~se novo irt- nha alcançado_ o candidatl assim tam_ ~aª ~~1tecraenstaontees anbuemrte,ros,csdea~~!smt~ªn:1,:.; 
terv·.mt_or mvest1do suas altas funcçõ=:s. d d 11 - - ~ · 'l .... 

A~tenc1osas saudações. _ Ary Par· bem paira se _fixar a or em '~ co oca~ uma exposição de trabalhos manun~·6 
reiras ção de c1nd1da.tos da mesma legt"nda confecc1onad:;s pelos m~m0s demon~· 

.Rio,· 9 - Affe~tuoso abraço agrarle- (Cod. Eleit. art. 93). II - A fazer as trando ?astan:e aproveitamento. 

'=.m~;aºm~, ~~~~)~,.telegramma. :;:çõ::r;i~:;i;~'~á á:uae~:t:.:~id~: ~1tA~l: t;~i:F]t~~~;;':: P{t;~; 

tos dcs par-tidos ja foram coru1deradcs Mestres á qual compareceram O prí· 
eleitos no 1." turno (não se contam sidente res:ç.'.Ctivo dr. Isidro Maga 
neste numero o candidato ou candi- lh~s. numeros:s paes de familiJ 
datos que o tenham sido pelo quod- ~~:i!~~~go O eorpo docente do est::i· 

ente elei--toral por votos avulrns Fa'.ou por çc:as~ão o prof•?ssor Joa 
cCOd. Eleit. art. 93 paragrapho 2.0

) e quim Santiago sobre a impre.,:-ind:-

LIVROS - Na Llvrorla Popula! 
<seeçio séboJ, compram.se blblio\he
:;as, livros novos e usados de qualque1 
natureza - Rua Barão do Tlrumpho, 
IOl - João Pes.sõa - Parahyba. 

O SENADO INTERPELL.\ O GOVt:R
~O FEDERAL 

RIO, 9 - Sabe-se que o officio do 
Senado ao mmistro da Justiça, .,obre 

A commissão de sociabilidade da
quella instituição trouxe-nos a com
municação de que o referido oraclor 
vae proferir, hoje. as suas duas ulti
mas peças oratorias, .sobre assumptos 
interes..,ante'i-, á praça Venancio Nei
va. ás 16 horas, 1110 Pavilfião de Chá) 
e no templo presb~ t.eriano, á. praça 
1817. iantiga dAs MercêsJ ru; 20 horas. 

accr~cenkLS~ ao numero obtido ma1s ~~~acr:,g.~:e .~~. g~~~~t:z d~~~~r~i 
Foi-nos communicado, também, não um; feito isto divide_se o numero de 10 •·. idéa que foi recebida com applau· 

existirem convites especiaes, sendo votos obt:dos sob a mesma legenda sos. 
cordialmente recebido o publico, em pelos quoci ntes de cad.1 partido reoe_ A seguir, verificou-si.e O sorteio de 
geral, para asistir a ambas as reuniões. u_ma rifa de. bellC? costureiro, oH,:re-

1_11_1111111111_111 __________ lllll~lllll-llll ... dlll ... llllllll ... lll .. llll'-IIIIII .. IIIIIIII .. IIIIIII-IIII ... IIIIIIIIIIIII tindo-se tsta operação até o preenchi_ c:do pela "L1vrana Moderna" áquei-
1 sw:ana-...: a7 Ili menta total de todcs os Jogares relati_ le cs abe'ecimento. o qual foi conle-

1 - - vamente a cad'.l partido ainda se faz r.do á sra. d Estellita Daniel Bar-

l somente neüte turno para se aipurar !c~~n~~:tfn°:i~i;es'ul~!~;t~ted~r~\~!ª~~: 
ia qual dos seus candidatos cabe o lo- vert• u-se em l).eneficio da fundac;ão d1.> 

1 gar a ser pre~nchido se f1z a opera- gabinete dent.1rio. GRANDE CONCURSO DE NATAL 
OS MAIS SEDUCTORES PRESENTES DE FESTAS 

20 VALIOSOS PREMIOS 

ção seguinte: SOmmam_se os votos ------------
avu.lsos obtidos por cada candidato aos LIVROS VELHOS - Quem ma.J.s 
que este obteve na mesma legenda ou ~ar~=ª~ ~~ ~to ~e d: 

j em leg ndas d,versas. III - Aconte- Trtnmpho _ "88. 

AMANHÃ INICIA-SE A PUBLICAÇÃO DO PRIMEIRO "COUPON" DO GRANDE 
t CONCURSO DE NATAL COM QUE "A IMPRENSA" VAE BONIFICAR OS SEUS 

---NUMEROSOS LEITORES ---
O CONCURSO DE NAT.\L VAE SER UM S0R1EIO SISGt:LAR. PREMIOS ESCOLHIDOS. E DOS ME-
1,IIORES. QUEM NESTA 1cPOCA DE PRAI\ NÃO QVER TER UMA BICYCLETA, UMA MACIIINA PIIO
TOGR·\PIIIC·\? QUEM NAO QUER RECEBER COMO PRESENTE DE FESTA 3:000iOOO, UMA MA
CHINA DE E~l'REVER "REMINGTON", Pi'~~:.r~T~~T~~RNO DE LINHO PURO, UM GUARDA , 

Lendo a "A Imprensa" vos halJHHareis a possuir alguns destes pn111ios ! 
COMECAE A COMPRAR DE AMANHA EM DIANTE "A IMPRENSA" E TEREIS ASSIM GARANTIDA A 

VOSSA SORTE 

EIS OS PREMJOS DESTE 3.• CONCURSO: 

J.ti l 1H:I-J\.IJO - Um chéqur dr 3:000SOOO. 2.º PREMIO-Uma machina '' Remington", porta.til, otferecida 
JJela. ('a a Pratt, no \'D.lor de 1 :700 000. 3.º PREMIO - Uma bicnleta N. s. u., modelo de luxo, rodagem 
upct-abalio. no ,·ator de- 650 000. 4.º !-REMIO - Um fino guarda roupa com espelho e de ultima moda, 

no \'alor dr 350$000, 5.0 PREMIO - Uma roupa de fino linho, fabricada sob medida, otferecida pela Cami• 

1 
sa.rla ('olombo, no ,·alor de 300$000. 8.º PREMIO - Uma machina photographica Koda<:k, ultimo modelo. 
7.0 PREMIO - rma C'olec:4-ão dP livros de real interr-.Re, no valor de IOOSOOO. 8.º PREMIO - U1na caneta 
automatka '''Pc•Jíkan ... no ,·alor de 6~$000. 9.º PREMIO - Um lindo par de Jarros para gabinête, no valor 
de 30$0&8. 1 O." PREM10 - l'ma assJgnatura semestral da "A Imprensa". E mais DEZ PREMI OS menores 

l no valor de 10$000 cada nm ......................... 

1 cendo que nenhum dos pa!\tidos tenha 
.alcançado O quo:iente eleLtorll consi- m~!~º.!!:b1!º!· ~asat.odv'ea:'vto~: 
derer-Se-ão eleitos os candidatos mais Rna MM"ie1 Pinheiro, 160 . 
votados na ordem decrescente até ~-
rem preenchidos todos os Jogares <Cod. 

Eleit. ar,t. 95. IV - Estão el,:itcs sup_ 
plentes da ~presentação p1rtidaria: a.1 

os candi.d'J.d:.os mais votados sob ,3 mes_ 
ma legenda e nã.o eL·itos effectivos na 
lista do partido; b) não tendo sido 
eleíto nenhum candidato effectivo con
siderar-se-ão supplentes todos os can_ 

dida tos do partido na ordem decres
cenl:P de cada um no caso de empate 
resolver_se.á a eleição pelo ma~s t>doso 
feitls as o~raçõe.s anteriormente des
c1iptas. Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral, em 4 de novembro de 1935. 

< aa). Hermenegildo de Barros, Pre .. 
sidente Tribunal Superior. 

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇAO DO EXEIIOICIO 
PROFISSIONAL 

A lnsprctoria de Flsc:alização do Exerdeio Proflssional <'on•lda 
os mcdicos, phannaceaticos e dentlstM cujos tftuJos nio tenh .. 1 ainda 
sido rectstrados na SaúCR Publica

1 
a virem ntlsfaser Nsa f"xlgmcia. 

da lei, a fim de que possam exercer no Estado suas respectivas pro
fissões. 

Para 1aso esta lnspectoria concede o l)l'MO lie trinta (30) dias. 
João Pessôa, 28 de, outubro de 1935. 

DR. ALFREDO MONTIJIRO 
Inspector da Flscallzação do Exen:lclo Prof1sslo1111I. 



A UNIÃO - Domingo, 10 de novembro de 1935 

E o F F 1 e 1 A L 
:·.oMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 1 

v1,~nQ n:1o. C~f'U'Urm atf l'a.t,., º" nlli •••o ub,;dio dos p,eícitn nch,mo. m\.,,id, a • º"''"' de.peoa, ind~p,n,av•o • admi 

~cJ;;~P c~m~:;~:ra o· r. Emiliano Nnhreg.<, ::;·:.~:~l~c::rt.e~~'. f~~:· r,~
1

;tt1::;:.m:1'.
1

"~~t·r,~
1

1:;. I :;: ·t:.:~~~;::ih!~~~'"~~~~:~~~ - ~·u:l~P:.m:. ·~::: 

que advertirlo pelo r. l'n ... H!C"nte C'l;t..ar f1n ,lknr algun~ munidrdo:! I' l<I' pre lar a l"'l: ,!,.. ver que.> podl" i<l"T" objed.<, dl' f'>'tudn cxa 

Govêrno do Estado 
O ,r. FernanJo P~sôa qne "e :lchava ~:~:çã:llrd: f:ci:xi;~lrí:ut~~. r:,:;ei::di~l;a pro - ~.~:lic~~1:. c~;.d<:~1

1
~~~:~a ~~,.; t;:.mu1\,;:~;:~; :~<;o d;:'~~n7~!:. c~~,~~.i~:~;~r:::/Í:11~::~ 

in·cripto pede a pnlavra e d!" inic io ju,tif i- Continm ndo t()m R pahtvr11 pron'(.k ;'1 l('i- ,,a n~r,'Rtin• da varia" 11n.l\•id~nciu1 ac ·1·- Conimi:yio de Orçame'J\t.o ,. f'azcnda pela 
cR ll sua ilUt<l"ncill doa trn.halho" da Cn~n, tum de um 11a.rCC'l'r da Commi ,uio d<' Nego_ larla" e moralizad.iru,;, vbada. p,•lo pra ni,o approva~ão do proj('('to n." 26. S. s. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO por motivo11 de incom modo de 'iaúde. Heftc do>< MunicipR~. obn o profrcto n." lQ jecto. S S. d.a A~.semhlt·ll Ll'R'i Jntiva, cm da A ~blfa Legi:,Jatlva cm 8 de, novt·m 
DIA 8 : re >1e ii moção d<' a.pp\au1<0 ao Governador oÕ !lt:i orllanica <lo$ Mt1niciJ1io.,). Parecer n." k,l1!1tl35 (RB.) E m ilia no Nohrci;c-a, pr·~i bro de 193.'i. f.iu) Pedro C l,.-111«e11, pre,idr., 

~~~;~n~~~m;:e:~e ll;:~i: :ue~:ri::~mfb~:~~ !~~;n~e r:;J:;i~nt~::n~:a /º:~;1 ~::~1:lt:e ~e;tl:~io~.n acleto Vkto rino, rdaWr Jo'I~ ~:~/)c~;;o r!7r~:ç~~.rel~!':rro s;::d::le~~,: Petiçõ~s: 

De J oão P ereira dr Oliveira. 2.0 te 
ntinte ef!ectivo da Força P ublica do 
E<t::i.do, requerendo seis t6l mesês d<~ 
licença para tratamento de sua sa_ 
úd,~. - Deferido . nos termos do art. 
11 da. lei 531 de 26 de novembro de 
1920 . 

Decretos: 

O Governador do Estado da R ln_ 
ba. exonera o sargento Sebastião Lau
reano da Silva do cargo de Sub_df'~e
gado de _Policia da ctr:cunscripção ~:.? 
Araçá, distr1cto de ca.çara. 

O Governaóor do Estado da P.ua_ 
b3., nomeia d. Maria Joven tina de Me
deiros para exercer ,ls funções de Par_ 
tidor do Juizo do Termo de Santa Lu_ 
zia do Sabugy. 

j\t'II a e!l!ill" pronunciamento do Ll"~i htti,•,, C<'mtl1<lo, ha a!!ll!llK rt.>ptiro:l ll fn;r.er. O o,.._ O '<f. Presidente manda<> n•(..rido p,arcc1•r íParoov n." '.14 ao projecto n.ª 141. () 
E<tadual, do me.'lm o modo Otl irre-vi:,tn.'I pela partamento Gi:ral da..~ Mur•kfJl8.Ji,la,1,•~. á C<>mmi. -<àn tlc lA,gi~Jaçlio I" J11~ctiçn o.tt··n llrt. 2." dl) projccto autoriza " Gôv ·riuul·ir 
11ttitude pacat11 que veem m11ntcndo igual - crea<lo pe!o ort .. ;;,, pttrl'Cc no. um orgam dendo ao r~]l1crim<'nU, do ·r. Emiliano r..(l=: do E.,tado 'a abrir o credito n('o(;r· ario r,flra 
ment.e o mert"Ci.!lm intoleravel no r<'l!imt•n actuaJ, dt· Jl)l"no do- br(.,ta uecorrlr "-" der.pe- w dc,eorrentc. •la 1.rc er, 

Em ,·('jl'llirla critica a fltO)}O!lta de orçn minio da ordl•m lt',":'R\, e t1im J1roprio da.-1 O ~r. Ntwton T,ac<>rda com a Jialavra l'-' ]{;·•. o ,,u, L"<Juival, a a11toriz11r ,, 1•0: 

menlo reservando t.l" para em temp,o OJlpot- Oict.e.duras. Tanto mai.::i quanto nn projr.-cto apre,,l"ntu o rrnri•ccr d11 Commi .~â,, de ln, dn EJl;l"C'1Jtivo a abrir um credito illimitadQ, 
tuno, e quando melhcir O permittir O 11 e~ não e di,-criminam :u sufl~ attribuiçôe\ a lrucção e Süúde Puhlica r<'ÍC'rent,! ao proj .. c _ 1mi" o quantum do credito ficaria ao arbi 

estado de 1<Rúde, fazer uma nnalYH! mai• não sc,r o controle doe 11e-rviço~ municipit."!",, lo n' 13 fc(ln,.trucçao de ln: 1trur..., 1 cola tri<> dac1nelll" poder. O art. '41, t ,t"' d; 
completa cm torno da lei de meio, de ordem tc<:hnica. t'l>lab'°lecido no art. 115. rc,; nc-<tR capital e um na cidade d(' Muman: ~"-"ti.tuiçã.o E.stadual, rerirrod~iindo iden_ 

o ,;r. Ernani Sat:i,·ro que igualmente (e Criado e1.!'c Ilt').1Brtamcnto no n,gimen ki.::al I itUBl"C). (Parecer n.º :10). O pr('llente prt, t1ea dt·p(lf;1ção da Federal r,roh1bC" a ,·one _ 

;:~a
8
rvª~

0
:;;r:t:itl~::'i: 

8
depa~:%:. e o7:'t:u,!, ~!ei~t:;i7~"%~ni~";:~c:badnodo ,,;:p:i~nc:.::;ut~~ ~:~1: ote~iti~l:do~

0
~::~tru:;u:~Z;

1
1t;;::cti:.º :ã°co~m~:~to;e i~!:~::C::ão PtJu~t\<;!o~m~~ 

hontem, terminando a;eu rli.~cunio, adianW.ra vo. 0 projPcto é ainda C:\horbitante no e. - cola.roo ne.ta. cidade e urn outro cm Ma: 1 ar~cer que o projocto não dev1> 'r ap 

que não era difficil a chea:ada ullA!rior de pccificar applica~â(J dR..s renda,. municipae--·: nianguape. Seria .enfadonho e de!Jnece-iPario 1,rovado. por ai e. molh·o. Occorrl", J)()rióm, 
nova:. noticUUI de dc,r.atino praticad0:1 na- 110 art. 25• n" 6 , di. i,õe de 3ã,~ <ll ,nl! e~carEcee1-mo., a _ut1J11Jad.e e acerto .d<!c':<a ini- q111" o a.rt. l .", com :<eu J, merl!Ce 1trrtit.11.çã,., 

~:;~~~ a~~a":;~l):,or:~:~. ·:~
0
en::~~;:id:; i1~

4 
~:n!:d/ <t:: ::~lvQ:•10:~· }~~~/: :~i>~icla~;~ ~::~;ª· d:,ºJ:,c:~s s~e~~i~l

1

:~"':mm:1:u_,:~.v~~~- ~\:1a\~.:~:;-l"n~a~::d: 
8

nam~i:i;:~:r~t~::/::-
gre,sar no edifício da A- embléa, o cidadãÕ rl d d 4 .. ,, d d bre º" c«ta.belec1mcnto,, e><colare~ 1'</lhulo, forma a In,trucçâo Publica do t,;~ta<lo, dan: 

Jo,;é Mcdeiro.~, funccionario doe\ TelcJ?raph:,,, b~ic:: a ,,::;;~do 
O i:1

~~m '~;nt:ri::n : :r~- A POPUiação ~colar da Parah:ba não eit-á. do _lhe- novo~ molde , a Commi fio , ,t,• 
em Patos, que viéra procurar o Chde de 86 d; Conl"tituiçfLO do E.stado. E' uma res- r~Jme,nte, -0br1g11.<!a como .'1("vm, dt...,de IIU" pan-cer Que o referido ~rt. 1." e 1w11 i 
Policia para. pedir l,.'l\rantia' <le vida. Do tricção )?ravc .í. 11utonomin l"COnomica do:, :~nda. temos .~cola-. .ftincctn;rndo ·cm pre_ ",-~~~tsot,it:m•m-.o,ub<jl•o""n,dAe uemmab\'."".,.•,",uª,~ ,",º.,.",',º

1
-, 

mesmo modo ,e retir:ira d,.. P11to~. o sr poderes conslituiclos. O art. 7R delihC"rn a;o 1~11 improprios, mllJIO. ª' apt~utmi . ª c,,;t, ~~ ~- ''"' ,. . 

O Governador do Estadoil da t~1·a_ ~i~:~~d~~~ E F:1:~h~~\:ª:º ttd;u "d~:::!~: ::e 
1
:::

1
c:::.r;.~iº~;

11
~a~r~~/~11RaO ~!ri:;~~;: :,:

1
·te;"'Po. ";: 

0

0
d: r~::~·:~,t;~,d:

1
:·._~:

1
1~1:.

1
1~, ·.·~0~

11
•·~ :~L~~~~~~re;;r:~~r:~ui;:;a~:o~:;·i;l~r:;·Rc-

~~ ~~~a e05A?f~~d!dr~Jtin~e·1~~' a f~~ lamenta o órndor que n· nrdC"n· do G~ - 1 ocio~~- O ~arL ;!l na parw (1\le ,e ref~·re a.> f)(>f a~o,e:,co " .a forma, nao . viicillamo, cúrdo com O t(,mpo de i;erviço de rn,ta um, 
de inspeccüonarem de saud-e. para ef_ . . · em oar par!"cl"r favora .. ·el r;.<> Jlr-OJ"<'lo refe- T'arn cln~ificação na.« entrancia."- A Com 

~~~~;u~~rar~Lt,~/ct:~s~~º~ fgJ~ Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou• ~!~ ~u;feer~

11

n~ª~:~::.ªnc~ .. 

1

~ª~~/·11~~e "::~ ::ir::~ª t:::en(!e;d\J:i.s co;ªº ;r:r;:~;.:d~/ 

Fernandes de Mcura ás 14 horas do 1 , G I d Th d f f d d p h b or1tanizado, definitivamuitc, a reforma ite ·:i- !ati,.,a, em g de novl'.'mbro de E1:1r,_ la .T 
dia 11 _do oo~rente. nà. séde da alludL 'ª"ª era O esouro Q $ a O a ara y a f ral do Ensino, cujo ))lar.o j,i deu t-ntrnda Duarte Lima. pre-id(•nte. Octa,io Amorim. 

da Cotparaçao. - no dia 9 do Corrente fflêS :t~~ /~~:mpb~:~~ :~/::m:~~~~:d~ar~~:; ~e!:~:: ... R~~i:e:: !\ ~;,u~n:,pro~·e~t:annd.~ 

o Governado!' do Estado da P.:ra_ ~ta Commi""'ão. Se upprova,;:;emo~ o pro 241. O projecto n.º 24 ~e aj111<ta ao ("lpir1•_.., 
ba. attendendo ao que r<:'queroeu c1. REC EITA iecto em apreço •<.,m o conhc>eiment.o deta ,. l\ letra da vigente Con•tituiçio F' tnduRl, 
Rii:.a Hekma da Silva. profe&óra effe- lhado daquellc plano de reforma da lnstrur 1i(' m,>do que ,ccu objectivo t' rli Tiplinar Jt,1 

ctiva da cadeira rudim~ntar de S:>ssé_ Saldo do dia 8 do corrente , .. , . . . . 2!)7 :51S$l69 çi\.o, faríamos uma obra parcial, provavel_ ha~ica lnte{rra e perfeitamente no cor.-
go. do municipio de Araruna. tendo em Recebedor ia de Rendas _ Por conta mente ddicil'ntc, POi~ 1<eria a orguni1.aç:1.. ccito de lei coml>lemrnt.ar. Po:.r i11?0. a Com 
vista o a.ttestado medico exhibidc, 1-C_ da renda do dia 8 . , . . . . . . . . 31;5005;000 de uma pal"t'e!Jo da;:irticulada no todo. S mi •ii.n dl" Legh,Jaçiio e Ju!Liça é dt.> parecl'r 
solve conc-:der-lhe três {3) mesê.s de Odilon Velho de Mendonça, foro de dR,- oac«•ões da C<,mmiHâo de Jn,tru<·ç:io t- rrne o me,amo deve 1;er convertido em lei, 
1cença, . nos termos do art. 170 ~1 ter renos referente ao exercicio de Sa.úde Publiell. 1'm fl de nov1•mhro de u135 morlif1cando_~e, Porém, 0 art. 20. rm or-
Constitu1çáo Federal, devendo dita 11_ 1931 e l 935 , 14$400 34: 5l4S400 ra,. J Mon:• Odilon Coul inho, Celso Malto«, d<'m a vigorar a di~ponibilidade a contar de 
cença ser a contar do dia. 28 de outt:.- Newton Lacerda" H de maio dl" 1ria.1, <l11.ta em que entrou l'm 
bro ultin10. PO"'to cm discu~·ão o pan"Cer supra, uiia viij',or a Gontttit11ição, e qne ~ta modifiraçÃo 

O Gov':!rm,àor do Estado da P,3r3,_ 
ba. nem-eia o sargento Sebastião Lau
reano da Silva pa·ra exercer o cargo 
de Sub_delegado de Policia da Cil' 
curn.scripção de Belt~m. disUricto de 
CaiQara. , 

O Governador do Estado da :PJ'"a_ 
ba, exonera o t.en~nt.e Anton:o PontPs 
do oa.rgo de delegado de policia do d is_ 
tncto de Sapé. 

O Govprnador do E...~ado da P ~ra_ 
ba. nomeia o tenente Antonio P ontes 
delegado de policia do distrícto de Ara~ 
runa. 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 9 

Requerimentos: 
De Clovis de Alme;da e Albuquer ~ 

que. para 1-etirar do carneiro n." 21. do 
Cemiteiro Publico os restos mortaes 
de- s,:m pae. Telemâco d,e Almeida e Al
buquerque; como requer. 

De M3:noel G. de ~raujo. pan. re~irar 
do Cem1t.erio Publlco, os re&tos mor. 
taes de sua filha Adelia de Araujo · 
igual despacho. · 

Assembléa Legislativa 
Arla da •iR"mima 11ona flt:Aai o ordlnar :a da 
prim eira reuniã o da primei ra letr i111ntu r a da 
Asnmblia Leg ialatiYa do E8tado da Para 

liyha , em 8 de n o.,.embro de 19.15 • 

A' hora regim ental, l&Ob a pre3id encia do 
u. J o,,;é Maci,d, aoereta'l" iado r,..1o3 An 
J oio. Vasconcellos e Peregrino Filho, re.,i_ 
rwct1vamente 1 . " aecretarlo, e auppJente, 
t1ervindo de 2." 11eer etar io, ~ feita a chama 
da e a berta a 11eeaão co m a p r esença. do 
~r, Pe<lro U lys1<e!I, J osé T ari:dno, D uar'.I!! 
Lima, Octavio Amorim , Severino LUl'('na, 
Fer nando Nohr<>a:a, Tertulia no Brit-0, M, . 

~;~a.B?~~:·n ;~
1
~n:o, s:~~i"~/;~li:;'ºA:::: 

no, Alcmdo Leite, R aphael Seba,, J osé An. 
tonio da Roc ha, Raymu ndo Vianna, Nc"'
ton Lact'rda , Jo·crna ndo Pes,6a Ernan i .!-'a 
l)·ro. Oclf ino C011ta, Lauro W a'nd erJey Si ; 
H<>nevidu e A nadeto Victori no ' 

E' }iria e appruvada, ,em obtiervaçüe, a 
actl\ da al"$><ão anterior 

Entra a hora dn expedi('nte 
O <'Xpe<iiente l irlt) ~lo ,r. 1. 0 Sttrt'tario 

ronJ<tou de um telea:ra m ma da ~ em b li a 
LfllíÍ,;lat iva do F..11todo do R io Gr ande do 
Nort<' &l{radrrencfo, o m a neir a dl&t incta co:n 
1111 .. íora m acolh idos neta capita l o, t r<Y1.e 
rl'"r".1tados Jw.ityguar<'tl, filiados ao ' Pn.rti,fo 
J'onu htr''. Arcl1ive ~e" 

E.ntra no r ec in~ o sr. Adalber to Ribeiro 
e ª"'.;um P o ,eu lua: a r na mesa. 

c,,n1 ln ull ndo a hon. do expedi ent~. u. a 
fia palavra. o &r. S4 e Ben<'vl dea que ju1'ti -
fica ,. apreiJe nt a um r,rojl'Cto con11idPran<io 
•lt· utilidade publira a A &<>ciação Para hy 
hana doi1 CirurJrii,ee Dl"nti~ta,i. (Pro jecto 
n ' :l!JJ _ Con,.idt•ra dl" ut ilidade p ub lka a 
M,oclaçao J'arah)'hi'!.na de Cirurgiões Den 
ti 1-& A rt 1 . " i,;• eonaidl"rada dl" ut1 .. 
lul ... lr- 1n1bl11'a a A,,M>riaçio Parah)'ham, d; 
<"1runz-i,-t9 0 Pnti•t&l'I Art 2.o R evoa-a m_ 
P a• disP01iç•;5 <'m r.ontrario. Sal a d a~ 

Sr ,ics da A38en1hli•a J,ar1shtth·a, Mn .li de 
novt'fflh ro de l '.13í. IH. J Si e Bennldu, 
Raphael Seb-. Perecrino Filho, Jo11é Tar
a:ino, 811verino Lu<"ena, N«-w t.on U cnd• . 
OdHon c:.i.t1nho, EmfUano Nobrt'l'a , Duarte 
Llrna. Rodrta:u• ele Aquino, Aldndo Me. 
dei roa, Hiiruel But-, A nadeto Vil'torino, 
Pedro trly-, Ernanl Satyro, Lauro Wan-
4er1..,, Fernanda P .. ôa, Delflno Coata ". 

Con ti n ua ndo «.>m a palavra o 11r. Sá " 
B l"nevlffl r equ«-r q ue o r eferido projedo 
•eja t'nviado Á Comm i8eio de Leslalaçio e 
J U6t 1ça. E ' a ttendldo 

DESPESA 

Centro Agr icola "Presidente João P es
sôa - Folha de pagamentos . 
Adeantamento . . . . . . . . . , .. 

Serviço I , e . de Fumo - F olha de 
pagamento . . . . . . . . . . . . , .. 

Alfredo Cih ar - Idem referente ao 
mês de outubro . . . . . . . . . . . . 

Dr. A.mer ico Maia - Representação .. 
Dírectoria de Producçáo - F olha de 

operarias . . . . . . . . .. 
Obras P ublicas - Idem. ldem . . . . . . 
Severino Augusto de Oliveira - Ade-

antamento . . ............ . 
Dr . Gerson de F ar ias - Folha refe

rente ao mês de outubro . . • • • • • • 
João Chaves - Empreitada . 
J osé do Rêgo P. Muniz - Ajuda de 

custas . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Directoria de Obras Publicas - Folha 

de operarias . . . . . . . . . . . . 
Imprensa Official - Idem, idem 

Saldo para o dia 11 do corrente . 

4:548$800 
2 :000$000 

3:855$000 

1 :240$000 
1 :500$000 

452~000 
5 :911$300 

40$000 

930$000 
185$000 

303$000 

430$000 
8 :118$000 

332 :029$569 

20:513$100 

302:516$469 

da palavra o ;ir. Miguel Basto e dic<corrla seja feita como emenda desta Commbs,íi.~ 
do me. mo, ju~tiíícando a Or>JIO'"lunidade d1, S S. da. Assemblt'fl. Lcsfr;laliva, em 8 de-
l'U Pro.iecto nowmbro de 103:i _ ( ~:. ) Do arte Lima, pr, 

E:.' encerrada a di~cU'i!ilio. ddcnte. Octa.,·io Amorim, rl"111tor. Rodri: 
O i;r. Presidente dei,a de ~ubm!"tcr a ,•o irueio de Aqu ino. Fernando Nohrci:a. Ernani 

ta.('ii.o o referido p.-:rccer p,or tl"r 11offrido Satyro, com re. tricç,;ci-c _ Bntendo (JUe a mr
obje,cçõ,;5 no pll"nario, de,da.ran<io que o didn (kv,,r ~e ia extendcr a 1<it11,1~õc11 ou 
mei-mo ,erá ..-oLado na ><~Fio ~eyuinte tra. i1tUalm'enie r!"speiLavei,i E a não qu,·-

0 m a palavra o 11r. Raphael Seha·1 lê • rL, amparai 81'1, toda~. não """ umparec<I" a 
tuvia á me,.a o \H(r("Çt·r da Cnmmi"""º ck ninC"uem. O maR"i,terio por excm11lo, t"III 
Segurança, relativarne-nk ao Jlrojecto n. 0 entre 1wu,a; membro• victima'I de atl •ntad, 

1

1~ (reíorma do rC1tulamcnto da Força Pu nii.o mt.>n'-"" clamor(H'os. ao- quae-;; en1ret 
hlica ~ilitarl oolicitan.do que 11,cja o moam~ 10 n,lo chegam o h .. n .. f1, ,:> <lo t•r ,·n1 
<'nc:i.mmharlo fi. CommL<:.'-io de Lt•i;ri. loçfü, <' r:>wjc· ·to Entendo, a: 1m, ou, l'I de Hr ar,_ 
.lu .. tiça. 1 Parecer n ." 311. O profocto sob 1,rovndo, ma~, cem a em,mda <Jue nrrCEC"n-
" li .. , 1.'s, ora ~u\,mettid., a n1>reciat;ím d« 1:irr-i em 3 • dbCl!!if'âo 
C('lfnmi,,,;'io de Segnrt.n,;a Puhlica pa .. ec, E' flpp,rovado o par'-'r.cr n." 32 n pcli 
atll.'ntar contra o:s dl!lr,milivos da' letra L e:io de Jo,.é Lui>: do Rfgo Luna 
tio nrt. 5." da Con!>tituiçiio Federal e art o r Pre.~id'°nte põe em di~us~ão o r,are 
! 20 da Constituição &,ta.dua.J. Pt."lo que ~o cPr n o ;;3 ao projecto n." 2fi -
mo-; de parecer que seja o me,;mo l"nviul~ o. l!r., Emiliano Nobrega 1· Ernani Salyro 
i C-0mmi,.»ão d!" Comtituição, Legi,Ja\·ão e dedarnm 'il" contrario:;1 no part'C<'r 
Ju~tiça para dil.cr 1<obre a l'On'ltit11cionalída- O ·r. ~Fcrnand() PC::!lóa ,u~t!"nt11. oi; pon-
de do nlludido projecto, volt.findo em >1e tos de vh<ta elo prokcto Qlll" tt-v<· 11:irccrr 
j["Uirla a 0'"ª C'ommilil<iiO r,ara o., devidos contrario da c.-,mmii,e1ão. 
fin~. S. S. da A-.,(•mbka 1--ei?i~lativa. c;n i p,,d( a Tlalavra o i;r, Roclrig11c-3 <ic A'llli 
~ de nov .. mbro dr t!'l:16. la.:< 1 R a.phu,1 S,;o 

I 
n,, t' na qualidade d(' um do,. mpmhro"' da 

hlll", 1.:rc~i,knt<'. T l" r tu l.ia n~. Brito, relut.ur- Commi, ~iio qut" ast<if.!nôu o 11\lu,lidn pl\re_ 
332: 029$560 Fra 11c1.«co de P aula e S il va . rrr. declara flllt' 1'4á d!" n<'."rôrrlo com a 011i .. 

O H. Octavio Amorim J)«ie a. r,alavra. e nilio ci< r. Emiliano Nnbl'ClJ•~. i, to {• ,,,11 

Thesouraria Geral do Th~ ::>Ul'O do Estado do. P ~rah:,·ba, cm 9 de no- rnvia ,i mr ·a o (';.:-11intc 1ian'<'."l'rr", f l'a· o cn><lit<J nc'-'e ario n:w , 4:nific.l cn.• li1•l Ji_ 
vcmbro de 1935. r<'Cc-r n.o 32, 1\ petiç:\o de ,JOf.é Lui:i: do mitado 

Franca. Filho 
Thesoureiro ger·al. 

Francisce A. P ::1.iva 
Escripturario. · 

) ::(------

PREFEITURA MUNICIPAL 
JOÃO PESSôA 

DE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
9 DE NOVEMBRO DE 1935 

RECEITA 

R(·~o Lunal. O t(.'<jll<'Tent!" f funcciõnario Vt·m a trih11n,:1 <i F-)'. Jl,rnr1·· T.im:1 •1w· 
tk1 f:,taJo, c como ta.l terá O'l C'US vcnd- dii; e·ts1r de pleno ,u~·nr,l,1 com o proj,,c1", 
mniV>~ fixado~ na tnbella C'(linpchntc. A e.xee'pçáo feiln ª" art 2 •111e trata •1 1 

im, a Con1mb'<ão (\(' Orçamcntô e Fo:z.en1i.1 ab:-rtura de credito 11«'0 ,11ri,1 f-; n'<j!lC · fl•Je 
~r,ina pelo indt•ferimt:nto ,lu pC'dirln vi an 1, " me-mo vií. a Coinmi "ãll 1le Jn truc,·:'1n. f;' 
11ma re oh,ção Cfp<'Cial S S. da A-J<em arlia11H. a ,·nlação tm vi ta 1111 ohjp,cçii,·\. 
h\éa Lc~i-lativa, l"m R d!" novembro d; urgida. em torno no parecer ci1H· titra vo 

:~;: ~ª;o
1
ri:,e<l~:ln:~:""'~~a ::ti~:~~er?,ty~ ta~o '~' ~:~~~,lt':~IÍ:~ ,·i~ta d,. i;,- havnr 

~tí:u:~:~ ~:R;;~j!;~cr~n: 2~~c~~ ~~n~:~~;";~,: ;·,~-21;;;~~71 :1e"r~·~;,o;:~;-;r ~ ~1t:;~/;0 <'~P~:::-
cle HTll cae· ele 11aneamento, c.om ndaptuçõc ccr(',l fM projecto., n_- 26 <· 2 1 .. 
r~ar:1 cmhar<tue P de:scmh11rqnc, ne,,t.a capital Pn n - <' á or(l.,m rio din 
t·r,nstit11,:, um 11roblem11 para cuja eoluçâo os 
·mrl,-,r(', puhlin,; !('riam d,, i•ast>1r l'H1mm11. 
a.v11ltnrla,· E' bem l'onh~ida a tentativa. 
,,...,. t<>-lo- o-i titulo. hf'nf'ml' r i1a, rle emint•n-

O r. Fernando Nohrl'g:l pnra 11ma f'lt 

:;!Íl'''.C!~::.;o·o;\·.o:;:i:lt.1t~Ji~:~171,'~ :,~,, n;;j': 

Saldo <lo dia 8 
Receita do dia !J 

22 :4!'53$:121 
1 :700$000 24 :244$424 ;,or·t~'.a~:~:~·~,n;:p;U:t~a a q::~i;!:

11

:~J~:u~ir~~: 

c1•n.~iicn11rl11 na acl,. rlú3 tr11hRJho ·, 11m vot., 
dt pe,·ar pelo fa\l<'Cimr,nto do illtl trr ho 
'YI m publico. dr. 0c ar Carl.alo, r,,...1·11t,.. = 
,nent'-' <:!leito prdeito de P,•dr:i. d" Fiwo. 

DE8 PESA 

Pago a M Soare~ LondrPs & Cia. for
necimento de medicamentos ao D 
A. P . Municipal. em facturas de 12 
de novembro de 1934 e 27 de feve 
reiro e 28 de outubro deste anno .. 

Idem a A. Baptista de Araújo. mate
rial de expediente . . . . . . . . . . 

Folhas de operartos dos dive,;sos S<'T
vtços muntcipaes da semana hoje fin-

da.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A J oão de Oliveira. por conta do., s<'r 

vtços de pintura dos bancos da, pra
ças J oão Pessôa e Ant henor Na var rf) 

A P edro Menezes. auxilio para t rata-
mento de sua saúde . . . , . . .. 

Pago a Edua rdo G alvão, de um pavão 
para o pa rque " Arruda Camant ·· 

Recolhido ao B . do Estado, de Imposto 
predial, em guia n .0 110 

Saldo p ara o dla 11 . • . . 
No B . do Brasil . . . . .... 
Em documentos de va lor .. 
Deposito para o Necrotcrio . 
Dinheiro em cofre • . • . 

4 :387$500 

23~000 

3:864$550 

150$000 

50$000 

20$000 

1 :781$600 

86$000 
T · 1? ()ffl0íl 
5 :500$001 
7 :261$174 

10 :270$650 

13 :967$774 

13 :967$774 

Caixa Pharmareutica O. Municipal 

Saldo para o dla 11 : 
7 :300$000 Em dinhe iro na Caixa Rural ... .. . 

Thesourarla da Prefeitura Municipal de João Pessõa . em 9 de 
novembro de 1935. 

GenW Femandew, 
Theoourelro Interino. 

oa,ic:l,.rRvc11 importancia.s. mr, , tL1rlo inu 
1\. pela. conrliçõc dô local. Jii e vê que 
•r mamr rpie r;a o optimismo, niw Al"rll 

ll'f'Jl<\'l com a import.ancia d~ sei~ccnto 
r"nt, ' d,.. rf'iq fl1l<" H' com i1ta a t("a!i,;.11ção úl' 
.»mnnho tmr,-chPndiml"ntn. disrno de lo11vor 

'1· o rC'Cut•<• fina.ncc:ro do r: tadn, .... , 
.:e•· da pr.-,·i-1,,, orça•n,•ntaria (•m e tu,lo 

na A emhléa., nM Jli>rmittrm npr,rova,:Jlo dl 
rm·J .-to, me mo Q\lC, J)Or um mila2r1.·, (o. ·t 

,,..,. i\"d <"ôn truir (l cá.-,. tom a mPncion11. 
la imPOrtancia. O 1m pcravit r,rl'VÍ~to é ap,e,
"" d<> trt>?.,..ntoi e pouco, conto~ de r(+,, ~ 
1 o mc"'mo p:,ra fazer face a uugmento ri, 
Vl'1><>1mrnk do funccionnli: mo p11hlko 
,h1·si- p•ihlil'a, n:io prel"i.ta'I n!J. prnp,o~ta or -

1;,,m,..11~aria ma j;'i vot11rlaK pr'Jn A· 11f'mhltn 

c .. nti11u;1nd,, com a pnlnvrn, ninda r,·q:.il'r 
•1u cju v.,tnda 1wh1 C:t fl 11'11 ~1nç:'1n de 
t·, nd~ kncia, inlo m•· mo motiv<'l, rl11n,l,,. ,. 
fnmmunil"a(,:ãn a, act.,;,1 prcÍ• 1to dw1u.-ll• 
1nunw1p10 

Vem a tribuna n r. Ernani S:,tyn, <' ·Íi7. 
, lar , m f,1v, r riu mO(,lt.11 eom" parahylmn,,. 
l'Xt anha.n,lo <Jllf " r. i"l'rnan1l,i Nnhri ~li. 

th·1~ e rro1n tu a h<>mcnai;C"m ,·m nomr .;,, 
,·,J P•ntirlo 

O r. Anacl, to Vi<"!'>rino l" ,lc n p1da,·r,1 
,. [ar. il":'ll:tl d,•clar.u;.<o d,• \oto. 1wndn '-' 
c11n,!nr!n n,_ ·te fl(•nto rl1· vLta Jwlt, r. ~a ,. 
ll('r: vd 

O 11r. D'-'lfino Cotstn r,m p:,;plicaç;,n lH" 
<>fl!. )l<'dl' inn01J,!11rrdo nr l'I A, 

GQNQFQRMINA Gonoformint a 

A c:ura mais 
efficaz e 
moderna 

unica vaccina em forma liquida 
por .-· buccal ~ontra a hleoorrha• 
gia e ua• complicaçõea - cistite, 
pielite, urethrite, etc. "" tem rea• 
lh:ado cura• até entre 5 e 10 diao 

Nas bôas e f de ~ande efficacia, principal-
Pharmacias • mente IÍoa c&IIO• recentes. • Feito 

D de •ulturaa de gonococcos de gran-
rogarias de effeitô curatiYo, é tambem o 

il
, JIDIID cl.e.si~eetante ideal das Yiae uri-

8 $ 
nari e blliatd. Não tem contra-
lndi ea. Ataque ainda hoje o 
aeu 1. Gonoformlna cura 1 

-------l~A::B~O~R!!A~T~O~R!!IÓ~t.!P~A\JLA SOARES L TDA 
------------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



A UNIÃO - Domingo, 10 de novembro de 19~:; 5 

Tenha luiza 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homem cuadat 
que em solteira., adqu.lrtram doençu .. 
~ta.a nca.ram, oom ellaa crónlcae, eh 
a razão porque mllh&ree de oenbora.o oo
trem sem saber a que &tdbut.r a caua 
destes casos. 
Para recuperar i aallde l>llltc 3 'fldroo cll 

Com o seu uso nota-se em paucos d1M: 
1. • - O sangue Umpo de impurezas e bem estar em geral. 
1. - Desaparecimento de espinhas, Eczemaa, Erupçõe.,,, PQnmculol 

Cocelras, Feridas bravas, Boubas, etc. 
1.• - Desaparecimento completo do REUMATISMO, dõrN ..,, 

ossos e dõrel. de cabeça. 
t. • - Desaparecimento da.s manlfestaçõea oyphllltlr • e de lodoo Ili 

incommodos de fundo syphütttco. 
1.0 

- O aparelho pstro Intestinal perfeito, polo o J:11%1.r 114 nlo ata· 
ca o estomago e não contém lodureto. 

E' o unJco depurativo que tem atestadOI! do.o ~Ol!Pltall • • 
eopecjallstas doa Olhos e da Dispepsia Sl!llltlca. 

11embll•a, o rc·(rn1o do Jln,idlTitl' J,):i.o r .... -
~,)a, C' a tran·cripção 111\ ad.a dni traht1Jh·>'$ 
de> uma nota 1la "A Vnif,o" -ohrc, a ho 
mc>11ii~1·m J't'T<' t:•d:1 an prnid,,nlc- ,l<>f,o Pe' 
f.Úa, pela A-~c,mbléR I.e,;:-i Ja.ti,·a do Paran:i
R. (JUal , t' lh:ht1 co,,n,hid11 110, ,eguintl''I ter: 

('(lLJ.0('.\flO O Rl':TI?.ATO ()h; 

JOÃO T'fo:SSóA NA ASSEMJ\Lf":A LBGIS 
LATIVA llfo: ct:H.JTYIIA. O ~r- GovNmi 
tl(lr rrc,•hf'u o , 1•i;:1rink ll'il'Cramma 1la cn: 
pítnl rln l'aran;\, n·frrcnte Q. oo-!lncação do 
retrato rl,1 ine«pl('('Í\'el parah)·h;ino t.• s.:r1,ndt 
pre-idf'ntc .Joào 1'1·. i,a na A·&'!mhle:1 Le 
g-i,·lati\·a rlitnudlt• r~ tn<lo, no f.nlão on•!~ 
reunem a .. Ufl"I commi ... fie;: CumJ)ro de 
,·cr cumm1111icnr v_ cxcia. qne a requeri 
mcuto do 11l•11ut:.do Raul Pereira e.<\.a A~: 
tsemh]c;a Ll·~i:clntiva J'(.r 11nnnimida<le de 
,•oto;; d(·liherou coJk,car n-tralo emincn!l 
hra-il< iro João Pc:::1i,i1a :<ala principal e.ua~ 
commi-:,·,'.k. o que foi hontcm ,..;,ll>nnrm<."ntl' 
rmli;m<lo. Sa111h1(:t,- l'.Ordiac.s;. C:·ARVAJ.,.HO 
Cl[A\'ES, prc,,id<"ntí' A ·Pmhléa. Em rl'-; 
pot,1a s. (·,ci11. tr:rn ... mittiu o dcspat·ho in
fra 'Prc,irfrnt1, C11rv11lho l'havCH - A~ 
emhlêa C11rityl,,1 Aceu . .indo communi: 

caçüo v. c:,i;c. C'olJ{)(·açiio r('trato João l'c-
:sô-a ,,a]::i. <'<>mmi~ ·''l'a A·.!'C'mhl~, vcnh~ 
agr('decrr em nome ,h.-stc E:t.ado a carinh.l 
. a e just..a homen1u,:em pre tada ao ~rand, 
concid1u-lão. Cordilll". ~nudn\·,>e ARGB 
MIRO l)J,; FJ(;I_Tf,;JRf:1)0, ~ovcrnador" -

l'o·ta rm votaçârJ a m1,clio, -O a m<!!'ma 
appro\.1da 

Podo <>m 11i"<:"•1 .f"u, o rc,1uerime~to do r, 
l>elfino Co ta ,. i~11a]men1,:, approva1lo, ten
do o . r. 1\1 i~url lfa· tou ju. ti(icado o 'l(':l 

,·oto a favor ,lo me mn 
E.ntrn <-m I .• <li•<"u•são o p('("ljecto n n 

!!2 {quarlro rio. íunccio11ario>1 da Sc-crct.nr!a 
da A~embl("n l. Po. lo a voloi;. 
ttpprovado 

O ~r. Pr""idente dl"ixn df' . 11bmettcr a 
di.~cu:,:.são o,; nroj('elO!I n.t. 2() (w.utorir.Rção 
para rf'VC'T º" rqtulanwnto~ da» rc>J')artiçõcs 
f iS<".JtCII) e 1 kon~tritrç;i.o de uma p(mtc- ele 
e-onrrr1o armn<lo 11obre o rio Araça~y) por 
ía!la de numt>rn IC'1la! 

E nada mai havt•nrlo a tratar a ~~.i.o 
l' lf'vantRrl:-t, ri<· ignando e para a M'.'g11inte 
11 Ordem ,to flia: 2. • 1Íi c11. ão Oo projc,·1.o 
n ." :rn f<1u111lro dn· íunccionario°' ,la Si:>,:rt• 
ta ria rl;l A -1t'llihl(,a 1 2 n 1li'<c11 ão rfo pro 
jecto n. n 20 ( /toJtoriZ..lÇiLO J1J1ra r H."r us r..:: 

guiamento ,las n·parliÇÕP- íi· c•w 1 1 • 
d1«cu.'l-Sl\o do p1,,Jecto n " ~ C,·nn lrucç.ii.o d(· 
nma r,ontc dt 1·1.•ncre\o ,1··n1adn nbrc o .-i,, 
Ara(:ai.:', l 

Pa(n ria A l'mhléa Ll'c-i la1i1 a ,ln f~ ·tado 
dn Parah).ha, ''nl " cl1! noq·mhro ,te 1 !J3!í 

lo .. t '\.faci..,J !',·, illr,11\c 

JfJãO dr \'n"-<"nnc<II<><- 1 " 'rr'"tano. 
Pcrt'.c:-rino Filho rcrC'l"ri,,. 

COMMANOO DA F'ORÇA PtJRLTf"A MI~ 
LITAR DO F.STAOO DA PARAHYBA 

(Au:1lhar do Jo:u-rcilo} 

(111;,r!d ,•rn .. l,,11.n T' ,,n. 

Snviço par11. n ilia lfl /,Ir 111111 ·o• 

Dia 11. Fo1,·a .\11'·1" ·· 
til 

Hc11,l,1 a (, ,Rr• ,. ,o, 1 111. ,1to e ,r 
volhn 

A '\IOC'·• ,n off1, ,_' ,1(, d1· 
l'l'rirn lli'I 

Cur:i.,,b, ria Ca,t, 1, i 

Or,lfm ( () ol<ludo- urnct iro 

1'1<,,wt, 11" '1 I· , ohlir!o 1•-rn11 iro 
t·i ,o 'fh,,.,1011io 

BEBES 
Sadios e robusto,, che
ios de vida, que temo, 
prazer em contemplar. 
São innumeros 01 que 
assim crescem, graça• á 

UMA espuma suave e macia, 
um perfume fino e deli

caao e a pureza dos seus 
elementos fazem do Sabonete 
Gessy uma caricia adoravel, 
uma defeza real para a epi
derme infantil. 
Gessy é feito de oleos vegetaes 
rigorosamente seleccionados. 
Gessy é puro e neutro. Ideal 
para a epiderme infantil, Gessy 
é bom tambem para a cutis 
feminina e para o indispensavel 
banho diario. 

Siga os conselhos Gessy sobre 
a hygicne infantil. Peça, gratis, 
o opusculo "O Seu Bêbé", para 

F. Peixoto & Irmão 
Caixa 52. João Pessóa. 

uldado_ ~lephnni ·a 

olda,!o 

1,1 u d1 J 1 ( e1:unda-feira), 

Ru)murn!,, Si 

e ('om <'llc· todas ns 
furw<;i11•s viln<'s. Para 
dPsanirno, mú vontade 
r falta cl,, nwmoria, 

E' um prod11clo 

G/iÃ General Motors 

PERGUNTE a opinião de um proprietario de Chevrolet 
sobre o seu carro. 

Elle lhe dirá que não conhece outro capaz de igualai-o em eco
nomia, força e efficimcia. o,la vez que fôr necessario effecluar 
wn transporte, o caminhão Chrvrolel o fará em menos tempo, 
com mais vantagem e com um custo muito mais baixo de 
gazolina, oleo e reparações. 
Essas qualidades são comprovadas por milhares de proprietarios 
de Chevrolet no Brasil e em todo o mundo. O Sr. não 
prrcisa, portanto, gas lar tPmpo com experieneias. Adqnira 
wn Chevro]ete será proprietario do melhor caminhão do mundo. 

Agentes Chevrolct em João Pt>ssoa: 
J. IHHROS & FILHO 
Ruo \l.1.cic:l Pinheiro, 172 

EN0 11 SAL DE FRUCTA11 

A perda de peso 
é mn máo signal 

TODAS AS 
MANHÃS 
O ANHO 

TODO 

n1<\n,J,,_t11 plillnl 
<' .:r,1 ,1m, r.1,, 'º ,kvc ,,ili! f)tl P'lll 

,•11 <!1• tw,·,,nJt, cuno r, 11, ,10 ft F 

fn·•,) D<'1m1ro ru<'ira df' Andrarlf', CC'l 

r·onfrrc rc,111 o orui:inal: t,o. cfl. t::l'r11io 
Solir<:ira, u!._··ml 

Convem estar alerta 

Se o seu peso está diminuindo sem 
motivo apparente, é isto um signal 
de que V. está se enfraquecendo, se .. 
ja por excesso de trabalho, por pr~· 
occupn.ção de espirito, falta de nutri
ção ou excesso de qualquer natureza. 

1 Se esta perda de peso continua, o 
seu organismo não offerecerá a ne .. 
crssaria resistcncia ::is doenças e, da
hi, os constantes re~friados, a bron
chitc e até a tuberculose. 

O que, qu::mto antes, convém fa. 
zcr é fortificar-se: n:ida melhor paro 
isso que a Emulsão de Scott, alimen
to-tonico prcparudo com o mais pu
ro oleo de fig:ldo de bacalhau da No
rueg-a. Rif{uissima cm vitaminas A 
e D e outros alimentos nutritivos, a 
Emulsão de Scott é um revitalisante 
por cxccllcncia, aconselhavel em to
das as cdades, podendo ser torrada 
em todas as épocas do anno. 

Como fortificante não ha outro que 
o iguale. Fuja dos tonicos alcooli· 
cns, verr1adeiros venenos para os 
rin~, o fig-ado e os nervos. 

Ponha toda a sua confiança na 
marca rc•gislrnda, famosa ha 60 an .. 
nos: "o homem com um grande pei
xe ás costas". 

1 n1fo1me 2. 0 li akil 

Tlia á ln,~pectoriL, scuar<la de 2.• claue 

JJrn a SJP., guarda de l.• claa,e n. 0 

grmrdu dr 2.• l"lll.•'-t' 

11\ISf'F,f'TORJA DA (,UAllOA (T'l,,"J('A f)O l11a ;~ S1'Crctnrin, iruarda dl" 2.• claue 
ESTADO rt O J o 

fl,1·,r J 111 •[1 IHl llb 

l'.o ,'ti· 111 11 cal Ari ti,lt"', s:-ui,.nl; 

f,11Ph lo Q11art :. ltllllrrlt11 n 

J 

As Mercearias i\l()l)f;LO, MAIA e BARA
TEIRA effcrtuarão durante o periodo de l." a 30 
ele novemhro, a titulo de propaganda, uma venda 
excepcional do delicioso Chocolate em Pó com Lei
te "NESTL1:.'', typo Suisso, a 1$700 a latinha de 
170 grammas. 
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CALOR! CALOR! Não faça caso. - Vá ao "Alvear" e peça o seu matte gelado. - Custa pouco e é delicioso -
"MATTE ILDEFONSO" - VENDE-SE NO "ALYEAR" 

,Ji, S !'. lfllDnln n 

ti rda Ju. ::\IP 
131 

nolt•1im n 

sinht ·.rn • to ,h ., Cor)lO ii.o 

(11lis.) Fru.n d»l"O P. doa Santoa ln Pl.'Ctor 
G,ral. • 

ConrNt" com o oriii:in:tl: - J oiio Macicl 
io~ Sawl:011, $UL_~pt'dvr, iu~t'rinu 

.IIX(,.1-SI' i'"" J:lll 11110 
me1haC'"i, :i t"as;, d:1 r11:1 l>wgo 
\'el h o, (i~;\ .\ tr:1 L:1r 11,1 nu 
da Palrnl'i r ~1. 181). 

•• U: to._. Plti UPIJilll =•• ••••••••• 
R • E • X 

SOMENTE GRANDES FILI\18 

HOJE - Duas :,,;e~sõc .. ,, ás 6 1 , e 8 1 

CIA. 
EXBIBIDORA 

DE 
FI LM S 

S J A. 

horas - HOJE 

A FOX FH.M CORP. apresfntará 
O F IL M D AS 100 1 SUR PRE S A S! 

ALEGRIA DE VIVER 
<STAND UP ANO CHEER) 

Com WARNF.R BAXTER - M\DGE F.\'.\ SS - SIIIRLEl' TEMPLf 
J ohn Bolrs - James 0Jnn - S.d,·i1 Fr oos - o sapalc:1dor negro 

---- St l"l)in Fet chit ----

Complemento - A VISITA no PRESIDE~TE G ETl'LIO VAitG .\ S 
A' ARGENTli"A (Nacional D. F . B.) 

Preço:-; - 2$500 - 1$300 

lUATINtE. ;i. s 4 hora~ - Pre ·o ( et 1 - 1 00 

Shirley Tem1>le, em A QUERIDINHA DA FAMILIA 

A 1IISTORIA LINDA E FELIZ DE TODOS OS LARES 1 

S H I R L E Y T E M P L E, 
r?. galante revela o cm m to aplrtca 

A QUERIDINHA DA FAMILIA 
<BABY, TAKE A BOW) 

- ('Qffi -

James Dunn - Claire Trevor 
11 M F I L M D A " F O X " 

Complemento - FOX NEWS - jornal 
Precos - 1~600 - 1,:100 

MATINtE, as 31 horas - Preços - $800 - $600 - $400 . 

O Gordo e o Magro, em PROCURA-SE UM AVO 

M A M 
o SUPREMA o 
R MARAVILHA R 
D DO D 
E SECULO ! E 
D D 
o A o 
R RAINHA R 
A DAS A 
s REVISTAS s 

D DA D 
E E 

WARNER 
1 F IRS T f 
9 9 
3 A Cia Numero Um 3 
5 5 

DIA 15 
- com-

'OICK POWELL 

GLORIA STUART 
UM "CAST" SOBERBO, ONDE SE 

SOBRESAHEM 

Winifred Shaw 
applaudida cantora da Bl'Oadway 

Ramon & Ro~ita 
o par de bailarinos mais caros 

da Ame-rka ! 

NA MAIS DESLUMBRANTE REVISTA. 
SOB FUNDO Dli: COMEDIA 

IRRESISTIVEL ! 

6 eam;ões. motivando 6 novos bailados de 

Busby Berkenley 

DIA 15 DE IOV!MIRO 

PRT:FFl 'It:RA Mt:NICIP A!. DE 
JOÃO P ESSOA - EDITAL S .0 12 -

a u s s uu • • w • • a e . :s 
A PARTIR DE AMANHÃ! 

Haja musica ! Canções interpretadas pelas mulhe
res mais bonitas do mundo ! Através a mais fausto

sa producção musicada até hoje vista ! 

SEGUE O ESPECTACULO 
<MURDER AT THE VANITIES) 

A PRIMEIRA APRESEN rAÇAO CINEMATOG RAPHICA DAS "VA
NITIES" DE E.\llL CARROLL 

- com -

CARL BRISSOU - novo barytono 
KITTY CARLISLE - de fulgurante belleza ! 

Victor Me Laglen - Jack Oakie - Gertrude Mi
chael - a rainha das "vampiros" e a formidavel 

orchestra negra de DUKE ELLINGTON 
UM FILM DA " PARAMOUNT " 

SANTA ROSA 
HOJF. - Dnas S"SSÔPS, • -; ~ r 8 1 . horas - HOJE 

A R. K. O. RADIO (Broadway Programma) 
APRESENTA 

LESLIE HOWARD 

ESCR DO DESEJO 
Betle Da De e 

!'eral - HOO 

OCURA·SE UM AVO 
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D-e=o~r~d~em~d~o~s,:·J:Pi~-•~fe~iUto~, ~to~,~-n~o~put-~J-iiiiiiiiiiiiil ------------- -· 
~Jco Que e.o.ta Pref. 1tura receb?rá até 
0 dia 18 do corrrnte me propostas 
pr..f3. forneclmento ,;e plJc::ts d~ u~1."' 
oe a.lunnn,um. C':'nforme s. S'. gumte 
J"tlac.io 

202 placas pa1·e nomenclatura de ruas. 
~amanho- ·14 :..: 16 e :r•s ; 2. 000 <ltta::. 
de numc.'.l('ão de :l. ct10~ ,numeros 
.singular Lm 9 x 5 CE'nts .. 500 
pla(as toin v nome Ambulonte. -
tam. 7 x 5 cent~. tcv; ·3): 400 dlt~· 
co.n o num . - Btc ele a P .. "-ucld.ri_ 

~~~~a."_:_ 1~fcic1~t;., ~-\t~nt\60 zg~;1~;m, 
carroça - - quaCi :1long e:-. t m. 1~ x 8 
ctnts.; 160 d.t,:·s -:- Carrc( iro. 1<lem, 
tam. 7 x 5; 100 dita.:; - Prlx?!ro_ -
redondas. ta.m. 5 >: 5 cents.; 50 ditas 
_ Ganhador - 1d m. 1d~JJ1: 30 ditas 
_ Engraxador - _quadrilongas .. tam. 
7 x 5 cen!).; 30 d1tls - Mot:,-c1cJet.a 
_ quadrilongas tam. 1_5 1::! x 11; ~5 
d~tr.s - Ambulants 1:ecidc.:: - quadn
longas tam. 7 x 5;_10 clit~ - A1nbu_ 
lant," in.uclczas - idem: _idem: l_O dL 
tas - Ambulant· E b1c.u.:> - idem, 
1d(m. _ 

os interessados _poder3.o rocurar 
esclereciment.os mais d t.3.lh. dos na 
Directon., eh: Expedi'. nt,. da Pr~fe1-
tura. 

ne~t1· t ~~~~ :\~U~a ~?\~e;:9e ~~~loer~J!·:s~~ 
chadc.s até ás 11 horas e_ scraJ abei._ 
t.;s ás 15 boms daqu 'lle ó1a 18. 

Prefeitura Munic pal d"' Jnão P·.:s_ 
sóa, em 7 de novembro de 1935. 

Dante Grizi, 2.u escripturario 

;i':'~ofs 1~ 1di~~sect!º:~r~;;,~;º~;~"B\º_. 
dçm. convx~-se uma rcunrn.o do 

C A N D-1 DA MOTTA DIAS 

30' Dia 

Ludgrro Di:ts e fa 111 il in. ~Ian_u1..•l ela \loth SilYl'ir:1, <""if 10s:1 
e filhos p d rnrnis nH· m hros da famlii:J, ainda sin<'l'l"anH•11lc· l'OJJl
pun~·idos eom o d(.:'sappareci 111enlo da suu 111111r:1 (•squ<'c.1d:1 l'S

posa. fiJh~l. i~·rn:'i L' {'IIJ1ha cJ :1 l.'rm<fitfu.da ,l/Oflfl 1)/(/S, C"(l\l\'HJ;im \ 

"· r e~"n1a lamili:t a :i ... si ... t ire m ú missa d e :w. dia d,1 \l'II ia lle
cimento, que mand:m1 celebrar na :\Iatriz d t>sl:1 YilJ:1. no d1·1 I::! dei 
eo1Tt>J1ll·. ús 7 1 2 hora" da manhã. 

.\ nlet·ipad:imPnlP agr:idt'C'l'lll a todo" C(IH' co111p:1rec!'rt'1 11 u 
t'sle ~H'lo de n•ligi:-to e c:1 r id:uiC'. 

Ingú, 8 de no,·('mh ro ele 1 ü:S.p>. 

DOUTOR CESAR CANDIDO DO COUTO CARTAXO 

t 
7.' dia 

ORDEM nos \DYOGADOS no I 
BR.i\SIL - Stc,:ão da Pa.rnh~ba -

~~m1~
1:c~/~/t~\.~1:º i1~:r\.â_ii~:1

~~ .-\ famili:1 Carl.1\.0 a~r:1dere :10s p.11::nks r _:imig_os :1s 111:1 

que funcciona. a C~dem dcs Adv:,ga_ nifcsl.H"Ül's de pesar n·ceh1da" por O<Ta .... 1:111 do l allt·<·1nH~nto d, 
àos do Bra~il .. c-eccao deste Est.1d~. se:-u saudoso }Hll', ir111t10 t' tio Cl':wr Crmd1clo do l.'011/0 (:urlu.ro 
_ 3~~~1r::t;ªR~::0 ~°;r~~~~~~~~ 

1935
· c11nvida a tod o\ pa~·~, a,si;tirem ús m.1 ... _sa, .<le í. cl)a _qnr q·rüc 

· l·1_• lehr~1das na ~la tnz d.i Cr uz d1l Espinlo S.-1nto. a\ , hora, do 
ALFA~DEGA DE JOAO PESSO\ dia 1~ do corren te, h ypotlWí':ln d o, desde logo, a sua inleir:1 gra

- Lciltal de .aviso previo n ° 1l3 - t idão, 

ft1!~t!~l~. ~e pr~; ~~fu~~~oi~~/~:; Em 8-1 J _Ç);l,). 
achando a mercadcna aba:xo menc,o H 1 
nada no caso de .c-.er ancmatada p1r2. 
consumo, e,3 srns donos ou con'.igna 
to.rios deverão despa.ch.o.l_a e retiral-.'l 
no orazo de 30 dias, a contar dest.1 
datã, sob pena d~· findo este ,eT ven_ 
dida por sua ccnta, n!ls termos do 
titulo 6. 0 , ca,pitulo 5.", da Nova Con 
rnlidaçáo das Leis das Alfand:ga.s 
sem qu"' lhes fique o dirieito d~ a:le-
gar contra os effeito dessa v, ndJ. 

Armazem das Capatazia.,.:; 
Uma chapa de f .:rro. sem marca e 

sem numero. pesando 96 kilos, srni 

J U li A DA COS T A BRANDÃO 

t 
Missa de 30" dia 

c<?nsignação, vinda ~lo v~por_ "Ba. ?\I anuel da Si h a Bra nd :lo e filh~1~ con,id nm os sr11s p:1-
~~~;~n~nt;~~~- em 

27 
dç Janeiro do I renles e am igos, p a r a assi~ li rem ú missa qu e man d :11n <.'l' l th1?r 

Alfandega. 8 de novembro de 1935. pelo descanc:o e t erno da a lma d e sua v_r:1ntead:1 ('spo-.;: 1 C' 1~we: 
Antonio Gome5. Forte - 2. 0 es_ .flllifl ria Cosia Bramltio, n a segunda-feira, 11 d o ror renle. :1s h 

cr~~i~ Romulo Serrano - Ins 
I 
horas. ~

1

1\\ !~;~~{~~~ac:~~e~It:!(' ::~:.~({!~~1
~~

11
:· lod os cp1 e c'u mp:i n ·ce r c.• m a 

pector. esse :1tto de caridnde r h ri..,t:i. 

............ a1 ........... 

CF '1TRO DO S CHAUFFEURS o ., 
PARAHYBA DO NORTE - Se~unh 
Cor.vfl C'af;'âo d e A!:,embléa· Geral Es
tr-:ordina.ria - o ·, ordem e.o sr. Prc_ 
sidente do ceatro dos Chauffeurs da. 
Pa.ah:.·ba do Ncrte. são com· ida1c.>s 
todos cs socios quites dest? sodalicio 
P'1ra as,istirem á fessão C.:e A-::.sem 
blfa Geral Extraorcina ria a rJaliz::i r 
': no d í? 12 do anda nte em sua séd 
p rcp•·ia. á rua Diogo V J ho. n .0 318 . 
A's 19 horas. O assumo to enq uad:a
}:e no artigo 21 dos nossos e,;;:atut~~-

Joáo P ~~sôa, 8 d ? nc,vcmbro d~ 
193!) 

AJ,UGA_SE ur,a optima. vivenda na 
pr1. la de Ponta d P Matto, com rommo_ 
dos r<>gulErcs e alugue} convidativo. 

A trat1r na redncçA.o do Liberdade 
ou na rua oaturlté, 153. 

MARIA AMELIA DE SOUSA 
f~issa de l." anniversario 

Se Yeri na <Ir So u sa Ba p tisia. Edgnr ~lll1('s ele Sous:.1, J>C'dro 
Bnpli sl.1, Am r lia :\l o u ra. \nn :1 :\To ura Cavalranli filhos, grnro. 
so brinhos e d e 111 :, i~ p a r r nt e~ auscn lC'\. ron\'iclam ús 1wss<):1s arni
g:.i s p a r a a ss is tire m 11;1 p ro\.1 m a ..,rg un da-feira. 11 d o c01Tl'1llr. ús 
ü h o r ns da m a nh ü. na· lg l' rja da S.int.., Casa dP '\JisC'rieordi:, :'1 
m i ... s;.1 d e l ." an ni ve r \.i ri o p t· lo dcr no repouso d a quc•rida l1 s(1111 

p rr pr[111t ra cl :1 ,l/arin .1 mdiu rt,, Sousr1, antrcipan rl fJ sinceros agr:1-
cleci m cn los. 

MARIA EMILIA POLAR I 

Missa de 7 ." dia 

H oro m ar Hor:irio, Elso n . Hh-:onrnr. E'lal<lo. Ht·lio p 

Elza P·;) la r i, .\ r arv e Hornl'io Forte.., e Delm~,r FulcCto, filhos \: 
netlJs d? :\I.tr ia tm11J..1 Pol:ir1 C'omo lambem os \l'U... j. mao ... 
iinrla compungidos com o lragic-o ch•sapµarecimcnlo di:> sua 1do
alrada pa r·~nla ~·.ensibili ... ,1dos agrn<ien·rn a todos <flh' st• digna_ 
fün acompanhar º"' l"l'!-- lOs rnort:H?s ela queri1h c .... Li11,t t l' 

·011,idam a<,..., p,1n•ntp, r amigos para rissislirum ú miss:1 qut• sn 1 
·l'lrbratL1, l'l:l surfrag io d l' su: 1 ~i1m:1 na segundu_tl'I! 1 1 I 1 do 
·01Tcntc>J 7." dia do \l'll p:1ssamtnlo, n:1 :\hlriz d 1s :°'l~\<'s 
horas da manh~t 

) 

O CONTROLE DOS NERVOS 
Uma inquietação permanente 

e um tal desanimo se apodera
ram do commerciante Q\.e o.s 
seus negocios foram sendo pos
tos á margem, acarretando-lhe 
graves preJmws. 

Não obtinha de::.canso. a.s noi
tes eram de continua$ im,omr~rns 
ou de somnos curth,simos e 
cheios de pesadelo;:,; e tão forte 
o seu desequilíbrio nervoso que 
toda a antiga medicação, cal
mantes, etc. só lhe augmenta-
vam os padecimentos. A vida se lhe 
tomára insupporta vel. 

Foi vendo-o neste e.stado, que o seu 
medico assistente lhe recommendou 
Bioc1tin, o moderno preparado alle
mãn. formula do Prof. Dr. Haber
mann, onde se contêm a lec ithina phy
siologicamente pura e completamente 
isenta de cholesterina. Com auxilio 
desse novo med1camento obte\'e im
mediato controle dos seus nervos. con
seguindo rap idas e seguras melhoras. 

Biocitin é um restaurador dos super
excitados mentaes e o verdadeiro ~li
m.ento das cellulo...s nenosa.:, 

Biocitin é encontrado em todas as 
Pharmacias e Drogarias. e no D('pn.r
tamento de Productos Scientificu~ 
Matriz á Av. Rio Branco. 173 - 2.0 

andar. Rio de Janeiro e Filial á. R•1a 
de S. Bento. 49 - 2.0 andar. S. Pauio. 
distribuidor do producto no Brasil, e 
em João Pessóa com ~I ONTEIRO, 
COSTA & C' IA 

•!++:+.:++:++:++:++:++:++:++:..:++:++:++:++: .. :++:..: .. : ... :++:••: .. :++:++:++:• t FUNDIÇÃO DE FERRO i 
t"BôA VISTA" :i: t --DE-- •:-+ 

t VICENTE IELPO & CIA. :i: 
! .. y 
t Punelem-se embolos, valvulas de qualquer tfpo, torneiras, man.. ~:_• 

cais, cllln~os para locomotivas e caldeiras, bancos para jardim , ~t .. 
•> escadas circulares, cruzes para Jazigo, candelabros, togarelToe, ~:._• i• chaleiras para !ogõea lnglêses, etc. =~ 
:~ ESPECJALISTAS •? 
fi+I em oartões, gradls de ferro, stlos i)ara cerea.18. ce.rroe de mio, ~:_ .. t alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas . ~f 
•,t Aceita qualquer serviço de torneamento . Execut\l solda au• •,t 
9 toxenlca. •:• t A unir.a da Capital. ;,. ultima palavra em e..:mbamento. ~r 
°t TRAVESSA DA BOA VISTA. 33 - FONI:, 7t ~,.. 

Í PREÇOS SEM CONPETENCIA :f 
t PARAíBA -::- JOÃO PESSôA X 
~ . 
+.:++: .. : .. : .. : .. : .. :..: •• : .. : ... :-: •• : ... : ... : .. : .. : .. !•( .. !++!••! .. ~ 

ENFERMEIRO DIPLOM'ADO: - Arnaud No· ' 1 l brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 
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ASS EMBLÉA LE
GISLATIVA 

o QUE OCCORREU HO NTEM 

Discursaram os srs. Duarte Lima, Newton Lacerda, 
Americo Maia e outros srs. deputados 

- -DIVERSAS NOT AS--

BRILHANTES PERSPECTI• 
VAS PARA A FRUCTICUL· 

TURA NA PARAHYBA 
•Conclusão da l.ª pagina) 

ca O sr. Frederico Reining, sacio _da 
fuma, pronunciou a s:?guinte oi:.açao. 

''Temos a mais viva satisfaça.o d~ 
r::g~.!· rar e comparecunento de vv. 
"Xcias. 1] agrade-;:emos_ o inte;esse de
monstrado por e~sa mdustna novq. 
cr~ada n ste Es· ado, para a qual o 
Govérno já. tem feito tanto,. ~n~ando 
aJSim levantar. cada vez mais, os pro
ductcs da urra, entre os quae.:; e. al · li ( G I S T O 
godão, que, e-cm. razão, é o prmc1pal, 
s!m, porém, deixar de lado cs de- F I ZERAM ANNOS HONTEM : 
mais.. Mtdian e uma pr?pagand.a ef-

Com a presença de numero legal, ef- 1 idéas extremistas. nem o será, jámais, f~c~tei~i°t~!/1:g~rmcte ~~~~~u~.~~u[r~ A senhorita Renilda Pessôa de Al-
fectuou-se , hontem, mais uma reu- porque ella:; não constr6em e sempre duct~s da fru::ticultura troplca\ ~Ia querque Mello. alumna da nossa Esco
n..ião da Assembléa Legislativa, presi- destróem. Fala nas conquistas de após qual a Directcria. de Prcdu :çao . se la Normal e filha do sr. Anselmo de 
dida pel'o sr. José Maciel, secretariado 1 Guerra. c pro:-lama que só ~credita 1:..em inti.:ress:ido, Ja t~ndo conseguido Albuquerque Mello, artista, residente 
pelos srs. João de Vasconcellos e Pe- nn victona social desses movimentos resultados imp:-essionantes, que dev:!m nesta capital. 
regrino Filho se ell~s troux~rem sempre por ba~e .ª ser reconhecidos e que cada vez ma~s - O sr José Marques de Andrade, 

Lida a acta da ses.são anterior é a ordem e a ligação que deve existir en::cnti·am : apoio integral do .exmo empregado da Imprensa Official. 
mesma aprovada. sem clebatc, passan- entrC' patrões ~ operarias, pois, o sr. Gonrnador do Esta.do. FAZEM ANNOS HOJE: 
do-se ao expediente, que contou de problema operano, em todo o mundo, Rf.alizs.ndo hoje a inauguração de O joven Alberto Roméro, filho do 
uma petição de Beatriz Lins de Al- só dessa fórma poderia ser solucionado nc!:sa fabrica de Conservas, ·emos_ o nosso amigo sr. José Augusto Roméro, 
buquerque, sobre assumpto de seu m- a contento _ . praz::r de apresentar-vcs a rnstallaçao, residente nesta capital. 
teresse Referindo-se á funcçao do Mimste- que ~ervirá para 

O 
tratam•:>nto das - A senhorita Maria de Andrade 

continúa a hora do expediente rio do Trabalho, no Brasil, diz o sr. fructas. a conservação como factor Limeira. sobrinha do sr. Amalto Li-
apresentação de. projcctos,• parccerrs Duarte Lima que estE: era um int~r- . . 1 fabricação de latas que meira, residente em Immaculada. 

NOTAS DE ARTE 
Seguem hoje J,ara Natal m cti11~ios 

J,rofesrnrc~ Fnl: Jan,~ e Fran: S,1111/~., 
m cn11.1agradm arthla~ que o Jmbl:
co J1arabybano ln e anlc-honlrnt a 
nf~J,_orlunidadc de ª~flau~1r 1111111 ma~
nt/tco concerto 11() Rc.\ 

Os J,rofc~.~ores 1-'rit: e Smith 1·ãr, 
rcafi:ar lambem um recital 110 Tlx
f1fro ''Cario.~ Gomn" da I i':i11ha u,.
Júlal do norte, o qual fflll rlul'ida a!
canrard o mcoJIO ""º tfllC l m co
roam/r, c111 toda Jutrlc as /nla~ de 
arfe da,1ucfln brilha11tc~ 1 irltto\C'l 

moções etc .. pc:-dmrio a p~lavra O s1· med1:HiO entre O patrao e O operano; r~~~: ffi~r::-e O maior cuidacto.'u,wl - A Sra. Ju_ventina Raph~el, esposa 
Duarte Lima para, na qualidade de re- entre o empregado e o empreç-ador. vez que é da bôa cmba'ag,~m. que de- do sz:. Olympio Gomes, residente em IJESPQRTOS 
fator aos projectos ns. 3:i e 39 ld-o~ Refere-se a uma bella er:1-~ycllca do pendem inteiramente P. sahlda e a Alagoa do Monte~ro. . . 
e envial-os á Mêsa grande Leão XIII, que dizia ser o pro~ura de um novo producto. ----: _o sr ~everm.o Baptista F,:eire. 0 3., TREJVO OFFl< iAI, Jl:\ LIGA. 

o sr. Rodrigues de Aqumo ta.mbérri ide~l o fazer-se_ de. cada. um ope- Sab~.mos perf!itamcnte bem, que ,.., auxiliar da pire_ctona de Pr<;>ducçao do DESPORTIVA PAR/\Hl.'UANA 

lhe fôra distribuido emplo da Rumania, que, hoje. na? pedem :s, porém addicionar que,_ em· Sra. dr_. Antomc_, Gue~es : - .R.egis- A L. D. P. r?afüarã hoje. á.· 15 1?. 
lê um parecer ao proJecto ' 36 que rnno um propnetano. Cita o e~- tamanho da fabrica não é grande; 1 Es~ado. residente_ nesta capital. 

o :-r. Newton Lacerda lê um pan·- emia o extremismo, porque alli ja bGra pEquena, ~.em wna capacidade ta-se, hoJe, o anmvers.ano nataltcio da horas, mais um treino entrr- cs ..: ·us 
,cer ao projecto n.0 38. :se>bre a tr('O. -r •:ociste a pequena e a gr~nde proprie- tastant.e regular cu seja de até 3.000 s.rª.· d. Francellina. V1llar ~uedes, es- amadores. É de prevêr seja o me~mv 
de um serviço gynecologico anncxo t dadc em toda a extensao do termo. latas dia rias de 1 kilo cada uma. co- posa do dr. Antom~ Galdmo Guedes. muito concorrido Ç'm face do proxun.o 
Maternidade desta capital, ciwiancto-r 1µ:>s a revolução que lá se proces.sá.ra, m.oçaremos na ~emana vindoura um JWZ _federal na secçao deste Estado e grande encontro in_t:restadual. no qual 
á Mêsa. 

1 
10 Ll:rmino da Guerra Mundial, con- ~sto diario d~. approxtmadamente, ex-dlrector d'A Uniã~. deve O nosso seleccionado brilhai· cJm-:,, 

O sr. Lauro Wanderley_ lê o parecei luindo por demonstrar que os lati- 1.000 fru:tas cerno experiencia. - O sr. Moysés V~ctal Duarte, en- lhe comoete. em s-endo e represent:mt~ 
ao projecto n.0 lL sobre agu:i. e C'_sgó ·undio:s são, n_a realidade, a causa des- \E' justo mencionar, nesta occasião, carreg~~o do almoxanfado da I mpren- maximo do nosso "foot-ban·· .. 
tos para Alagôa. Grande. conclumd )e.., desentendunentos que se observam qu~ enccntramos, por parte ~as au· sa. Offlc1al. , .ccnfo~me ncs foi ccmmumc~do ~ 
por solicitar que se o envie á Com- no mundo inteiro to•·idac!·:s est3.::luaes a ma~or bôa von- - O sr .. Samuel H~rdman Norat.

1 

D1r-eotcna da. L. n. P ... P:>r faculda~
missão de Negocios Municipaes. Diz que o Brasil, desde o Imper io, tade para ajudar' a realização dcs escripturano da Fiscalização ~o Por- d,e seus estatut(ls. aut-or_u.cu o seu d,_ 

O sr. João de Vasconcellos assume f lté a Republica tem tido grandes ad- nossos planos, pelo que expressamos to, nesta capital.. . r~ctor de s~ a convid~,..r um 1 pe;,-
presidencia, por se haver retirado o sr ministradores e que a Parahyba era os n:ssos sinceros agradecimer:itos, na Cavalheiro estimado na soci_edade soa. ~e capacidade tec~n--a. a~im ~ 
José Maciel. tendo aquelle conv1dadc 1m dos mais bellos exemplos dessas esperança que esta nova fabnca virá pessoense, o nataliciante de hoJe re- E.U:Xtllal_o no que se fize.r_ nec .ssan> 
para l.º secretario o sr. Peregrino Fi· !Xplendidas virtudes do nosso povo e ao encontro das necessidades de ex· ceb_crá. de certo. dos seus innume_r<:>s pnncip~l!Jlente por occas1ac ,ct.os trei
lho e, para 2.º dito. o sr. Americc do seu patriotismo e, após outras con- i;ansão da fructicultura parahybana. amigos e admiradores, muitas feltci- nos offic1aes ... A ~colh3 .. reoai~ .. ~obr 
Maia. respectirn supplente. >iderações aprumadas e que causaram Gcstamos de poder luctar na van- tações. . . o conhecido. spo:-tman conL iana~ 

E' lido o parecer sobre direitos ad- :1º recinto e nas galerias, ª. melhor da.s guarda dos interes.Jes do Estado, peh> - A menir:1-a Mana da Penha, filha Fe!nand~ Pmto Se1>tas !Lemcsl • e 
quiiidos pelos tunccionarios etc. etc unprcssõe_s. o sr. Duar.te L1.m3: declara 

I 
que nos sab2mcs. inteiramente apoia- do sr. Oc~avio de Figueirêdo Nobrega. c~Jo vallo!o {onc~so

1
hm~ito. ~9cra. ª 

ao projecto Duarte Lima, para a ne- 111e estara sempre com O seu digno col- dos p:>r tcdos Os q~ reconhec•.3m os funcionano publico estadual. Liga Desrr. iva d hoje y f~~ãªm e "ala 
cessaria appro\·ação. tendo o sr. Alcin- · ""ª sr. Anacleto Victormo, porém esforços ~e:essarios a tal emprehendl- - O menino Ramilton, filho do sr. Para O r«:1~~ e dot'es: .. .. 
do Leite taxado o referido projecto de quando este tr~>Uxer ser.npre para. a m~ntc.. José Rodrigues Alves, commerciante dos os ~egui~~!éJC~~toré:. Ciodcaldo, 
inconstitucional, entendendo que vi- Assernbléa questões qu~ ~1g~m respeito. Finahzg,ndo estas palavras, temes 'l em Patos ~err~ttctão p"-,.tJ-nca Mi".url Z2r~is 
nha ferirá constituição estadual com( exc1usivament_.e. ás reivmd1caçóes ~os hcnra -d~ levan'ar a nossa taça em - ~ sr; Antonio Bent? de Paiva, Fehx_ er~ Fer;andc• ·Bapti.<::ta. Nilo: 
federal, entendendo ainda que quan 1ossos oper~nos, nunca facto.s quem- homenagem a-e· exmo._ sr. Govern-ado: funccionano cta F1scallzaçao do Porto, i~tormaindo. ZeléOO. Formigãa, R~-
do a Constituição Estadual di1..ia func duzam a cier na mterfere~cia de ou- do E.stacto, que, em boa hora, tem sa- nesta capital. berio Eliezer Ademar I. Ademar II, 
cionali&mo incluia até aos magi. tros elementos estrant:ios. mteiramen- bid:. propugnar ~los in'.eres~s vitaes FAZEM ANNOS AMANHA : . Evan' Pectrinho. PitotJ, Flavi~. Nene_ 
trados, no que é replicado pelos ~rs .e, aos ':Iles~os oper~nos da Parahyba". ~ agronomo Jader dos Sa~tos Lima, co Misael Lemos; Salvador. Zét:edro 
Duarte Lima. Nel':ton Lacerda e ou- Vem a tribuna, apos, o sr. Fernando Respondeu a seguir o chefe do go· 1 residente no Estado de s_erg1pe. Màrio eor"re:a Zéncvo Lucas Juarez 
tros, sendo apoiado o sr. Alcindo Lei- P~ssôa, para dizer que não era extre- vêrno, que teve palavras de ,:mthus''is-; - o _sr. Januncio da Silva Brandão. e G?brtel. ' · · 
te pelo sr. Emiliano Nobrega. ,11sla, porém não estava de accôrdo mo pra ·:Om a impJrtante U11c~at1va, linotyp1sta de nossas officinas. 

O sr. Sá e Benev1des também verr rnnca com exhibições policiaes ou ve- accen toando que não constitui a um BAPTISADO : 
em apoio do sr. Duarte Lima, diz('ndc v~mes q'.le viessem a soffrer os opt- fav-0r do Estado a isenção ,con- Na matriz de N. s. do Rosario será 
que o projecto não era inconstitucio- rarios em greve. Apoiava o seu colle-, ceji:ia á "Solemar" Cia. Commercia.l, baptisado, hoje, o menin_o Marcos. fi-

~:J~ ~~:l~r~i~á;: c~:~~~~~~a corr t:nJ~· ~~~~!Zei7i~t~~~t ;~ossem~ri; 1 ~~;u~~~~:~r!:u ;.:JJ'!~e;~~m;n~~a v~ g~~g~
0
e s~é ~C:ªc~~sireteFà~~~i!~!1t::;. 

O sr. Fernando Nobrega pede a pa- pac1ficos, como estava se processando. f xpansã.o da nossa economia. Nobrega 
lavra para sustentar o ponto de vista Nunca applaudíria. porém. a interfe- ESP ONSAES : 
jurídico exarado no parecer cm ques- renria de elementos estrrmhos á digna A FABRICA Contrataram casamento, no dia 22 
tão, dizendo que o magistrado não era. clasre do p. findo, em Piancó, a sen_horita 
de modo algum, um funccionario pu- A Fabrica de conservas de Fruc- Dulce Marinho. elemento da sociedade 
blico FALA O SR. NEWTON LACERDA tas ntá installa<ia num predio amplo local e o sr. Joaquim P. Pontes. via-

Vem á tribuna, o sr. Duarte Lima, ·:- bem arejado, dividido em d:-is vã.e,;. jante commercial de nossa praça. 
que, por espaço de trinta minutos. em Com a palavra, o sr. Newton Lacer- um, ot:cupado pela recepção das fruc- CASAMENTO : 
vigorosa argumentação, explica o pon- da. cm vibrante or r ção. diz que, ape- tas com o ~eu consequente cosimento Enlace Abiahy _ Nobrega : - Terá. 
to de vista jurídico da Commissão que sar de não possuir os fulgôres dos col- e ·.:~teri"ização; e ~ outro, pela fun;.- lugar amanhã, no Rio de Jan~iro. o 
déra o parecer ao seu proje•·to le~as que o precederam na tribuna laria enlace matrimorual do nosso amigo, dr 

Tendo, portanto, soffrid·1 obje~ção vinha, no entanto, dizer lígeíras pala- S~ndo o ab:1.caxi uma fructa que é Apollonio Nobrega, promotor publico 
o parecer em discui:-são, vae à Rppro- nas so?re a materia em fóco naquella plantada em crescente escala pelos a da r.omarca de Santa Rita, com a sen-

va~~t-~ªe:~~c~:~ parecer :,obre ' ~~~~j~~~;1afcecr:ii~~~nfind~~et'os ci;~ ~~i~nâ~~:~ dd;u~l~~o m~~~f{e°Ci;enets~ ~~r~~. ~~~~adi;~1~u~:r~~il!b~aah~j~~:. 
o projecto n.0 25, tendo o sr. Sevr•rino rarios desta capital, podia dizer, alli, fabril se concentrou na conservaçãc., delegado fiscal em Victoria, Estado do 
de Lucena pedido o adiamento da. dis- cie viva voz. que o operariado parahy- do m~sm::> Espírito Santo 
cussão, por não se acharem pres1 ntes bano não na extremista e nunca o O trat::i.m~nto do aba~axi é feito O acto civil será officiado na 5.ª 
nem o autor cto project.o, nem o re- fora. A melhor prova do que affir- mediante machLnismo mrd-<.:rno, que pretoria, servindo. de testemunl"~as. da 
Iator. mava era que todas as questõe;; da reduz as fru:tas para rodas te<la.s noiva. 0 dr. Francisco cte Gouveia No-

Esse mesmo pedido o repete o sr c1a. .. o..:··e. atP o momento. tinham sempre !gu3es em largura ·'.' grossura, com o brega e e~posa, esta represent~da pela 
Alcindo Leite. que recebêra uma oli- f.ido resolvida.e. pela brand.ura e pelo talo tirado, o que :ontribue para da:. sra. João Holmes, e O dr. Cashlano No
citação do sr Miguel Bastos. autc , do coração ao prcducto um aspec'o uniforme e brega e senhorita Alice Leonardo do 
projecto, para fazer aquellc mcsmc. pe- Cita o orador a gloriosa pagina da bem impris~i-:nant:> Cada Jata de Abiahy: do noivo. 0 dr. Genard Nobre-
dido 4.bollçâo da Escravatura. solucionada, 1 kil r-€cebe cerca de 8 redas de ga e Sra., e Estevã~ Marinho e sra d 

Solicita a pala na O sr. Ana lnto quasf" prla palavra dos parlamentares aba:axi, ás quaes ê . addicionada A cerimonia religiostt. ·será celebrada Pela melhoria os nossos re:. 
Victorino. para fazer um req icri- , e tribunos populares e assim outras uma calda assucarada de um gosto ex pelo revmo. cone.go 1'.'reire de Andrade. b h 
mente e lêr um discur:-o : ·,brP "rar!des paginas da vida politica e so- C'~llente, como tivemos :PPCrtw1idade ás 16 horas, na igreJa de Santo Igna- -- an OS --
o movimento grevista nesta canil '.-11. ca&' não .~mente da Para.hyba como d~ ::'Xperimentar - cio, em Botafôgo. servindo de para
terminando por requern á Mesa c:UP o ,-10 Br:.o1 11 int~iro. onde a pacatez do A ·2sterilização é feita cem uma nymphos, da noiva, 0 sr. Heltomar C. 
mandasse inscrever na ar~a dos tra- no. '-O ope:ano. ::t ordeirismo de r.os- pr~são de c-erca ·d'i" 2 3tmospher'is. da Cunha e Ylú\'a Joaquim Manuel C. 
balhos, no que é atte-ndid:> a ent t,:,m r.omprovado que as o qu~ dá ao produ ·o a garantia d ... da Cunha. e O sr. o~ar c. da ~unha 

df' Px1r"'1L1ista"-, no pais que vive- maxtma conservaçã,. e a professora OllYina. ca.rnei~o .da 
VEM A TRIBL"NA O SR. DU4f ·rr •110 .. Jâma1s medrarão Vale a. p::>na mencionar. que o tubo Cunha: do noivo. 0 dr. F lavio Ribeiro 

LIMI\ l'·mr,lte o sr Nrwton Lacerda por e torneira d':l ma~hina de cosl- Coutinho e sra .. representados pe~o 
Para responder num di•cur ') b1 i '"'!eclarar que po1 e ·sa attitude ordeira mt:nto são feitcs de uma liga de pra casal João Borges. e dr. Alfredo Coe-

lhante e numa argum<'uaç ·o ,,.r na r in q lf" "e r:stá p!'ocessando a greve. ta, drn10nstrando as.>\m ::> c11terio qu.., lho e d. Leonidas Bezerra, represen-
illu.-;tracia prla melhor hn,;twg n n.1. Parnh\•Ja. podPria até votar ao h:uve na es:olha dos machlnismos tados pelo dr. Claudiano Cunha e 
díscur~o do sr. Anacleto Victorir1• r o opc ano. uma moção de confor- garan !.ndc-~e. des!·? m:do, um prod.uc· senhora. Nesse momento a prof~ssora 
zendo que também e1·a ,,m 0p 11, i.i ~ q._~r ,P;~t;~ ~~i~ ~~:::ri~~~ ~~1~a~~i~:ir~01~;:;\1!1r, ~i~;:~a~fcº~· Finete cunha cantará Ave-Mana de 
talvez com as mão.~ mni;, calo i1ur . i ,• v c,n a . c,r pratiract0s cão é feita sob rigorosa hyglene sen Gounod b a par 
t~~t~~:~°ac<;.~.

1)~f\t~ll~ ~r~c~~~.r~.~a "A,Jl P de P '\ra O sr. A!llctico do a imprc~são .:olhida :i·-' umà lim O dr. Apollonio No/~ga e srd~ vê~ 
autoridade Cm a ••umpto• .'ociac ,,n ' , ' ·,. r pronunciar_ um d1sc1,1rso pésa ?xtra :rdin9.ria. tirão para o nosso Es a º·. a~n dia 14 

.:,,:, .., ., A outra par .e da fabrica consiste dh fixar residencta. no proxim rém, que, de.de os banC::>..i acaden iro 'i 'li o o ri h1m ir o da _prociuc- AI t· b ' 
ncornpanhára a evolução d· , v 1 ta r u· r p •·'u e cto ,1 ueu. o qual funilaria. que se apresenta cerno mu·· pelo ·a. 1m o. 

doutrma.~ lJUP pre ulem . m .11 .. , . p I ll ,u m nrJ a proxima ~d1- ~~. m;;~\:~fnªi;;;~t~ee ~ 0~[!~5
~ ;~~;~~~\. -
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1m1.çõe. humana , indu 1 a: rl I e O folha ne flandre.3, d:staca se a ma.chi 
marx1~ta~ que, c•nt-o { n ti1 1 la 11 :111, I 1 1 •1ll i w·dcm do rlia, qllc e na de f~char latas, com capacldad·.' 
da um ponto de J ,ti nr e A l1 .; e 1id t ndo m rg:u~cla o M prc- rl'? 6CO latas por hora! 
"" q11P era pr 1 ,) '1 i, 1 < it Jt erre elo a rcuniao. l\fachin;3mo: - D.~ proc[dencia a~-
tncl l ,:,f 0·1 quiu e 11 

H r 1 - : má_ c1dqmrid-:> directamcnte das fa 
br se condu,1r ª' ct, li•· , e n ·,1t,- N o T I e I A R I O bricas. 

G~~r~11~ ~t:\~OIYJiu ili c~d,r; velr: \7J~ l~ lm'l 19ntll,,I 'no',~ .. •mnt,~o\ ld,,· lº. ',"., ~~~;:;n~eot;~!ctri;':~t~ ªp~~~ori~ni~e-
rvnluc;.to. P <J o, P• rr. ' P - 1 

• • ;, dinntc dYTHtmo "Siemens". de 220 1 
mo. 5('1l1 o ,.1.pai ()ll mc.•Jllll r(a (H(';l ! 10()0 fJ(W ººº \'Clb I que fornece lambem a forç:i. Associação Parahybana pe o 
sii,c ·, nem o 11 01,bn ~e 1r e c 100:001,~ono para a :so:da e··~-::trica. 

Acaba de chegar ao nosso Estndo 
uma le\'a de 73 reproductores Zchus 
de puro sangue. d:1s raças ··Guzcrl:lt" e 
" I ndU-Brasil". 

Trata-se de finissimos reproductores 
dessas raças asiaticas, que foram re
centemente adquiridos na c\cta_de mi
neira de Araxá, pelo sr. Antomo Brn
no da Silveira, com a colfaboração do 
dr. Joaquim de :Mello Barros. 

E&\R acquisiçâo que ora vem dr ser 
feita, muito concorrerá por certo piua 
um melhor cruzamento dos nossos bo
vinos. assumpto que ulLimamente VC'm 

preoccupando os poderes publlcos 
como os nossos criadores. 

Os mterc::..c.ados na acquisição dos 
referido::; reproductores, poderão ;ir di
rigir no sr. João Florentino ela Silva, 
á. nta Barão da Passagem, 56. ne~ta 
capitnl. 

IOTAS DE PALACIO 

Est~v hcnte-m, rm Pala<'i'J, rum_ renc!a r <disc!phn• q Je D U, a ' - 30 oon~ooo A~uo: _ A fabrica possue l poço Progresso Feminino 
zes. c;;tragam, annulam. n:~ prohl nrn;; 20 :rmosooo fundo pr::prio, cem optima agua primentando o ~r. Governador o rlr 

60~~;s que nur.ce. "l! I utldano das 'i,1· G - s:10 p;111\o 10:000$000 ,,,';.,, cmnpointtªi )~ve!t:~~d~~~n~ª<l;n}!- 0:--corrcrá., na proxima quinta_f"ir.1. Onildo Leal, director do Ho...,pitill 
b~ica mont'~ · .!ID. f'.pproximadamt'n te, 14 do corr:nte, o sorteio do~ r~cihoo Colcnia "Juliano Moreira". 
rnr :QCOSCC!l do mê! dí' outubro ftndo. devenao os 

0.-; productos serão lançados n o ropcctivos pa.grunentos ::;erem feitos Fornm rPccbidos, hontf'rn, prlo Go_ 
n•nc.ado f>{:b a marca "Solemar". qu~ até O dia l 2, ,:,,m vista da sédc sodal y(.>mat1or do E~tado, os o;;rs. dep11tild0.'~ 
~~~sf:tate~lgt~~a d~aJ;~;i~~i .. ~~:d~u!~~ nfo se abrir na w~pcrn do dito sor. Octnvio Amorim_ Duarte Lima e ,J o~~ 
cbtiveràm, do governo .do Estado, 1~n- teio. Antonio da Rocha e dr. Clovis B"' ... 
ções dC impos·os pnr cmrn ann 05, me- Nessa occasião se rá offe]"('ddQ um 1,er a. 
nos ,;5 de ~xport.a ção-. sorvete aos p resen tes, para o qual a -
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-L-UMB--IA--e- 'VlCTOR _ 

ROUPAS Rl!NNl!B _ bom. bonllo d irectorla ccmvida t odas as associa_ Aealla de ....-,. a - Amerloa1111, 
e barato. das. omn u 111- ,...'ftOÕM, a t .(111. 
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ORGAM OFFIOIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSôA - Domingo, 10 de novembro de 1935 

CAM ARA D O S D E P U TADOS 
AS DESPESAS DA UNIÃO COM OS SYSTEMAS EDUCACIONAES NO PROXIMO EXERCICIO 

O SR. RAUL BITTENCOURT (") rias á Nação Brasileira. (Muito bem; 
(.Para encaminhar a votação) - Sr. muito bem1. 
presidente, sr~. d~putadcs. a emenda O sr, João Carl!>s (*) - Sr. pre-

!4· ?uJa d!~~~ri~ 1:tand~~~~~ã~o~~ f!~~~~· f d~:nr~~àto~~ d~:u~~!i~s ~ 
Ed'ucaçã.o e Cultura, que propõe ~- ni~ter!os. na p1 1.:sença de v. ex.::ia., 
jam a.s verbas referente~ á educaçao foi ·~studada esta questão num deter
militar transferidas do titulo de edu- minado momento estabeleceu-se um 
cação correspondente aos 10º'.º pr~- critaio - que desde logo obteve uma 
fixadês pelo art. 156 da Constitu~çã.o, larga scmma de solidariedad1~ entre os 
'Para cs outros titulos que não dlzt;m presentes - no sentido de ser tomada 
respeito a essa porc~ntag~m e subor· uma medida que esclarece~ o pen.sa· 
dinados ás rubricas g•:mencas de Ma- mente da Camara, a fim de opportu
rinha, e de Gu·~rra. namente ser adoptado rumo definiti-

Parece, que, se alguma vez, as mais vo a respeito do modo como ~ deve 
das vezes, ha duvida sobre o desfecho encarar a distribuição da verba para 
de uma v:-taçãio, esta de agora .excep· a .educação 
tua-se dos ~asas ·.::ummuns, prevendo- P:steriormente, :-hegou-se a cogitar 
se, com urna. segurança muit:> s?li- de urna indicação. segunde a qual a 
da, que a emenda vae ser apprnvaa.1. Oamara admittiria, c:mo ha pouco 

Oabe a mim, r•31ator dessa em-me.a ltmbrou o sr. Rau1 Bit:encourt. a hy
de par' e da COmmi..3.são de Educaçio pcth:~e de ser mantida a verba, como 
e cu:tura, communicar á Casa, mo- consta na actual confecção ,:>rçamen· 
mentas antes de ser ella posta a vo- tai'ia, cteix.andc,se para o proxlmo ex 
tcs, que a attitud.e d_aq1:1e].l.e orgão .t,ê· ercicic, o es udo no sentido de verificar, 
chnico, da de COnst1tu1çao e Justlça na instrucçã:> naval e na do Exer· 
q_ue lhe deu parecer favoravel, e de :ito até onde vae a part•.? que ,cor 
todC5 quantos nos batemos por essa responde propriamente ao curso de 
in'.erpretação constituicional. nad'.i humanidades -e qual a quella que deve 
tem de intransigente. Houve mesmLi, .:J:õr comprehendida c:::mo propriamen
como todos sabemos, entendimento '.e milit'.il'. 
entre cs leade:rs de dífferentes ban- A verdade é que nos entendimentos 
cadas. sob a presidencia do proprio havidos não foi possivel cc,ordenar 
,eminente presidente da Cam1ra d:>.s um pensamento commum, fixar um"l 
srs, Deputados. d~rectnz que pudess•e caracterizar per· 

Verifi:cu-sa ne!Sa reunião q1.:.,~. :cm feitamente a aspiração da Gamara. 
exoepção de dois ou ~r~ leaders ape· ts pd1~ti~te1~~~ª:ã~ ~~~~:!~1tos, nes-

~:S'op~n~~am~~a se~~tâ~1
ªra~~ra~:f1ªi O ST. AClurcto T'JJTes - V. excia. 

emenda. deve :onhe~er o pensamento da Com 
o~mo, entretanto. surgiu o argu- missã:;. de Justiça, commis:.;áo techni- 1 

mento cte cv"t:ntua'.mente .;e t..>lerar. ca, sobre o assumpto, opinando no l 
por ~ste anno, a passagem no orp· stntido de que es· a "-..:.rba só é desti
mento da verbJ. d-1 instrucçáo mili· nada, pe".a Constituição, ao ensino c1 
tar incltüda nos 10°: 0 da Constitui· Yil. 
çã~ sob a visão de uma bóa hanrso- O sr .. João Carl.os - A Commissã.o 
nia, no [entido de diminmr ao nuni- de Justiça dá, _no caso, parecer perfe1-
mc O deficit, houve. de parte a par e, tam~nte aut::nzad·~. da '!1~1a forma 
com o nosso mais devotado empenho.! qu•= a de Educaçao. Nao e .. p_orém,, 
0 desejo d,:~ accordamos num den?m;· menos cer~o que uma o:r_nm1ssao da 1 

nador commum que seria uma md1- responsabilidade da Comm1s.são de Fi-
cação posta a vCt:'1 pela Mesa, e. v:c- nanças... . · 
toriCIB9. que fô3se pela Camara, finr •. a _o sr A.curcw Torres - Mas q~e 
ria cerno deliberação do Poder L'~g :;- nao technica. para c,pmar propr1a
lativo, uma decisâo ,3 um~ intEr.perta- mente sobr~ o assumpto. 
ção co:istitu::ional. . . O sr. Joao Carlo~ - Pl".?cisamei:ite 

Infelizmente, já se tinha m1::iado a p:r cam:a desta duvida, que v. exc1a .. 
votaçá: d::;. orçamento e o ar: 222 e tambem encontra, é que es.ou op1· 
seus paragraphos do Regimento In- r.an,do por esta for_!11a. . 
temo. prohibindo ·ª interrup-;ão ~3.s E nunha mtença~ conclU\r, .d.ecla
votações, 1mpossibilitavam que essa 1r:i,· rando aberta a. questao, no sentido de 
<iicação fôs.se submett1da a votos, pms Qli•:! vote ~ada deputado como l!1·e pa
que ?. votação di'.> crçamento, por esse r~ce.r mais ?.certad;, ~ndo fora de 
artigo citado da lei interna, não JDde· duvida, que. n: anno Vln?o:iro, ~gu· 
ria ser interrcmp~j1. ram~te, do <lebate das 1deas frcarã 

\Assim, impo::sibilitado qU!'llquer perfe1tam.~1:1t•? e~clare.:ido qu~1 o ru· 
m.;;io qu.e viesse trazer a nnanimida· mo. defini 1vo a ~fgu1r. (Muito bem; 
de ficamcs no ponto de vista primi- mudo bem). 
tiv'o, ";7ue se nãJ é da· nnanimidade, é O s:. Gratul~ano _ Brito ( ~· l Par~ 
<ia immensa mai:o·ria da Casa, não só ,.,,ncamml_:lar a _votaçao) - Sr. pr~s1 
comprovado pela votação dos leaders d.e.nte. nao pedi a _palayra com o m
na sessã,o occasional ct,~ ha dias, co- t~1to de, nest~s tres mmutos que m~ 
mo tambem pelo pensamento que se sao_ reservad.os, c::mbater. a argumen 
descobre n~s apartes e nos applausos tacao adduz1da p~los bnlhantes ora
com qu,e a Camara tem re:ebido to· dor.es Que dden~em a 'thes·~ sus en 
dos qua·n·1os defendem ,~ssa interprç- tada pela Comm1ssão de Educação e 
tação. Cultura .. ~uero, apenas .. rt:salvar .ª 

responsabilidade da COmm1ssao d? F1-
De no~so la:lo não temos aprnas O nanças e Orçamento. sobretud~. por

'J)arecer da Commissão de Edu:ação que o n:sso emintnte collega sr. Raul 
e Cultura, que é a propria pr .:pon~n- Bittencourt -e.;tranhou a ~usencia de 
te da emenda. T•?m_os o Pª!ecer apre- fund3.mentação do parecer· qu.e rej,1i
sentado ~ Ccmrnissao de ~nanças, de tou a emenda daquere orgão teclmi
parte da no3.Sa Commissao, pelo bn- ro de qu<· :, . excia. faz parte. 
1hante dep~tado Monte Arraes,. auto- E nten<le a Commis.são de Finanças 
ndade ind~s:utivel ·:omo consutucio- 1 t'l'Je o a:"t. 156 da ConstitUição Fede-
nali!ta. T~m:-:s .º .pa1,:~r da Com- t e ·ic.1ro, .:lari<::.simo: 
mi.~são de Constllmção e Justiça. quf 

progresso da vida universal. 
Além dessa orientação geral, 

exercerá. a União uma funcção 
ccordenadora na execução des· 
ses planos e uma acção supple
:iva onde se torne indispensa· 
vel 

Nos resp.e::tivos territcrios e 
no limite dos recursos de que 
dispuzerem e dos que lhe forem 
forne~idos pela Uniá<>. os Esta
dos e o DistMctc Fi?deral execu 
tarão o p'ano d'2 educação na· 
cL:nal, votando, para esse fim, 
as leis adequadas. 

A União Federal creará, par'.l 
o desempenho da funcção or
ganizadora, coordenadora e sup· 
pletiva que lhi? cabe, um orga
ni.::m ~ taspecial. Esse organis 
mo, que a lei ordinaria porme
norizará, terá um orgã.o cen
tra\ de cara::ter collegiado, 
composto de r~presel1' antes da 
obra €du~ativa bras1laira, civil e 
militar, ao qual cab€rá a direc· 
ç~o da política educa::!ional con 
veniente á vida do pais. 

Para a manutençã~ e desen
volvimomto da obra edu::acional, 
a União, os Estados, ~· Distri,:
to F~deral .e os munic1pios con· 
tribuirão, c.a,cta um, dentro do 
r€$pectivo orçamento c:m uma 
quota nunca inferior a 1001º dª 
renda resut· ante do;s impostos e 
cpm o producto das taxas espe
c1a•ê:s creadas para esse fim. 

As sobras annuaes, verifica
das no capitu:o educacional de 
cada orçamento, a:crescida:s dJc; 
~cgados, donativos e outras ren · 
das ccn.stituirão, na União, nos 
Estados. no Districto Federal e 
no~ municípios fundes especia•?s, 
cuJa appEcação será feita, ex· 
clmivamente, em obras educat1-
vas que a lei ordi.naria determi
nar. 

Os Es• ados e o Districto F•=· 
dual reservarão uma parte de 
seus patrimonios territoriaes 
para ~ formaçã:> dos respecti
vos fundos educacionaes. O 

mesmo fará a União quanto ás 
tkrras que formem o seu 'Pª· 
trirn-cnio. A 1ei ord.inaria fixa -
rá. essa reserva". 

O sr. Homero Pires - Não foram 
essas as idéas dominantes na Consti· 
tuinte. 

O sr. Raul B?tteri,court- Esse é um 
trabalho interessante e r•e-spei:avel, 
mas que não pode servir de e:emen 
to histori:o. 

O sr. Gratuliano Brito - A Ca 
mara ha de ver, sr. president•2, abso· 
luta semelhança entre a crdem de 
idéas estabelecida nessas sugg•=stões e 
a que o legi.sla.d:r da Constituint~ 
consubstanciou no ·:apitulo concernea 
te á ;.ducação. 

Sob e p:nto de vista financeiro que 
toca e,,_perto .':'. Constituição Fedenl, 
argumento assim para pr,:)Var que a 
d€.:isão da C:nstituição d? Finanças 
e Orçamente.:. não fci tão absurda. 
tão aberrante como pareceu aos illus 
tres membros da Commissão de Edu
cação ~ cu:tura. 

O crçam=nt:i da Belgica consigna, 
sob uma unica denominação, as verbas 
destinadas ao pagam=nto dO pesso'll, 
do ensino ·a administrativo, dos e.st1-
belecimentos superiores, médio. nor 
mal, primari.o, militar, . vet•Jrin.ario, a
.gric~la. prcflssional ·1 industrial, b?l
las artes, mus~ca, etc. 

O sr. H::imero Pires - Isso não ~ 
argumento. Cada pa's tem :,:ua or 
ganização orçamentaria peculiar. 

O sr. GratuUano. Brito - L:igo, a 
Commissão de Finanças não comm':f · 
teu •.:..rro palmar. A questão é dellc.'l
da, talvez passivel de regulamenta.
çã:, mas, ha razões fortes em fa\·o-: 
do pcnto de vista da Commissã.o de 
Finanças e Orçamentos. 

Era iEso o que pr•=c~sava es:larecer á. 
Camara, sbretudo. em resposta 1:l.o 
appello que me foi dirigid-o peno nc
bre deputado sr. Raul Bittenc:mrt, 
quando es:ranlicu a ausencia de fun
<lamentação da Commissão de Finan
ças, ao proferir seu parecer. (Mudo 
bem; mufto !bem,.) . 

('') Não foi revisto pelo orador. 
----... ----

UM DISCURSO DO DEPUTADO JOSÉ GOMES, NA CA· 
MARA FEDERAL, EM TORNO DA ADMINISTRAÇÃO DO 

GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO 
O nosso distinguido conterraneo de. 

putado José Gomes pronunciou, ha 
'J)OUCDS dias, na Gamara dos Deputa_ 
dos, o seguinte discurso: 

O !"J". José Gom-e-s {Lê o seguinte 
discurso) - Sr. Presidente, agora que 
está terminada a. tarda or,;amentaria, 
com appravaçã.o da re<lacção final do 
orçamento, occorrida em sessão de 

Brito, José Mariz e Arg~miro C!.e Fi_ 
gueii-êdo. 

Os capitulas e referencias da Men 
sagem sobre canna de assucar, fumo, 
arroz, batatinha, mamona. milho e 
abacaxy, merecem ser meditados pelos 
que não acr,editam no futuro do Bra
sil. A resenha do que se vem fazendo, 
na Parabyba, no sentido de attrair 
ca.pitaes novos e na OTganizaçã.o do 
trabalho sobre bases cooperattvas 
bem assim na materia de Instruccão 
e Saúde Publica, diz bem da modes-

hontem, animo-me a trazer ao conhe_ 
cimento de VV. EEx. ma teria outra 
que, sem ter caracter de urgencia e 
sendo Lmmedia.ta.ment.e de interesse 
local do EsLado da. Parahyba, não dei tia equilibrada mas bem intenc.iona_ 
xa de interessar á. Nação_ Na hora 1a dos nossos recursos e esforços, pa-ra 
em que O principal dever do;. brasi_ assim . .ilar iniciativas custosas e pro 
leiros é estudar e tornar realidade O gressiEtas de centros mais avançados 
plano de reconstrucçâo economica e mais riccs. No tocante á Instruc
naciona1, imposto pelo artigo 16 da.$ ,ção, basta salientar a comprehensão 
"'Disposições Transitorias ·• da Cons_ do pa,pel e do auxilio do cin€ma e do 
tituição .Federal, jrustifica-sa plena , radio educativos. 

~cirt~~1r~~i~i~e, ~i;t;iª~la~~. \t·:i~ j 
rthetico e irretorqmvel pareo:!r dado 
pelo n:ustre deputado p~lo Est:110 d 1 

Bahia, sr. Homero Pir1~!i 1 

-.;,cr mais de três hora5, E'ID nome, 
da CCmmU:isão de Educação e Cultu 
ra, empc.nhei-me em su~ten . .i. r ~ pon- 1 

tos de vista que p:ire~·em. Ja hoJc, pa
cificos para a grand•:- PHh' u~1 C:Lm 
ra. E ainda hon~m. foi ttpre,·nla lo 
á Mesa e publicado no "D,ano d'. Po 
der Legislativo" um h:1torico da qu -.~
tão em tcdo seu tramit:1ment-0. pelo 
illustre presidente d•.s3a commu;.,â,). 
sr. deputado Baeta Nev.es, 

mente que cada uma das unidades O capitulo das Obras Publica.s. é 
da. Federação venha prestar contas abrangente de muitas e fecunuas ini_ 
aos repre'.entantes de toda á. Nação, ciativas e realizações occo: ridas nos 
para que as realizações e as necessi_ 240 dias de a~ínistração d.o. Gover_ 

· A Vn,ão ê' os Municipi:::s aP· dades d-a ca~a uma das 9arcellas f~- nador ~rgemiro. ~e F1gue1rcdo, na 
p ,ca,·~o nun_ca mEnos de 10·•1", clerativas seJam consideradas na !e1 1 sua prof1cua a~t1v. idade n. º· alto pos 

e, E;;t,adns e o Districto Fe- tur9, desse plano. que é um plan::> de to que o ··Partido Progr~ss1sta Para
;I. :·;11. nunca me.nos de _20·•10, da I salya,;ão pubj\icia. commurn. VN1ho, hyb~no" lhe con;10u. Acuna de tu_do, 

nda, rr ,ulLi.:1tc dos impostos. assim, em nome <l~ minha bancada porem. se afere o elevad~ teor poht1_ 
nit ' ,111u~'2nção e nc desenvol- offerecer á Gamara dos Dsputadcs os co do seu governo e a linha de alta 

:1to doj .c;yst.:mas educati- subsidios que a realidade parahybana toleran~ia para com todos os par~y_ 

Pemo, portant:::. que o appello qu 
na noite de 25 de outubt:o faziam~ 
á Camara dcs Deputados, va·~ re!C
ber uma ccrrespondenc1a completa e 
quasi unanime. Confiamos plenam-en· 
te, sr. presidente ,e s,.mhores deputa
dos na Victoria desta emenda, que 
,gar€nte uma Udíma intel'pn:tação ~a 
Com.tituição e o maior d~nvolvi
mento para a cultura nacional. (Mui· 
to bem. Muiio bem). 

O sr. João Neves <·> (Para enca
minhsy :;. \'Otaçã<:> - ~r. prc:.siden~~. 
devo declarar a v. ex~1a. que a mi
noria parlamentar dará seu voto á 
suggestào que acaba de ser .feita pelo 
n::bre deputado, sr. Raul B1tt€ncou~. 
ractificando os termos de sua bn· 
lhante :>ração ha dias proferida quan· 
do da dis-:u.5Sáo orçamentaria. 

Ficamos, sr_ pre.:üdente, com a le~r;\ 
da Cons .itu'.ção •2 com .seu esp1nt~, 
destinando os 10 .. ·o para o ensino Cl· 
vil. de maneira que o militar seja. 
custeado por outra verba, até para 
evitar futuras intromíssões do ens1· 
no militar no civil, t."lll ordem a pre
judicar uma das obras mais necessa· 

E,-(' :11,~ par~EU prescindir de 
._, pret ç,10. F.nlrelanto a Conunis· 

de Fmanç· s e ::)rgamento ,~ncon
trou um 1::L n •. ·nto 11:..,torico qu.e veiu 
m apeio de se-u pcnk de vista. 
A n ::, dt.. :e :niciar a elaboração dt:: 

no"sa C rt3 Mc1~~a. foi organizada 
i..;ma comm1s~ào , hamo.da "Commis
ão do:- D:.:.:" omposta dos srs. José 

Augu:-;L() B Z"n·~. de Medeir()S. gen•::r?.1 
-11. Jc~c S1mpl!:rn A'.ves de Carvalho, 
d: Joao S1mphc10 Alves de aCrvalho, 
r .. oi .-~:r dr. Igna~io Azevedo do A
mand. prof<-•.oor dr. Alvaro Fróes da 
Fon.~u:a, prof.·. ss.or dr. Jorg,,~ Filgueira 
\!achado. pr ~fu.sor dr Asterio de 
Campc•·, prcL:-:sor dr. Fernando Ro
õri.guE 1 da S1lv~·i~:a. capitão Castr,) 
Afllh:1do 1 dr. J.oao Alcides Bezerra. 
Cavalcan 1. P profPssora Ce:ina Padi
lha. 

K-_"'a_ ccmmi<;são, .qi;-e ~laborou sug
~e,;tor..., o.e! ante-prcJecto da Constitui· 
~~ F deral, assim dispcz o assump· 

w "A' União caberá a orienta 
çao geral da educação no pais, 
em todas as manifestaçõ~s de 
<:ultur_a ou d·2' te~hnica, pela ela· 
boraçao de planos de duração 
d terminada, que se su-2ced.erão 
com aCJ exigrncins crescentes no 
meio bra U.:iro e os aperfeiçoa
mentos recommendadcs pelo 

nos fornece consubstanciados na Men- banas. mdependentemente de matizes 
sa"'em que o Chefe do Poder Ex.ecu_ ;>artid3:rios, sem embargo da estre_ita 
tiv°o do E~tado da Para.hyba - sr. solldanedade entre o nosso "Part~do 
Governador Argemiro de Figueirêdo Progressista·• e o Chefe do Executivo 
- leu á Assembléa Legislativa daquel_ do nosso Estado. 
le Estado no dia 1 de outubro ulti V::>u dar a pahw1:a a S. ~x - ? _Sr 
mo. Na impossibilidade de repetir as Govern9:dor Argen11ro de F1gue_iredo. 
informações. os numero:, e os dados no segumte. ~opico da sua Mefüag::m 
e~tatisticos contidos nesta Mensagem. sobre a pollhca do Estado: 
foi ella pesta. á disposição <los srs. 
r~rpresentantes da Nação, na Biblio
theca desta Gamara e na do Senado 
Federal 

Ali. se focalizou, em pinceladas ma_ 
gistrae.s, o orobltma economico .par.!1-. 
hybano e foi detalhada a orgamza.çao 
da campanha benemerita do Fomento 
Agricc-la, e. em particular, do fomen 
to da cultura do .algodão - "espinba 
dorsal da ~onomia. para.hybana ·• . 
Constam daquelle document.o as li
nhas gera.es d~ propaganda, em mol_ 
des novos, largos e ousados. com quf' 
cs homens publicos da Parahyba pro_ 
mov-em para os camponezes a liberta 
cão da rotina e a familiaridade com 
Õs processos Ca nova tecJmica. 

Ha um ponto culminante a salien
tar: é a acção convergente e a col_ 
la bora,-;ã,o das Prefeitur3-5 com a Ad 
minist:-ação Estadual, na concepçã:i 
e realização do plano systematico de 
consolidacão da economfa parahvba 
na, iniciado no Governo de João Pes
sôa, reiniciado por Anthenor N&var _ 
ro e continuado por Gratullano de 

POLITICA 

E' o ultimo .capitulo da men 
sagem. Redigimol-o com emo_ 
ção. sentindo o calor de um 
triumpho que ningu.em nos p..)~ 
de rouba.r, parque elle é m:nos 
meu e do meu Gc•verno que do 
povo parahybano na mais ele 
vada eXipressão do seu valu 
cultural. Quero refuir _me â 
mental:dade política que se ac
centuou no Estado, culminando 
rm traços de maior signif1cação 
<!emocratlca no recente pleito 
de 9 de setembro. A Parahyba 
pôde: apresentar se ante as de 
mais unldad,.:s - da Federaç§.o 
com o titulo de sua cultura po_ 
litica honra.do, não na.ra hu
milhar as demais, sim para 
igualar se ás que mais se dis_ 
tinguem ~la elevacá-0 dos pro
cessas eleltoraes e fic!.~lidade E.o 
regime. Finneí documentos pu_ 
blicos para adversarios politi .. 
006 que os solicitaram, assegt,1.. 

rando-lhes todas as garantias 
aos seus direitos e liberdades 
Isoliei em ab.'.o1uto as autorida 
des policiaes de quaesquer in: 
terferencias politicas e mandei_ 
as garantir indistinctamentc 
aos elementos de todas as !ac
ções partidarias. E o pleito foi 
realmente dos mai.s livres que a 
Parallyba a53istiu. Filiado ao 
Partido que me elegeu e que 
continúa deter.do as for;as 
mais ponderaveis do eleitorado 
parahybano, os meus actos. .-s~ 
representaram de facto o meu 
pensa.."'llento pessoal e de meu 
governo, foram tambem a fiel 
interpretação da vontat!-e e do 
sentir dos meus c:rreligiona._ 
1ios. A Parahyba bem conhece 
a sua propria historia. bem co 
nhece a vida de s,.3us pa.rtidos 
políticos e o passado de seus 
homens p.ublicos, os feit.os dos 
que dominaram e as cred=n_ 
ciaes dos que estão dominando. 
E ne.:1.~-e .phenom=no de cons
ciencia collectiva tudo se pode_ 
rã negar, menos a grande evo 
lução que se tem operado no 
sentido liberal democratico. Os 
qu~ eram idealistas no passado 
~ ccmbatia,m as mi.serias do re
gime, contando com a seguran_ 
ça das leis mas sem a garantia 
d';'\5. homens. expondo tse ã fu_ 
ria dos potentados, encontra
ram no ore.sente a Oi:J,Portuni
dade de ienlar a pureza de sua 
ideologia.. Desluml:J.ra e com_ 
m<.ve o scenario de nossa vida 
publica· a Parahyba inteira, 
vencendo o.s odios e as dissens. 
sões d? outr'ora, ostentando_ 
se cerno uma. grande familia. 
<J.á no1 a impressão de um tem 
,plÕ onde se diffunde e praticr~ 
o amor ao trabalho num ambi_ 
~nte de anseio e de fé pel:1 
grandeza da Patria! Os traços 
que martt,m as div.:>rgendas 
doutrinarias, distinguindo as 
co1Tentes políticas que se ba
tem, na feição de suas idéas e 
objectivos. não sacrificam o 
sentimento <la commun.bãc gi: 
ral, o principio da unidade !lo 
plano elevado do interesse pu_ 
blico. 

Encerrando esta mensagem. 
quero congratular _me comvos
co pela installação dos vosso.s 
trabalhes ordinar!os nesta. no 
va 9hase constitucional da Re_ 
publica. facto verdadeiramente 
historico e scbretudo auspicioso, 
pela certeza que todos nutri
mos e.e que a vossa actuação 
irá ser a ma.is facunda em 
fructos de bem collectivo ... 

Todos cs homens pu blicos para.hy _ 
banoi:; que militam nas fileiras da 
nossa organização partidaria, e além 
desses, todos os parahybanos que es
timam a nossa terra no seu patrtmo_ 
nio moral e material, - tee:m orgu
lho da nova ordem de coisas que foi 
instituida na Parahyba nos prodro
mos da Revolução e no curso della 
até hoje, sendo de tudo um dos at
testados mais eloquentes a Mensagem 
a que me acabo de referir e que hon_ 
ra á Parahyba e ao.s seus filhos. 
(Muito bem. Palmas ) 

GABELLOS 
BRANCOS P 

/" 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loção Brilhante taz volta.r a cõr 

nature.l primitiva <castanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
,uja. O seu uso é limpo, tacll e agra
davel. 

A Loção Brilhante é uma formulo 
..cientifica do grande botanlco ar. 
Grour:J, cUjo segredo c-JStou 200 con
b, de réis. 

A Loção Brllhante eztlngue u coa
pu, o prurido, a seborrhéa e todaa 
s a!fecções parasitarias do cabello, 

a.ss1m como, combate a calvice. Fot 
approvada pelo Departamento Nacio
nal da Sallde Publica, e é recommen-
4da peloo prlnclpaeo Illlltltutoe dl 
Snlmle do ...,_iro, 
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DEPOSITARIOS: 

C. Pereira & Cia. 
RUA BARAO DO TRIUMPHO 

- João Pessôa. -

s pes ô~a1 
(1 u e toss<Zm 

AI! pessõ&11 que N reofrlam • "' 
constlpam facilmente; BB que sentexr. 
o trio e a humidade; &11 que por WllA 
Ugelra mudança de t.empo ficam log, 
com a voz rouca e a garganta 1n
flamm.ada; as que soffrem de um.e 
velha bronchlte; os asmathticos, t 
finalmente B8 creanças que são BC· 
commett1das de coqueluche, poderfi.c 
ter a certeza de que o seu remed1o f 
o Xarope São João. E' um produck 
sctentUico apresentado sobre a fór
ma de um saboroso xarope. E' o unl
co que não ataca o estomago nem 08 
'ns. Age como tonlco calmante e fas 

expectorar sem tossir. Evltll aa attec
çõea do peito e da ,p.rganta. Faclll· 
ta. a respiração, tomando-a mal! &m· 
pia; limpa e fortalece os bronchlos 
evitando as !ntlammaçõ .. e Impedin
do aos pulmõ.. a lnvuão de pe)1co
~ mJcroblos. 

Ao publico recomm.endam.OI o Xa
rope Silo João para curar to&,es, 
iaronchites, asthma, grlppe, coquelu· 
--me. cat&ITbos. defiuxo,s, conatiD&(ôet 

VENDE-SE o "Hotel do 1 
orle", fi rua Desembarga

dor Trindade, n.° 71. ,\ !m
iar no mesmo com Hoqnc 
Eduardo da Costa. 

F O R D V. 8 
COM RADIO 

LUXO E CONFORTO 

PLACA N. 13 3 

Praça Vida) de Negreiros 1 

APOLICES DO ESTADO DE j 

MINAS GERAES 
"EMPRESTIMO DE CONSOLIDAÇÃO" 

Emissão 1934 - Titulos de 200$000 - Juros de 5 "/" 

SORTEIOS EM JUNHO E DEZEMBRO 

Preço actual de cada a9olice - Rs. 185$000 

Vende-se na 
AGENCIA DO BANCO DO BRASIL 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
Só desapparecem com o uso do "13ARAI•'OR1IIGA '31" 
C)lle attrae e extermina as formiguJnh_as c:~seiras. e to<la 
('specie d e baratas, e que por ser lHlUJdo, e o umco que 
a,·aba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e manl'h&m os PSJWlhos. 

"BARAFORMIGA 31" 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PIIARMAClAS 

Vidro pelo Correio - 4$000. 
Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 - Rio. 

ENCONTRA SE NAS BôAS PHAR.1'1'ACH.S E DROGARIAS. 

DROGARIA LONDRES 
- RUA lUACIEL PINHEIRO, 128 -

VINHOS 
•·"--l 

SALTON l 
competidor CLARETE - Leve e saborosíssimo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

H..-U.'.NQ - F pccialldade para p-.:>ixc. GRANDE VINHO - 0<"licioso! 
E' uma coisa. , . doida! 

VINHOS SALTON 
r \R \ BANQUETES: 

MOSC"_<\TQ E pumant m igual! CHAMPAGNE - Melhor que 
t.L.i ec,trangeiras ! 

Rc,·<'bedores· ~ J. IlONORATO & CIA. 
nua Barão do Tnumpho n. 30G 

l\lERCEARIA MODÊLO 

UM.AVISO 
PROVIDENtlAL! 

Acido Urlco 
Rh,umoli,mo 
A, 1h, i ti, mo 

Do,nço• do, 
Rin,, do figo
do E do Sul• A, Dôru lombom ião 1ymptoma1 d1 

que 1eú1 Rins não vão indo bem • e1tao 
exigindo o uso do UROLITHICO 
Tanto para a, Doen~o, do, Rins, do 
f,gado e de, Burgo, cama para a Acido 
Urico, o Rheumati1mo e o Arthriti,mo, 

o UROLITHICO dá sempre o mesmo 
1urprehendute multado. O UROU. 
THICO É rEcommondc,do pelo, medi
cos mai, distincto1 E É o unico producto 
para os rins compo1to EKclusivamentc 
de vEgEIOE!. 

Aroujo Frtilos & C. • Ourives 88, Rio ---~•-iP ... IIII•• 

9a. Grondt 

Como alimentar 
o seu bêbê? 
Não ha duvidas: o melhor 
alimento para o recem-nascido 
é o leite materno. Não se en
tristeça porém si não póde 
amammentar o seu bêbê. 
Existe um recurso absoluta
mente efficaz: o LEITE 
CONDENSADO MARCA 
"MOÇA" que resolve perfeita
mente o problema da alimen
tação artificial das crianças a 
um preço relativamente baixo. 
A sua qualidade garantida é um 
factor de tranquillidade para a 
mãe previdente. Dê por isso a 
seu filho o LEITE CONDEN
SADO MARCA "MOÇA" 

LEITE 
~ 

CONDENSADO 
~~-
~ 
'~· 
~·· 

Agentes: 

MARCA 
MOÇA 

LISBOA 
Ruo Bar•,'-' dn Passagem, 13 

& C IA. 

1 
~ ...... :~: ... :~ ......... ··1 

quentes, frios e de mar. 

==~ 
Lições faceis por correspondencia 

para habilitação ó. profissão de guarda-livros em 3 ou 
4 mêH' · com am.:tlio do "livro-mestre": .. O Guarda_ 
Li\'ros Moctrmo": ~ extraordinario. 6.ª edição, 23, 0 

milh., facil, ele grande acceitação. Peça. prospecto a 
Prof. Jean Brando. R. Costa Jr., 4. S. Paulo. Junte 
enveloppe sellado com seu endereço, e diga em que 
jornal leu este annuncio. - Habilitei moços, moças, 
mesmo ss·m preparo. Tenho 1. 000 altunnos em todo o 

~~:~~ ~~~t~~f:oo~r;icc:~:O:~~; h~c:f~ar1:1S:isàoe p~d: 
fogo. O curso custa apenas 100$000, o diploma de ha_ 
bll1tação 100$000 p,>gaveis em prestações de 20$000 
cada uma. ' 

rr========================~ 
AUTOMOVEIS E CAMINHõES 

--USADOS--
DE TODAS IS MARCAS 

VENDEM A PREÇOS CONVIDATIVOS 

F. MENDONÇA & CIA. LTDA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

---JOAO PESSOA---

Approxima-se o calor e os seua rins d,vem tral,allaar muito - Beba o "Matte Ildefonso" e verá como eUes 

trabalham. -A "MERCIARl4 MAIA" VINDE O "MATIE ILDEfONSO". 
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A ACÇÃO DO PROFESSOR 
OLIVINA CARNEIRO DA CUNHA 

Missão social do professor 
ALBERTINA C. LIMA 

A educaçâ~ t~m sido semp:·c a prc· 
cipua preoccupaçã.o dos e:st1dü;tas, 
psycho'ogos. pedagog .s i> dtimal.,; rc,
ponsavei, pc10~ destinos so- la s 

Base das civiliznçõr,; e da, id ·a~ 
ori-.:~ntadoras da vida nd1vidual • 
l:.'Onsr.,quent-=mentc da collcct1va, ella ê 
encarada, ho.ie. s:b um prisma mu t::> 
amplo e 1:11~ \·ado. 

o poder da<:. nacéY.·s não repcw 
mais na força material. O futuro d 
um nação ct~pende da cul·ura de 
povo, isto é, da maior ,omma de 1d 
novas, de troba'ho e e.':lforç.:> que l:l: 
lhe PO~$a forncc~r 

A educação tende, JY;r is~o me mo, 
ao maior dtsenvolv1mento das ener
,gias dos indivíduos, das forças phy,;I~ 
cas, morae~ e lntellectivas de cada 
educand:,, 

Como no mundo biologtco vencem 
o& seres mais fortes mau; b.?m adap
itados para a lucta 'pe,la vida, no so· 
clal tr1umpham os que J)OSSUem melhor 
cultura das faculdades superiores de 
inte1llgcnc1a e caracter, os que pela 
sua maicr capacidade mental e de 
trabalho podem com vanta{;em tn· 
frentar ao) lldes e concorrer para a 
6Ua f.?licldade particular e para a 
prosperidade publica 

E é ao professor que e.be a. repon · 
6abilida<le do futuro da patria porque 
é elle que cultiva a.s energla.s pbys • 
ca.s dO!S educandos. raz lrra<Uar a luz 

o MESTRE 
ANALI('I·: C,\LDAS 

A;t,1 e lmportant(' é a miss:1~ d,) 
mc __ t!·e. "E' o -.:cgundo pae" Esta 
::,xpr ~;:;ão bem r sum a ·•Tand. Zél da 
mf-urnc,a que ,:lle rx.re na Yida d) 

cciedad, O pequeno 

mia ou o abne ado m ~ re-e..s:ola. 
A quem cabe a tarefa magna de 

formar _spiritoo e moldar corações? 
Investido de 5ua ncbre e ardua mi.si 
são, o seu e cudc, é a pa 'lencia a to· 
lerancta e a cordura. ' 

Escola e famllia; mãe. pae e mestre 
~ntidades inseparaveJ.S, trilogia su4 

bUmada af!tnnação exalçan~c de t;u 
valor! 

commum e o progr:sso da humani 
dad-e. 

Bem haja Q professor parahyban1 
no momento €m que .se enfileira. em 
unidade de vistas aos demais pro
f,_ssores bras!leiros para o bem e a 
felicidade do Brasil 

regosijo é abafado pela ingratidão! 
Adorna a me.is importante e b.ella 

praça do Rio de Janeiro, um bronze 
repres{:ntando o garato vendedor de 
jorne.es. 

E tú. An'.'hiêta. nosso primeiro me.r 
tre thaumaturgo abnegado, symbolo d~ 
todas as renuncias que corporisa.s to· 
das as tragedia5 desses heroes esque
cidos, que mereo::-sle? 

A anro,r? tem o seu dia officializa
do; instituições e eJ;:olas lhe tributam 
homenagens de delic'ada ternura e 
reconhecimento para com 05 seus }r· 
mãos ngctacs 

E tú. mestre? Se não mereceste o.s 
s:rmbolos que materia!izam a gratidão 
que te é devida. as demonstrações d·· 
carinho que m~reces. ,tens ante o ? 

YClver da civi'lzaçáo a re-::ompensa dtJ 
tua immensuravel cooperação no fu 
turo e na grandeza da Patria ! 

ROUPAS DE BANHO para 

senhoras, homens e crianças, o 
que dis ipa •• tr•va.:; da lgnoranci• 1 melhor sortimento encontra.se 
e forma, em!lm, a mentalidade ct~s • 
que hão de orientar 08 destinos na· na Casa Vesuvlo, rua Mac1el 
cionaes Pinheiro, 160. 

Quão Ulcomprcmndldo tem .sido! s~ 
soffres, os tPus queixumes morrem ne' 
1ndifferença; se triumphas, cem cs 
progressos das Wus dlscipulos, 0 teu 

NÃO SOFFRA MAIS 
Todos os males sã.o curavcis, sejam 

do corpo ou da alma. Escreva hoje 
mesmo, mandando nome, ida-de, en
dereço certo. alguns symptomas do 
que s~nte e !700 etn sellos para a res
posta, ao Centro dos Obreiros Ano_ 
nymos. 

Caixa Postal, 3356 - Rio de Janeiro. 

MYSTERIC 
Se tendes sido até hofo infefiz e 

dA.:lsprot€gido da sort,e, vivendo sem. 
pre em dlfficuldades, ou sem poder 
realizar os vossos desejo.3 não desani
meis. E~creve1 hoje mesmo para a 
Caixa Postal 49. Nicthcrcy, Estado 
do Rio enviando um enveloppe sena_ 
do e sÜbscripto, para a re~posta, que 
remettcremos gra tis o meio facll e !'e
guro de em 8 dia conseguirdes o que 
desejardes, seja o que fór. 

PORQUE NÃO 
TERA' 

APPETITE? 

Toda a pessoa. enferma envolv~ 
um problema. Nio se prtOC· 
cupe, porém uma appcti· 
tosa sopa ou um saboroso 
pudim de Mainna Ouryea t 

e o doente comerá com avidez. 
A M.aiuna Ouryea 1 facilmente: 
assimilavel cm 2 ou 3 minutos, 
permitte variedade: que aviva 
o appetite e provê: elementos 
vitaes que dio força aos mus-
culos e renovam as cores rose:4s 
ás faces descoloridas. 
Experimente-a para os nus 
enfermos, e escreva-nos pedin
do remessa Gratis de nosso 
livro de cozinha. 

M_AIZEM.!A 
DURYEA 

Jlil 
~ 

MAIZENA BRASIL S. A. 
C1ixa Post1! 291'J: • Sio P11ulo 

Rffl!ttll·IH GRA TIS u:u li~,o 

700 63 
NO.fl E ..... _ ....... - .......... ··-·-·-·-···M 
RU.t .•.•.•.. ----· ..•• ········-·-· -
CIDADE 

ESTADO 

, ......... - .......... ---~ 

PARA O BEM DA PARAHYBA E 
DO BRASIL - Plante, com maehinas 
agricolas, mais algodão~ mais fumo, 
mais mamona, mais batatlnha e enrl .. 
quecerá maJs depre sa. 

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IDEAi," 
TYPO COMMERCIAL - "llRIKA" TYPO POltTATIL COM TABU· 

LADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CORES. 
CANrI'AS "PELIKAN". FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 
RADIOS "BLAUPUNKT" E' SEM DUVIOA O MELHOR FABRI

CANTE DO MUNDO. 

Representantee neste Estado: CORRIA & CIA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 - 1. 0 ANDAB. .. 



DIARIO DA l»RAÇA 

VALORE& DAS MOEDAS E COTA• 
ÇAO DO OURO 

9 de novem~r:o de 1935 

A agencia. do Banco do Brasil for
neceu hontem as seguintes taxas pa,
ra vendas de cambio á vista: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda venda 

Libra 58$181 87$200 
Dollar 11$830 17$730 
Lira $960 1S440 
1-'esetas 1$630 2$415 
Franco $965 1$165 
Es~udo $530 ~90 
Reicluuark 7$120 4$765 5$500 
Florim 8$050 12$020 
Suisso 3$845 5$150 
Belga. 1$995 2$980 
Peso at gl~ntino 3$400 4$840 
Peso uruguayo 5$350 6$300 

A gramma de ouro fol cotada a .... 
19$700. 

AO COMMERCIO 

A agcncia do Banco do Brasil ven
de cambia.es do mercado livre para 1 
('nbertura dos tilulos de sua. carteira. 

AS COTAÇOES DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

Farinha. americana 

Gold Meda! 

Farinha nacional 

Olinda especlal 
Olinda oorrunum 
Recife 
Luz 
Três Corôas 

Banha 

Do Estado. lata 
Do Rio Grande, lata 

Triturado 
Crystal 

Gasolina e kcrosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 215 
Kerosene, caixa. 3)5 
Kerosev"", litro 

Couros e _pelles 

Pel!es de cabra, 1.• 
Por unidade, segunda 
Pelle de carneiro, 1.• 
Unidade, 2.•, refugo 
Couro salmourado 
couro secco salgado 

Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha 

sertão 
Mat~a 

ALGODÃO 

Mercado firme. 

Typo BB 
Typo XX 
Typo ss 
Typo AA 

Xarque 

Sêbo 

Do Rio Grande, k.llo 

TRENS DE BANHO 

63$000 

47$000 
45$000 
43$000 
47$000 
45$000 

52$000 
61$000 

37$000 
36$500 

58$500 
1$300 

47$000 
70$500 
1$200 

7$000 
3$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

57$000 
64$000 

30$000 
Ji~oou 
33$000 
35$000 

2$200 

Partida de Cabedello 7,35 
Chegada a João Pessôa 8,6 
":>artida de João Pessôa. 17_20 
Chegada a Cabedello 17,53 

HORARIO DA LINHA AtREA 
"CONDOR" 

Parti<bs dos avióes: - Pan o sul 
- Todas as quartas-feiras, ás '1.40 
hon.s escalando nos Portos de: Ma
ceió, ·Penédo, (facultativo), Aracajú. 
Bahia, Ilhéos, Belmonte, Caravellas. 
Victoria e Rio de Janelro. até Buenos 
Ayres. 

Para o norte: - Todas as quintas· 
ff'iras, ãs 14 horas, até Natal. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOIO PESSOA 

Pharmacias de plantão du-
rante o mês de novembro 

Londres 1- 9-11-25 
s. Antonio 2-10-18-26 
Teixeira 3-11-19-21 
Confiança 4-12-20-28 
Viras 5-13-21-29 
Brasil 6--14-22-30 
Pôvo 1-15--23 
Minerva 8-16--24 

VENDE-SE a casa n. 462 
na Avenida Coremas. A 

r 

1 

1 

tratar na mesma. 1 
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NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
rr=======================================c=c=='' 

i 
1 

1 

LLOY~ NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMB6" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 20 do corrente, ~ahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Ba
hia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotns e Porto Ale
gre, !}ara onde recebe car~a e pa! sageiros. 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Esperado de S. Francisco e esl~a
las, no dia 16 do correnit>, sahintJo no mesmo dia para Natal, Areia 
Branca, Fortaleza, S. Luiz e BeL·m, para onde rect-l>e carga 

CARGUEIRO "ARAGANO"-Esperado de Belém e escalas no 
dia 7 d':' novembro. sahindo no mesmo dia para Itt>c·it'e. l\faceió, Ba.llia, 
Rio de Janeiro, Santos, Sã.o Francisco, Pa..ranaguâ e Antonina.., para. 
onde recebe carga, 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es
tado do Rio pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY"'. Outrosun a baldt:>açio será !é1ta no porto do RIO DE 
JANEIRO. ' 

Regular serviço de cargas e pa~ageiros, ptlos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello t! Porto Alegre. 

p:::ri~~:~: ~/;~~~ç!e~~~,~;~;~e1~1~A~~-~~ ::. CIA. 
Armazem á Praca 15 de Novembro. 

Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBOHIFERA RIO-!iRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "TAQUY'' - Er.uerado do sul, deveJ'á chegar Pm 
nosso porto no proximo dia 12 deste o car;rueil'o 1'J\QUY. Após a ne
cessaria demora. sahil·á. para os vortos de Natal, Fortaleza, Tutoya. e 
Areia Branca. 

PAl?A O SUL 

CARGUEIRO "HERVAL'' - Procedente do norte, deverá chegar 
em nosso porto no !)roximo dia 8 d«.>stc, o carirut-il'o HERVAL. Depois 
da. necessaria demora sahirá p,ira O$ p..;,rtos de K.ecift•, Maceió, Rio de 
Janeirn, Santos, Rio Grande, Pelo tas e Porto A leve. 

DEMAIS INFORl\.IAÇõES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

lf' COMPANHIA DE NAYEGAÇACJ LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2-22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS--BELEM 
PARA O SUL 

VAPOR "1\tAN AOS" - F.sperado do norte no proximo dia 15 
de novembl'o, sahindo no mt·smo tlia para Recife, Mareió, Bahia, Rio 
de Janeiro e- Santos. 

PARA O NORTE 

VAPOR ''POC'OSÉ" - E~pf'rado do sul fllO proximo dia 8 do 
corrente e ~abír;i no mesmo dia. para Natal, Fortaleza, São Luiz e 
Belém 

PAQlTF.TE ''ROJ)RIGUF.S ALVES" - EspeJ'ado do sul no pro
'Ximo dia 14 e sahiri no mt•srno dfa para. Natal, Forta.le-za, Tu top., S. 
Luiz e Bcl~m. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

VAPOR "SANTOS'' - Eo.;Ju.•udo do norte no dia 18 de novem
bro, sahirá. no mesmo dia !}ara. Recife, J\fa.ceió, Yictoria, Rio de Janeiro, 
Ang·ra dos Rei'i, Santos, Par:1nag11ã, Antonina, S Francisco, Rio Gran-
de, Montevidéo e B. Ayres. ' 

CARGUEIROS 

"CURITYBA" - Esperaclo ,lo sul no proximo dia. 10, sa.hindo 
no mesmo dia. para Nata.l, Fortaleza., e A1.'eia Branca. 

V APORES ESPERADOS El\1 RECIFE 
PARA EUROPA 

P,\QUETE "CUYABA'' - Esperado em Recife no dia 20 do cor
rPntf", sahindo no mf'smo dia para Lisbõa, Leixões, Vigo, lla.vre, Anvers, 
Rolterdam e Hamburgo. 

---::::---

A Companhia recebe car~as para Santarém, Itacoatlé.ra e Ma
nãos com transbordo em Belém e para PeJotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bah1ana. 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira. e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias serão acceite.s por escrtpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthcnor Navarro n. 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de nove~bro. 

Endereço telegraphico: - NA VELLOYD 
Jlhones: - Escriptorio, 32 - Armazem, 52 - JOA.O PESSOA 

~ 
RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPBONE N. 229 

'1A 1''AL'1'A 01!: Lto.:l'J.'.li MA'lt;Ji.NU 

--so--
1.ElTI! CONDICNSADU 

VIGOR 
CHIMICA INDUSTRIAL - Edlçã· 

to I,ib. Chlmlco de Espanha, um gros 
,o volume com mUitas 11lustroções 
L OOo formulas as mais modernas a.e 
J.lcance de todos. Recebeu a. "Livraria 
?opular", rua Barão do 1.'rtumpho 
.93. João Pessoa. 

NIEGOCIO DE OCCASIÃO 
Yende-sc um auto Ford 

em perfeito estado de ccm
scrvação. Tratará rua Epi
tacio Pessôa, 228. 

NA l'&LT.I. D& LlllT& -···•axo 
-IIO-

LDTII CO!mDllADO 

COMPANHIAS FRANCÊSAS OE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & ''SUD-ATLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

portos 
Esperado cm Recife no ~ia 16 de setembro, recebe ca~ga neste porto com transbordo em RecUe. para 09 

de Dakar, Casablanca, . Vigo, Bordcaux, Havrc, D unlcerque e Anthuerpia. 
Os conh~clmentos origmaes da "CHARGEURS R'tONIS" serão entregues neste porto ao embarc.ador. 
Para mais inlormações com os sub-agentes autorizados neste Estado. 

BARAO DA PASSAGEM, 13 
--

VAPORES 
1 

1 

1 

1 

LISBôA & CIA, 
-:-

o 
~ 

,Q 

~ 
E ,:. 

JOÃO PESSOA 

1 

<f 

f 
à :;;; 

" Ili 
Q ~ 

o .. 
;; 

PARAHYBA 00 NORTB 

~ 
.. !! 
" i i ~ 
t ... ,!l " ~ " ~ l>l = Q 

~---------~--~ --------------------------~ 
"GROIX" .• -· • • 1 16 Set. 1 23 Set. 1 28 Sct. 1 30 Set. 1 2 Out. 1 6 Out. 1 1~ Out. 1 15 eu,. 
-- -·-------------------------------------~ 
""AURIGNY" .... •.•.•... 1 18 Ou:. 1 25 Out. 1 30 Out. 11.º Nov. 1 3 Nov. 1 7 Nov. 1 13 Nov. 1 16 No•. 

"EUB>:E" ......•... 1 17 Nov. 1 24 Nov. 1 29 Nov. 1 l,' Dez. 1 3 Dez. 1 7 Dez. 1 13 Dez. 1 16 Dez. 

V J G Q R "KERQUELtN" . . . .•.•. 1 15 Dr 1 21 Dez 1 26 Dez. 1 29 Dez. 1 ~1 Dez 1 3 .fan. 1 9 Jan. j 12 Jan. 

=-=~~======='==-==========-
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 

- - - - - ----·---------- ----------
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E C:ARCAS ENTRE POHTO ALEGRE E CABEDELLO 

------~-------·---------~--~ 
VAPORES ESPERADOS 

"ITASSUCl" 
Esperado dos !)Ortos do Sul n~ dia 13 do corrente. quarta-feira. sahirá 

Do mesmo dia, para RECIFE, JIIACJ:l(l, BAIIIA, VICTORIA, mo DE JA

NEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALF.GRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
••tTABERA .. - Quinla-ff'ira, 21 ,1e novemflro: 

"'ITAQUATJA" - Ter9a.-feira, 26 de novembro. 

l JISO 
Rf'~etwom~M> também ea!'g&S para Peo.êdo AracaJ'Q Dheua CJampae 

l!lo l!'nlnclaco e UaJahJ, com cul.c!ado,a IJaldeaçÀo no ~ de .J~. ' 
"- Compann1a recebe e&!'gU e encomm.euda& at6 a nmpera da abMII 

doo eeua paqueteo. 
PPde-BE> aos Rf'III. carregadoretiJ que provtd~clem para que ~· eua ear,. 

CU estejam no costado dos na vtoa no dia de IIUU cheeada11. 
Oe conslimatanoa de cargas devem retlral-aa do t.raplebe da OOIILpa.. 

nhia dentro do prnzo de 48 horas, após a descarga findo o qual, incidirão as 
rnr.s.m.u.r, em &nna1tenagem. 

1 

Pa688p.ne, encommendaa e n.Joree, att.ende-N no ....SDIGrio all li 
li boru, 1111 "'"Pera da l&blda doa paquetee. 

As demais informações, serio dadaa pelos agente, 

WILLIAMS & CIA. 
NÃQJl AJIITRENOR l!fAVAJlaO. l!f• 1 - PBOIU Ili ----------------...,.,...----...,.,...~--
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J USTICA ELEITORAL 
TRJHt:NAL REGIO'.'\AI. DE J UST IÇA 

ELEITORAL DO ESTAl>O DA PARA H YBA 

,A.cta da quinqual,[e~ima 11e~unda (52. 0
) aes -

1;io ord.ino.ria, t'm 30 de- outubro de 1935. 

Ao., trinta dia. 110 m.::s dt• outubro do an 
no de mil nnv, c1 nlo;i ,. trint.A e cinco. com_ 
var1,ccr1tm ,:,, d~ i•mliar~adorC'3 Paulo Hypn _ 
do da Sil\'11, Archimvde Souto Muior e 
Flodonn1o Lima dn Sil\ein\, Jo11tore.11 A n 
tonio Gult!inu Gut·dc ·, A1,rippino Gouvc,íu de 
Barro~ t' Sahinia110 Main, Procurador Re_ 
J(iom1!, a , ão ordinnrin, que I! liberta :is 
{Jl1UlOr7.e h1.ra ,. 1111in1.e minuto,, no loc'll 
,lo e<! lnm ... sob ti pn i,leneia do dE:!\. Puu _ 
Jo H)·pu,•io. Lida :i. .uct,1 da ~l ;,iio /Interior. 
t' approvuda. Exo,·dicnle; Tde1-;rammn <lo 
r pre i,ltnte rio Tribuual Rc1,riu11al de Ju. -

tiç:, l~J .. itvrnl do 1': tad<J do RÍ<l Gran<lf' do 
Nort1•. datado d :!li dn íluenk, commu _ 
nicando a iu IHlluçáo da A cmblt'n C<.1n -
tituínte do mt· mo E tn.do: to?lt•"ramnm do 
,Jun: cldtoral ,ln 1.~ 2.1 na. fnzendo um;;, 
r,Jmmun1c:ic5o; vJíicio do St"t-retnrio du 
(.'l,rk ,1., Appe!luçãu 1le te E~tado, data 
do dt• 2)1 du 1·orr,•nte , •. ob o n." R!J, (', 
.,fficio n··. :1.3!>7_ :l.3!f.l e 3.400 C:P., de 
211 do corrente, do . r. Uin-ctor 1lu SeL·retaria 
do Interior <· St·i.-:urança l'ublica. AccordiiO..-J: 
() <lL' ~"ulo Maior puhlicH o accordãu rd..-_ 
rente .10 J>l'OCl' o IL'' 'i.\. ela l' :!.• (rc _ 
,du1"Ro intt-ri><Jl,,to \>< lo · J'nrtitlo H.epubl~
,::wo Libertador'' 1• pelo ci.11111idato Fernan _ 
fio 1'1.-...,,i,n, pl'!O~ 't'll~ 1nand11tario~. cu11tra 
n d1;-ci~ii.o cb .Junln Apuradora do J.u circtl 
lo, .:i1,urando :.i ~-· 1n,,:·çii<> du munidpío de 
Itabayuuu ,·m Mo~~iro. por haver rcali 
zudo n deiciu., cm um 1•diíicio pertqnct,nt 
n um candiónto. Jul1,1amE"nto:1: O r. pre_ 
idt!ntc ·nbmctll- ao jull-(nmento do Tribunnl 

o reqUL·riml•nlo do Juiz pn•parador du Ter _ 
mo J"' Pilar, HoliciLando 30 dia:1 de Jic~nça, 
r,ara tratamento ,Ja uu ~a(1dc. conforme at_ 
tt .;tado ml'llico junto: l:' concedida, po1 
11nanimi,J:ule de V\J!U ·• Em st'f.:'.Uida, o Jl!'!I. 
S,iulo Maior ::aprt'-<t·nta o proce:a.,o n. 0 úl), 

.;) 

J1;• Outubro de l!lJ4: l'. pf'de ndiam(:nlo do 
julga.ml!nto do mt;-:;mo. ~· udin(lo. O dr. Gue
,lc apn,cnta o prcces·o n.u 2/:12, clo.~~e 6.• 
(rt'quuimt-nlo do dr. Plínio L1;mos, fiscn l 
do candidttto, \lict'nh.• de Pau la Leite, do 
"Partido Au1ónomi>1tll ", olicitando um 
E"xnm" nas a ... i,rnntura .. da~ folhas de vota 
çiio du,J 9.• e JO.• ist"Cçüe~ em Malt.o., d~ 
inunici1>i<, d,• Pumhnl r,." circulo. Ern 
virtudl! dt! Jdibl'rnçiio nntl'rior do T rib\lnnl, 
o pr0<·•· ~o n.u 2G2, cln·1itl' G.n <1111;· fora di11 _ 
trib•1iJo no rclut..or 1leslt! foi nppcnsado ao de 
n." :u, cla!<>1C l'j.• ti.<1lribuiJo ao d,· FJo _ 
doank, rx.r c,.mttrem n:cur o no mt;.,;mo ~en_ 
tidv. Como ro.~ e 1Hp;:1tivo o exnm(: proce _ 
Ilido 11ib folha~ de votaç/1.o, o voto do juiz 
1 datvr é J,ara 11ut! o ))roces o 11t'ja nrchi
va<lo; 11ondu:lndo, aintlu, qui: hn no m1,.,mc; 
dun, quc~tõe n i-cr1,m H··olvidu, : 1.~ rt' 
qu1,r o recor:-t,nte um exame na.~ folha d~ 
vota(.ÜO: 2.• n'(Jucr 11ue n urna ·cJ..t upu _ 
1ada r,clo Tribunul. Snbmettido no ,·credíct um 
do Tribuno] - ~i M;' •h·ve ía2.er o ;.:xam" 
re<iutcridv, delibera o mesmo não deferir o 
rt11uo:rinl(nlo, por un:inimidadt•. Quanlo :i 
.?.• ,nu~tiío. propõe o Jui2. n~lntor a de 
,·oluçiío da,s urnas ,i Junta A1iuradora do 6.º 
circulo: no <Hh.' é acompanhado JJE'ios demab 
.Juizc,. Foi o 2." rt•.1ucriml'nto, inJeínido, 
J,101· unanimidad,.. J., vvlo:;. De~i~nação d e 
dia: Na se•.-· -ii.o do dia 1 de Novt'mLro pro 
ximo lrÍl juh.rnJo o Jiroef;':<so n." 52, ela:-"~ 
3.~ rde:·cnlc ao r1;-curso intcrpo.'llo pt!lo dr 
PraMd~· da Silva Pitan1rn, dtl decbiío da 
Junta A1rnrador:l 1!0 4. 0 circulo, npurnndo !J 

deição da 3." i,;ecção do m11nici1iio de Mi_ 
t'erkordia; ,)endo relntor ,:,, dr. Affrippinl) 
Barro,. Nada mai, huvcndo a trat.nr, I! en
cerrada n M~-tsão Ú.,.'i quin2.e hora~ e cincoenta 
minuto.;. E, cu, João Isidro de MngaJhã:!S 
Drummond, Chde da 1.• Sl'CÇÕ.o, ,:ervind,1 
de Sl<:n•tnrio no impedimento do :n. Di 
rector da Secreturia, redii,l'i t·--ta acta qu; 
Htb crno e a~. igno. fa.s .. <J.) Joiio J,.id;'> de 
Mn1rnlhães Dn1mmond e P:rnlo ll)'ln1cio da 
Silva. 

elas e :l.• {rl-cur ~, iukrpo t,> p1,lo dr. Pra _ T R I BUNAL R E GI ONA L DF. J USTl(' A 
l><h• da Silva Pit:1n1,1a, contra a deci·5.o d:1 El.ElTú HA L DO ESTADO DA P ARAHY BA 

Junta AP'1r:ulora do ·1." circulo, oonside_ 
ram.fo vnlid:1 a 1 ·, l'<'l,;iio chdloral do mu
nicípio de Mi. ericordi:1.." O. motivo. são o 
JTIC'\ffi\J!J riue . l' Jtcram na. trté:1 outi:í:iJ ·ec_ 
ções tlo me-mo munici1Jio. Allega o r(-cor _ 

JUH ISPRUDENCIA 

Accordão n." 173 

.Tt!nte (1ue os clt'itorcs tio purtido . ituncio- ProcesflO n. 0 29. 
ni~t<t votaram dcpoi~ ela~ dt:'1.e;,.ele hora" e I Clas~e 3.• - Zona 17.• 
r11rnr1:nla e cincu minuto,, no pa.~so l.llle 
t>leiton•., rio I•ürlidu di.~sidente não t,iv('ram NATUREZA DO PROCESSO: - Recur~o 
,., ~n pe-rmi ,ão. Alh~,i mui~. que hou~c tro_ e:1_offi cio interposto pela J onla A puradora 

~=ci~~o ·~:~:
1
:e e c:r:::~~7vt:~a~~E:i;;:,. Jl(~:~:1i~ ~: ~~º~ ~~:c~o 2.~Je~:;~~ s;:r:1uªnic~~)~id~ 

1u "º fadu d,· t<•r havido troca <l"' chnpa.; Aothenor Navarro. 
,. ('flbula n i rt-ciulo .la deiçiio: diz o Juh REI.ATOR: - Des. F lodoardo da S ilveir a . 
relator, dl•Vf..'m t·r o. rldinquentt:'S proce, 
:;ado:4 re1,nilarm1:ntt•, de accürdo com o Co _ 
digo. As ju,tifkuliH1 a1irc.sent.ada.." não 
destrócm a al\egação de haver .. m ali:un
eleiton-,; .,iluacionistas votado depoi~ da ho _ 
ru legal. Diz um fi,cal ter occorrido du
rante a eleição, grav~ irrl'gularidades. O 
ponto atacado não foi de:;truido, di2. o Jui1, 
relator, 11ue votu pl'la annullação da elei_ 
ção. O det1. Flodonrdo, con,,ultado, pede vb _ 
tas do,; auto,; sendo adiado o julgamento 
E,~te Jui2. aprc,;.enta o proce.-!!.O n. 0 59, cla.s 
se 3.• (recl1r:o <·x_officio da Junta Apura _ 
dora do 3. 0 circulo, nnnullando a 12.• 8ec 
ção do munfripio de Sf,o Joiío do Oariry). 
O numero de 11.,siF,natUrJLi nn1 folhas de 
votação n:io coincide com o numero de 
sobrecartai. encontrada! na 11rna. A acta 

accusa o compar,'Cimcnto de 154 eleilore». 
que a,;$il,!'naram w Colha:'!. de votação, e :l 
Junta achou na urna llj!', ~obn>caria.,. No
çou_~e 1irovimento ao recur:o, por unani
midade de volos. O dr. A~riJ,pino apnsenta 
o proces~o n." 263, ela" e 5." (otíicio do 
1. 0 :'!.e<:retario da A embléa LeR:i,,Jativa E,., _ 

taduul, consultando ~obre o numero de re
presentantes cla~~iittn - na me&ma A, em 
bl<'a, em face do disposto no art, 3.0 da; 
dLsp1.·~iÇÕl"'I tran itoria da Ctmstituiçâo F(, _ 
derall. D1 clnrR o J11i2. relator que o offi
cio é um pouco oh curo; não deixa bem 
chi.ro o fll\C '! prd" nde. Parl'Cc, di2. o Jui,. 
rduLor, qu,• devia t•r diri~it!o uo Tribun.11 
Superior. L,;•v11ntu < ·u p1·eliminar e ,·ota 
por elh,. O dr. Guetl< cnn ult.ado, diz que a 
A.,,embh;a devia H cliril,!'ir <lirectamente ao 
Tribunül S11p(rior de Ju"liça li:i<•itoral. Yo_ 
tam lodo o Juiz:, pela prdíminar .. O 
mesmo Juiz apr enta o i•rot· o n ." 7, da. _ 
l'P l..·' {denuncia apn ,·nta,l:i 11<:lo dr. l'ro 
curador Rt•<'iomü ronlnt o l'i,l a,Jà,, l'rutn 
sio J,',·rrcir.• da Silva, r, i<lo·nll· f'm Cum : 
pina t:1·undcJ. M11tivo1J a d, 11uJL1·i;, o fa,•to 
de haver o 11ccu:ano rn g ulo a tiru tlc p11 1,el 
fort-- ooll, •ada ~.,hre a fenda por onJt' de _ 

ohn~·art.v-, <' que guar n ee 

Jn.,c1,d,· , a ali T:,~ào: qUP houv &pena 
Hm e,1uivo,·,, do 1lr. l'ro,·urador H inoft'11.l, e 
11ue , a ele ificaçio crronea nfto u11ntilla 
o proce ,,. Enl,·11,k 'l'I• nio proci-dc a pr _ 
Jiminu d,1 nnlli,{11.d,• tio proe . o. invocuda 
t>tlo <ll11•1111·1,do Vutn ,unlra I', a pr ... l im i _ 
11:ir. r.uru •1•1c pn•,al ,·u a vn!idudi• do m1 -
mo. O· ,l, rn 11 ,J11i"l..l'. c,,n ult:u\o , volam 
CtJnlr3 n p1,•li1111nar. Conlinunndn, u .J,ii. 
,ela! r li· u ,lt,f . ,m •1 e o d e unr 1a lo 
u v, ra •1uo•. i,1ocuruudu a flmla po o n de 
c.l,v, m pa ar ., obr, ·arta·, ni •uu a fita 
1J._, p,1,el furt, o q1u fez na hõa fé: E' o 
pr,,p1w 1h11111d:ulo 1111 <"JJTIÍ~ 11 tl!r rn~_ 
&ado a tirü de p&J I furte em lrn cn dn pa -

.1,1,{1 m ,1 , hr, ·lrt. . fi.o , u tt- C"rime em 
intcn 11.0 <lolo "' Yut...'l. pefa ah olvitü..:i elo 
ncc ado: t.· :il ohi•lo, 11or u11a11 irnidml • d 
v"t.o . o rl'u l'rola io f<'t'rcira na Silva. O 

O Triban a l R egiona l r esolve da.r 
prov im ento ao l. <> r ec urso. 

Vistos, r:?latados e dl.\\cutidos estes autos 
delle<1 ,:e verifica a hypothese Meguinte: 

A Junta Apuradoru do 5." Oirculo, decln 
rando nulln n votação dada na t.• SecçJ~ 
eleitoral do municipio de Anthenor Nevar _ 
ro, r,a~ eleições municipae,i de 9 de 1<etem 
bro deste anno, por ser o numero de sobre_ 
cart!l.'i auth.?nticada-1 existente11 na ur na su _ 
Perior ao de votantes, r~orreu ex-ofricio 
de sua dec.U.ão, para e"te Tribunal. Recorreu, 
ainda, da d1;-ciHÜO que annullou 11 cedula3, 
na 2.• xecção eleitora l, do mesmo municipio. 

Quanto ao prim eiro recurso , consta da 
acta. da apuração que foram encontrada~ na 
urna 235 Robrecartu~. A acta de encerra 
mento da elt!ição refere que comparecera~ 
e votaram 228 eleitore~ . llendo 223 da sec _ 
ç:in e 5 de outra, que votaram como mem 
liMs da Me.,a Receptora. AJJ folhas de vo 

~=~ã~2s m~~~O:at~~a.~e J:· v:~;~~:'. realmen: 

Ma11, como ainda declar a a neta de encer
r:i~ento, votaram_ com a formalidadt',t prt."8 _ 
cri~t.a.'i para O.i 1my,ugnadoR, !l eleitores quC' 

l!.< IR:naram fl folha modO::lo 22. Att.entan _ 
d4- ~e para a di crim inação que a acta fa2. 

Faz rostos termoses,,, 
O Creme R'IIIOI, 

::ic: : :"'iie': 
eira. Lesu7, • um 

\ procluct.o llllubltltlll
/1 "1 para faar • 

' cut111 rormoea. 

n m - INneflcal 1'111llla
b: 

1. • - IIUmllla npldamenle u -· 2.• - JhlCa 11118 • polia em 
QUa1q,m eole4liO do ........ .. 

lonle - ou .e-. 
1. • - Tonlflea m mUICllloe do 

roet.o e fortalece • cutla. 
,. • - ADIYIII promptameule 

qualquer lrrltaçlo da pelle. 

&.• - -- u aardu, 
manchu, cnv.. e l)IUlDOO, del
undo • pelle alva e 11111,ve. 

1. • - Nlo -ui• o creacl
menlo de Jlell.. DO rooto o Im
prime A cutll um lom llodlo 1 
louçlo . 

O creme RQSOI • lmupen
"'1 para m.uaagem, faclaea e 

• bom para todu u cutla. r o 1 
melhor preparado para appll-
car-ee ant.- de JMlr o p6 de ...... 

do3 noml'f'I d'-''"t'I! l.'l,•itores, \'é_.{' que dol 
delks, Vald~v ino J osf Hopli, ln e Dl.'rocio 
P inheiro, assiirnuram tumLcm o folha de 
,·otaçii.o m od~lo 16, de modo c1ue jli e1:,tão 
computados naqut- lle n umero de 22i. ell'ito _ 
re,; que ai~iunaram el<8a !olha e a do mo
dêlo 21. Rr.:tam, portanto '7, cuju a,uilgna_ 
tura,; não con~lam dnquella rolha~, porq\li.! 
foram tomad.u.,i na do modêlo 22 que vem 
en<'e r rada na sob recart..11 inudO::Jo l H, Som ma _ 
do, estf',.c 7 e lciton"" com Llf'JU>!llet1 228, en
contrar .11e_ iio 23c;, <1uuntu. 11ão ª" ttobrli
C!l,,rla:t encontruda..~ na urna. llu, assim, per 
foitu coincidcnciu. do numero <lc votante,.; 
com o de sobr<:cartu~. dl-J)J)(lrece ndo o mo _ 
tivo da nulli<lude d1;-cretada pela J unta. 

(Juunto 110 ,,eg11ndo recur:o, dei]"' niio é 
de Et conhecer, porque o Codigo Eleitoral 
só pre•cr,::ve o rocur,;o ex o ffk io da 1leei 
são da Juntu A1mra.dora. qu~ unnulla a see _ 
ção e nào da que apeoa.., m1lliíiea al1tun
voto..~ (art. 176). 

1~to po .. ;to, 
Accordam o~ jui7.es do Trihunn) Rt•1•bnnl 

de Justiça Ele itoral em dur proYinu:nto n<• 
primeiM n><::urso e, reformando n deei~ão 
recorrida, con-iderur ddinitiva a apuruçiio 
feita em ;;eparado do.~ voto~ dados na I.• 
i,;1,cção eleitoral do munic ípio d"' Anthennr 
Navarro e niio tomar l'Ollh1;"l'.Ím('nt.o do 1·c
cur,w refurente ao .surí1uv.io. annulladu 
na 2.ll 11ec,,;iio, do me.-smu município. 

João Pe .. ,úa, IG d"' outubro de rn:ir,. 

(a,;.,.) P a ulo H ypac io da Silva, prcsidt-nll' 
F'lodoa. rdo da S ihci r ti, relator. 

TRIBUNAL RF.GIO N AI. DE J UST IÇ A 
E L E ITORAL DO E STAU O DA P AR A II YB A 

JUR ISPRU DBNCIA 

A rcordio n ." 17-1 

Processo n. 0 2.1 
CJai;se 3.• - Zon!I 8.• 

NATUREZA DO PROCESSO: - Recnr:;r 
interpo,;to pdo dr. A.ict.'ndino Virgi11io dt:' 
Moura, fi.scal do candidalo 'l'heophilo Eu _ 
clydes de SoU!<tl., coulra a deci. ão da Junte 
Apuradora do 3.° Cir<:ulo, resolvt.'ndo apu _ 
rar a urna da l. • 1<eeção do município de 
Umbu2.eiro. 

RELATOR: - Dr. Agrippino llarroR . 

O Tribunal R ei: ion nl resolve n E"gar 
pro,·ime nto no r ec urso. 

Da decisü.o da Junta Apuradora do 3.0 

Circulo Eleitoral nas elei~üe:< de 9 de se
tembro ultimo, relativamente á t..• f.C'cção do 
município ,Je Umbu.eeiro, dl" .. ·te E'itado re 
correu o dr. A<eendino Vir,:inio de M.011 ~ 
ra, fi»cal de Thc-ophilo Euclydes de Sou 
~a. por dois motivos: a I por entender <1ue 
a votação é nulla, de ve2. 1.1ue n eleição co_ 
meçou d epois da 8 horu; bl por que só 
mente depois de apur ado~ Mi: , ·otoa da 
sobrecarta..~ modêlo 17, foi 1iue a Junh 
abriu 15 sobrecartas modêlo 1!-1 encontra 
das na urna e apurou º" 1rn ííragios nellat 
contidos.. Ac ha o recorrente (lllC eii;e proce 
dimento da Junta Apuradorn violou o,s ort.<1~ 
14 1, 1-i8 • 3.0 e 160, n. 0 6

1 
do Codiiro Elei _ 

t.oral, attentando contra o .:1ilfi]lo nb,ioluto 
do voto. 

Isto poirto: e, 
Considerando q ue o recorrentl! não pro 

vou houvei;se a elcic;ií.o com1;,çndo depois da 
fl hora~; 

Considerando Que, quando m e,.;mo i~,o hou_ 
vesse occorrido, nem por i;,.;o n votação 
deixaria de "er valida pon1uanlo o Codi _ 
go Eleitoral ful m ina de nullidade a eleição 
que se ence r ra ante:; da hora legal, e nii.1;, 
a que co3":ça depois da 8 hora,; 

Con sider ando Que a apuraçúo de.,J 15 ,o 
brecarta, modêlo lH, do modo par Q:Le foi 
feita, não violou , de forma a lguma. o pr in _ 
ci p io do ,ldlo!'i llo do voto, t anto mais quan _ 
to a neta de f\.;. 12 e:·clarl.'Ce e justiíic:i 
p!Enamentc o proced imento da J unta recor 
rida, quando nn r ra: •· A J unta encontrou 
ne,;ta 1<ect;io qu inze sobrccartn maiore~ (. 
não trndo no momento a li~ta ireral do, 
e leilore. da H.• l',Ona d1;~tn R,_,gião, r<."llo lv 11 

o(!Qmiderar em dili~encia O!< referido~ ,·oto,1, 
para que fu .. ~em apurado:1 J'O teriormentc, 
com o pro~csto do ( i,,cal do cand idato u 
preff>lto. ttob a lt'gcnda "Partido Progrc~_ 
~ista .. , cidadii.o Th1;-ophilo Euclyd c~ de Sou _ 

11. e Siivu. Encontrando, porém , n rcíer idn 
li-;ta geral. na soltreearl...'I m od l'kl l !-1 A da 

&('('.\',,o do allud ido municíp io , a J unta 

d,•libcrou apL1rar :i 1.", obrt"Cnrtu,i 1:i1iula , 
ante.:1 d e JJl"O<'t"dcr n rq,uração da 2.~ , 1•,;::." 

Accordam em T ribu11al t-m n<'icar 11ro1ri. 
m t-nto ao recuro, vara c,:,,n1,jrmar, com•, 
confirmam, a d, ci~ii.,:,, ncorriúa, por ho ·1:1 

, ido ))roíerido de coulormid1uJ, com ,:,, Jlr•·
cE:ito~ do. lud laçã,:,, ele1t.c.i ,.J YIIC nte. 

Tribuno] de Ju,.tiça E]{ilor:,J da Pa.rah ·
ba, 1;:m Jolio I ', ,ou, 1:m !f; d1· oululiro d, 
Hl35 

(u~s.) P a ulo Jl }pacio d:i Si h ·a , 11n· id ,ntc 
Ai: ri p pino Du r r o11. rl'lulor 

TRIBUN AL HEG TO~ AL DE J l 1S1' IÇ A 
F.LEI1'0H:A l. JJ() E ST A DO l>A l' Ai<AII YHA 

.) lJf~lSPRlllH.;NCIA 

A1co rd,'iu n ." 17'> 

Pr,..ee."-'° n." 17 
Cla. !'<' a.• Z<Jnt1 !J.• 

NATUREZA DO l'ltOCF.!=:SO 
inti,~po~to 1101· Venc 1:.n10 \'ictal do HO:, o 
can..Jiduto du ''l'arlitlo Pro]!rl' i t.u", c·,r,tr 
<l ac:o d11 .Junl ·i Apur:.d1,ra do :;.· cirt:11! 
eldtond, pur t, r dti:'uAo til' litwrar \ol-0 
de el1,iton>1 Qllt· \'.:)tt:.r:nn ,·m ,•p:ir:lr!o, n 1 

o:eção dr, rm111ícipi" ,J,, t"..1n111in:i 1:.,111 

HELATOH; Ur, A1nippíno l!11n,J . n. 
impo:dimuitu ,lo dr. ll or:1ci<1 1.h Alm,·id.1 

O T ribu n al Rcl!u; n,d re,;o lve m an 
d ar up u ra r -0 « votm1 ('O n t idu~ 
o nze ,whL"t'Carias t m nprt(;U. 

Vi·to-, <'te. 
B:-11 rdaçãv il 20.• ecção , k·itoral do mn _ 

l 
niei11io de Cam. pina Grun~lc, a Junta Ap'.lra. 
dora do 3.° Circulo deixou de apurar o 

uífru1~io.i cic on;·.~ ~obr,-'carta,; m0<\L•]o J, 
por lerem v111Jo de. acompanhado. ,lo mo_ 
t!ido 22, e as"im nii.o P<J<lt'rcm .~•-·r idi·nlifi_ 
cndo!' o~ eJ .. itorCI' 11uc votaram em ,•parado 

De,-ta deci~ão, 1,orl!'m, rt•correu \\•n,· iani, 
Victal do R~i:o, candidato u ver('ador pdt, 

Partido Prci!'rc·~i .. ta da Parahyha", u qua 1 

juntou a ctrtidâo de fl-. ú, provando <1ut 
o,; votar.te::< em quc-:;tiio ._.ram e.ffectivament, 
eleitore::1 no referido munici1,:o e 11, ~i1<narnn 
a folha de votaç:1o moddo 21. 

De-feita, a. im, a duvida 11ul:' (XÍ tia :1. 
cerca da identidade rios J)rtfalado.- t·lt'ito. 
1·e-<, a.ccordam o.~ jui'l.C'\ do Tribu, 1 Rl·l(io_ 
na] da Parahyba em mandar up10·1tr 0-1 vo. 
[O,J contidos nu..~ on1.c i;obn>carta-1 em uprc(;o 
provendo de:<ta mnneira o recur--0 interi>o:;to .. 

João Pes::.üa, 16 de outubro Je 19:-15 

{a~, .1 Paulo ll ypacio da S iln1, pr~idi,11L~ 
A Krippino B:nro.,, relator. 

Confere com o oriu:inal que, ·e ucha ar 
chivado ne,ta Sccrdaria. Jot10 Pl· õa, 6 d1· 
nov1:mbro de 193=>. O offici:11, Alfredo de 
StrJPa Monteiro. 

V ISTO: J oão I. J\laita lh iif'11t O r ummond . 
Ch ,._.fe da I.• S«:ção, J>clo Director 

TRIBUN A L R EG IONAL D E Jl'STI ÇA 
E L EITORAL DO E STADO DA PARAH YBA 

JURl SPRUDENCIA 

Accordiio n ." lM:i 

Procei:so n." -19. 

Cla-s,;e 3.n - Zona 12.n 

NATUREZA DO P ROCESSO - RC'cur. o 

{, J)l d'Í ;1me11t · a ho1·n m1n, a,I:, JIOr l,-! 
, ar11 ,, meio da vo1. r::..o 

Ante L rx1u '·" v 'l r.b1rnnl HPK'IORal ~:lei_ 
to1 ai n1.,:a p1ov .ru ut,, l*O r~c Jr u. 

Joi;.o P1. o.:i, 22 de ou11.1bru de :!.135, 

1 Pai.:lo Ji yoado da Sih-a, ,.-,n i•l<•ntc. 

Cnní r~ ~~:o:io ·i:;~/,~~n~,a~;ocd:fu, r;~:.~~:·u-

do 111;- la Su. ,•t:.iria. J,,:~o l't. r,11, li d,, no_ 
v1mb10 ,!,. l'HJ. ') ,.:riciut, A IÍH·do de So u~a 
.\fo nteit.,. 

Vf.l:'f(J J oá'J J. Mavalhii - O rum mu nd, 
S,·,·ç-,io, p!']o üirector Chd ,Ja 1 

THJ J. l,'.;AL RM;IO!\'A L íH: J L'8T !ÇA 
EI.EiTOHAL I H> L., J Ano l> A l 'Af(AJl ) HA 

.Jr iRJSJ>HIJDJ,J\l(;JA 

AC't()nhw 11." IKN 

Pi, cr, ü n.º to, 
Cl .. ,. 

"' ATl TIEZA 1 ·0 í'H(H'I· "!<.:;O H , ,1, ) 
ir,tl , tu p li) dr Vir, r,t No.::w ra J: 11t1 
111 e 1tra :i dcci ãn d., Jur,1i1 ,\pu1adora ct~ 
L" ('irc1Jl<1 l·J i: r J, l"-lrll d-J u, ,1: 
4. S •t,;i~u do 111111,i<·i1,; .... ,],_ l'1.1nc,, 

l~ELJ\TOf: llr. Au1 lni,i C:·1 d, 

() Tl'il,u1H1I H,·1-;in1,al n ol\t',I n~
var pro,i ni c1111, a•J iocunu 

Vi lo , t a,1!0 de rl'e\lr II l·l ituritl, in_ 
l(rl" to pdo dr, V,-'t:llt Nu ·ucir,1 Hapti 
ta. fi. ci:l 11" \'..\rio , - ntli•htó a •·1·r, .aJ01 
no ·n11nit'ip•o de l'i:.inc•i, da ckcl .'i .. d!I J1rn_ 
•a A.µura,J.,ra do 1' ( ,, ·ulu ind í,rirido o 

c:z ·cq:.1lrimtnto d,· - qu1 iç~o Ju. ,,; • via 
du folha. de \'otacao, Jip;o, in.J,. ,•r rHl<l > 
l 1·~1u1;rim.,utú dc• :a.drnmenlu da aµu 

ração, a fim dt' ,t•> qin itucl 1 Jo Jui·. t-lci 
tor1I Ja zon:i '., 2.~ V,.fl d1, ·olh:. ,1~ vota: 
1 :io na ~-· ,>cçáo do m1rnidp10 ll J'i1111có. 

O Tribunal J~.,~ional 1-:h•itu,· d ne .:1 1r"

vimo1to :w rt>eur~o, por f'nl •mi, r ac, rla,h, ..1 

dt, ·;i.u Ja .Junt..a re, orri,Ja nao 11diand11 
aJ , :içã., em m, iv,i r,•levrmh• ,le Ji111t<J. 

Jo:', Pc L.a. ~;J ,[., ou1 uhr,, d J~:Vi. 

(a l Pau lo Hypacio da Sih·a, JH uhnte. 
Anlonio (;a.ld im, Gucdu1, r,•l.1.to 

Confcrac com o oriJlinal q11c t! acha ar _ 
f'hivado nt:: ta Secreta, iu, .Jniio I', ·úa, i., 

,i<• nov. rnbr,~ tlc l!J3:, O offie11t!, Alíredu dl' 
Souni Montei ro. 

VISTO· João 1. Ma1eal hãe,, DrummonJ, 
Chi fr_ ,Ja l. · Secção, JH'lU i)i .. ,.tor 

·rRinl1SAI. REGIO~ \1. UE .Tt'STIÇA 
ELEITOR Ai . DO EST.\DO D.\ l'A lL\ 11 \ UA 

Jl,R1Sl'Hl-1H.NCIA 

Arcordiw n. 0 l»!f 

Proce9so n." ~'í. 
Cla .. se 3.• - Zoni1 U.• 

NATUREZA DO PHOC"ESSO fü·,·uno 
1nt,,rpo to pelo dr 11::-nacio da Co w. Ramo 
contra :i dL-'<'i~ã,, da Junta Apurudora •lo 
-1." Urculo Eleitoral, jul•·.rnJo valida a vo
tatão da õ .. • secçiÍ.o, do município de Pi _ 
an('Ó. 

Dr. Antonin Cia"llt'l'I. 

O Tribu nal RcRlonal r Clloln• 
1ar provim ento ao r l'cu r..o. 

int~rph j , pelo fio<eal doi; c..tidida, os do V, ·to,., etc 
l'artidu Proi:cr~si~ta' ' , tia d1;-cisiio da Jun _ A Junta A.purudora ilo 1.° Circulo, no 

ta Apuradora do .i .o Circulo Eleitoral, liO- aJ)11rar o -ufi,.a~io da urna que 11erviu nu 
bre a apuração dn I.• 1;-cção do municipin 6. · ,•ção de l'i nco, verificou que exi~tiam 
de Pato~ 25 .-obrec..ar'ª" não aulhcnticada11, por con_ 

TIE L ATO R : Dr. Antonio C,Jede,1 l(,,,m ómenti a ruhríca do pr( identr 1la. 
:-,.1,_ ·a n.,c, ptoia. 

O Tribunal R eiriont\1 rl"'ioh ·e nerar 
provim ento ao rec ur,;o, 

\ requerimento de um do,. íi caM, a Jun 
ta apurou em :,epara.do a~ referidas 11obrc
<'9. ta"', tenno um do inl, re aJo~ rccorrid~ .. 
(lt,. 1:~liberaç,fo d:i J nnta, . <ib o fundamento 
d1 quc .a exi4e:-icia de ta1: f'obrt-carta~, ru
hr:cada- <il' n10Jo diífer, nll: da1 <lcmai,,, 
im ,urtavu )'Cr i o m, mo , 111 ,1ud,rn do 

ii 1111'.l do vuto. 

Vi to:, ett'. 
O fi cal do.~ candidato du Pa1·tido Pro 

l!r, ,,i. la, dr. Plínio Lt·mo l"''l'orreu da de~ 
ci, ;\o da Junta Apurudoru ,Jo 1." rireulo 
e pela quid foram npura,!c, o \oto.-- na 
urna <ln 1.~ se,·ção do município dt• l':ito~. 1 to po·t<J; ,·, 

O fundamento do rccur n l' que a eleit;aO 
fo1 in ic iada dcpoi.<t da hora I. Jrul. 

Não prol'l,(i(' o fundomcnto do n-cur o. s .. _ 
lj.'1.ndo 'i •! v(: d;i ucla J,_. i u~L: . .dl:i~·ào, 11 "" ... 

ta :iw teve inic io :1 oilo hora, dn m 1111 hi1, qH<' 

C•1n i1krando (]llt' ~,) d,;vem . l'r con ·ide _ 
rn !a lC"lotulmll"lh' auth,•ntic~•la:1 as ,,obl',·
t·n ·t:1 . 11ue tL'OllXerf'm ,1 rnhricas do prcd _ 
d,•.11e e do ,-crel..1rio ,ln M,• a H: ,·,·1•pto,·a,; 

l'~n idtrarnlo •llll' 1:1 o h r• l·arta 

VE'KMES l<' irivcis mut1hzam sua 
c;tistenc1a I Sug1un seu :sangue Ia .. 

Cestam 'Seus intcstmos. O organ1:.ruo 
está completamente exhaus Lo No ro:.to, 
estampe-se uma côr amarellada. E da boc
ca do estornago, sae calor 1nt oleravcl, que 
traz palp1toções e deae:.pero E' molestio 1 

J 
. • 

curavel - dizem os medicas - é ama- · fi 
rellã.o ou opilaçüo. Não deixe os vermes • . • 
dominarem sua vida. Reanime-se I Seu j , 
caso se resolve com Ankilostomina Fon
toura, medicamento de eHeito seguro e 
uso facil contra o emarellão. ~ ~ 

Trate-se agora mesmo 1 

ANKILOSTOMINA 
Para expcllir os vermes que, fixados nos 
intestinos, são os causadores do amarei
Ião ou opilaçõo, o tratamento é simples 
certo e rlficaz. Procure Aokilostomina 
Fontoure. na pharmacia mais proxima. 
Comece vida nova agora mesmo 1 FONTOURA 

e E L E s T E •• suco DE CAJú, SEM ALCOOL __ o MELHOR VINHO no BRASIL 



• A UNIÃO - Domingo, 10 de noyembro de 1935 

e depois do to~s0. ô - vnzes, e td,0rculose. 
Protejo-se dos tC::i:;es e b·onchitc·:. com o 

PEITORAL AKLINA 
• o poderoso cair. ente e desi,o[ _ctonte de 
confiança dos med1.::c s 

Contem, em oltrJ con-entroç\10, ogPntes cal
mantes, desinfeclonte-; e ·cur 1vos Pouco~ 
doses bostam. 

Adoptado r>Ot ho1pitu, d• m,,inh• 

ARAUJO FREITAS & C. ==:? OURIVES 8S :::::::: RIO 

thcnticadas não dcvl•m ,er computada, para 
a vcriíieação da ('Oi11cld1•nda entrl;' o nu
mero de votu,,i e o de votantes 

<Jon:iderando que excluidu~ a,i i,;obrecart.u~ 
:i. que t·e refore o rceur,o, n·ulta que o 
numero de voto. l' inft'rior ao de ,·otnnti.: 
- hypothC'!<e em 111.1c não -e an,,u)h, a lit'C_ 

rão, devendo-~c, UJ'l('na , excluir 0>1 voto 
colhido- na,, .·obrcl"arL, i,ão aoU1enticuda 

Considera1u10 que a J,,ntót 1CC"orrida proc _ 
1.lt-u com acerto, apurando , m ep.,r:i.<lo o 
volo,i contid0< nas 25 .oh1,c.11r:a>1 11t10 c,lm
pletamcnt<.- auth<.-nticada 

Ccn,dderando, a .sim, que não hOU\'C' o nl_ 
legado motivo de 1tth,bre. do iJtillo da vb
tução de toda a ecçllu, como pn·tentlc o 
rt"Corrente: 

Accordam 011 jui1:e,i do Tribunal R · '.inwtl 
Eleitpral da Parah}·ba em ne~ar 1,rovimento 
ao recuri;o voluntario con -tantc do a11tn.• 
para confirmnr ll dccisã,, cfo Junta e e,c_ 
cluü· dt' retlultado l<1tul do m11nil"ipio di 
Piancô OK voto,~ contido~ na- 11Jludid;1 so 
bre<:arta .. 

Joio Pl?>'.,ôa, :.!2 tlt• outubro de 1!"13G, 

(a~".) Paulu Hypado da Sih·a, w, idc11k 
AnloJ\iO Galdino <.ucdc,1

1 
r, lntor, 

(;()nfne com o orii:dnal. 1::l' r •IJ(I L, ,lo Tri_ 
J,in,al Regional, rm ·''"'º l', li de n,,_ 
,Mnhro d(• Hl::15. U oHici:11, Alfredo de Sou_ 
IUl M"ntt:i.rn. 

VISTO: Jo~1> t. !\-lal!;nlhiit!I Drumm1rnd. 
Chefe da 1.• Srcçiio, Jlt lo I>ir, <"lo 

<'hh·ado nt• t,a Sc,T<'taria. Joiio P(.•11<óa, li 
de novembro de 1935. O ofíicial, Alfredo 
de Sou.,:a Monteiro. 

VISTO Jo11'> L Ma~:ilhãe~ Drummond, 
Chefe da l.• Secção, pelo Director. 

TRIBt:1".AL REGIONAL DE JUSTIÇA 
LLEITOR.\L no ESTADO DA PARAHYBA 

J URISPRUDENCIA 

Accordão n.0 191 

P··X', ,, '1." 4:!, 
<..:lasse :J.' Zon~ J -~ 

NATUREZA DO PROCESSO· Rccur~,, 
'ltt:rp()~to pl•ln ,ir. Salvinno Lt•ite Rolim, 
ontra a 1kci ao dn ./11nta Aµ11ratior1;1, d1> 

\." Circulo Eleitoral, julgando improcedent~ 
a ptirticip,açào <lo 1'romolo::- Publk-o <le Po"Tl
hnl, na eleição <lu ti.• ccçõ.o do município 
de l'ilrnc,í 

RELATOR: Dl'"· Souto Muior. 
1 

O Tribun11.I Rcgio1,a l r~ohe 
i:car pro,imento ao rf.'Curso. 

V to r.:l:i1arlo. <' di l'11tldo:1 l"-h• nut.,,,i 
de r, cur o eleitoral. ddll' ,, ~·é (Ili<' o b. i. 
S11!• iuno L, ,te Holim , ,-,.orrl'll ,111 dl'd~ilo <la 
.l 11 ,11 Ap11r,1<lon1 <lo 1." circ1ilo eleilon 1 
ju\~~,,rid•· imJ)ro,·..,,lente :J ua i1npu~11ação. rc_ 
r, Tl'f11, " J'ftrtiriJHH'IÍ.o ,10 promotor pub]i. 
,.,.., rle F',,r1t ,, ,n ('],,1\·jo ,·ealitada na s.• 

l<> d m ,., ,,pio d l'ianco 
TRIBl'','AJ, RE(;!O/'lii,\.I, ln: Jl'STICA !'1,t,rtd<'_ (' ,, ,,,:Hc1alc ,fa reílri,lll e,·_ 

ELEITAltAL DO ESTAUO U.A P.\RAIIYU.-\ 1· , . .-,.o. ''º'". 1, :- . f ,i_:,·io,, 1J,,. ,·,,mo fi <'kl o al-
l•1(11do r»· m .. lor qu• tu,ba funq:ii.u (:k1_ 

JliHISPrt1TJJ~:N("f,.\ l"·al c•,m·· ,1b 1,t,to •lo l'r,,cunulor Jl,,_ 

1 

,'.,~:~ª,'.::.-,:~ '~
1~:t~t\~ •·:l/:~·~:.-~<:

1
::r 

8
pl~1:lti:: 

f'r(l{'E'SS'> n." lh. 
Cla&.~.c a.• ·- 7.,01u1 1 ·,.• 

NATUREZA DO pn.on;~so 
intcr1>0 to t,do dr. hl.'nndo ,l.1 
m<,·, contra n fkci iio <111 .lurit I Arwrad"r 
<I,, 4.0 Çir("u]., Eldtornl, J"l"an,!,, ,alid,, " 
votação du. 1:i." ,cçãu du m·rnkip1, de 1' _ 
anc6. 

RELATOll; I> •. Souto M1t or 

O Trihuna) Rlt"lffonal tP.Mlhe 

J:Gr pro, imf"nlo ao rl'cur o. 

dt'ra.da nulla pl'!a Junl •• 1 
a apuração da>< dcma 
teM na urna, 

llfar provimento ao rt'cur o ,. c,>11f, mar a 
dec:L.io rt'Wrrida. 

Joio Pcs ôa, 22 d<' rmtuliro •lt' t •11 ·, 

(an.) Pa•lo H,-pado da Silva, 1m 11lenl 
S.•to Maior. r lat..o . 

Confe-re com o orhrinal q e • hfl ar. 

de ,,u,, ,,,n111rca, q1H· m Íll!ll"CÜo clcilornl. 
<!"' p•J1\ t, , t, ,!m n e vir k func('ionur 

João 1. Ma1alhã"' nrummond, 
S cça.o pdu llir ~tor. 

TRIBU AL REGIONAi. DE JUSTIÇA 

ELBITOHAL DO ESTADO DA PARAHYBA 

Jl RISPRUDENCIA 

Accordlo n. 0 192 

Pr•,c o n.' 4.L 
CI e 3,• 7.ona I\.• 

NATUREZA DO f>RQCESSO: ~ RecurM 
1nt, ru,, t, r,d dr. F,rnnny Avr Satyro r 
Soufóa, e n a a dttL<io da Junta Apurado a 

SELEM 00 PARÂ 

lllmo1 'inrs. 
Pari, 11 de Abril de 1935. 

ANGLO-MEXICAN PETROLEUM COMPANY, Ltd. 

~ 

Ami!OJ, Snr,., 

Com , prucnlt, t,,,ho • mulmJ U1li1Í1ç.io de, por meio 
d,,1u h11h,11, ottut11 qu/ll • GASOLINA ENERGINA, dc1dc o 
tempo que " rc-vando o11qui no P~,f., te'fl tido o;,tim• eccc1t1ç.io 
e e intonte,t . .vclm('"nt, 1 indic.1dt! plH;J noHo dim, 

Sendo ,,vendedor d., GASOLINA ENERGINA ha 
lon90& annos, por h;r empla. provo de sua ,h, qu,!idtde e por 
stbel-, propri, po,, es\,. merudo, lenho sido Hmprc- um prop1-
g,nd11te eirponteneo desie excellenle producto, prepa,.do pelo 
import,nte GRUPO SHELL, ,;onht>cidusimo no mundo inteiro 
peles optimos Qu.!id,)dcs dos 1,111 p,oduclos de petroleo 

frente da ~intm;:r.;: d~~~?.,~:'cE~~I'~~ ;;is!:~:c m': 
vimento e I que "''" vende nest, C it,1, confirmando 1n1m o 
que di90 1cim1. 

o 

<io i." Circulo Y..:ll!itor11l, Jtthn1ndo , .. ilida n c-011firmar como confirnrnm, a de<:ii,ào r, _ 1 ehivado 11esta Secr,.laria. Joiio l'c~~óa, 6 de 
votação da '4.• wci,:Ao d<J di~tricto d~ Jun1., j corrida, ' novemhrn de lfHIG. O official, Alfredo de 
<lo municipio <lt.' Piancó .João ['e~s(,a 2:? 1le out,1l,ro ,h• 1na;;. Snuu. l'tlorlteiro. 

RELATOR: IJ,., Souto Maior fa- .) l'aul; Hypacio da Siha, prc~ii\1·1,1 • S1,u. a flhnleiro, _. • . . , .••.•. , 
::,iout o Mn,or, r1!latnr Vl,C,TO: João 1. Mairalhãu Drummond, 

() Trihuna! Rel!;ionnl r-.ilvt nei;::ar Confere com o ori)(in,·1 1111c e achu .11r_ 1 C:hdl' tlu 1.ª Sc(·ti", ]leio Director. 
pro, imcnto ao r«urso. 

Vblo'-, etc. 
Ua deci ãu ,la Jtrnta ApUl'a<lnra rio ~ 

circulo eleitoral, ap·Jtando a eleição p ..... _ 
cetlitla nu ~-• -ecd,,1 tJ,, ml1nidpin rlt· Pi_ 
ancô, recorr• u o hei. .1!:rnauy .\yr~ Sa
l)"ro e Sn11 a 1,a1·1l ,, te.:, ·rrihu1,11l R.,1,ional 

fuudam1:nta_ " o n·,·ur o cm ,. tar '-'· 
menthHha n'uma d11 folh11 de ,otn~·à" 
numero da in ,·,·i11ção dl' um \tllllnle, :1ll··-
1tnndo-'-t· 'l'H' o vi,·in ,. ins::111un·I e acar
rl"tu n nullidride da vot.11cão 

Ma~. nt,o e prn\·nu riu<· u emenrln fo ,. 
í"ita relo r,n,111·io ekitor 011 rwlo i::,,·rivão, 
como rcconhl'Ct'll n J1111t:? Ar,11rud•1n.L. 

AccrecN· qul' Ul,nhumn. d11vhh1. íoi levun_ 
twl11 quanto a idcntid;Hlc tl•i ('J,·it,,r, qUl' 

perll-nN•ndn 1t i<t"-'~·rio, 11.lli podin ,·olar. lm_ 

prorcdc, a im, H 11,11li1lad1• ari,cuith1 
Ac·cordam º" juiz,, rlt"JI,• Tl'ibuna! H.c-

i;:ional cm nci..:ar pro\ iml"nto 110 rt><:•tr. n ç 

ASE A 

• Motores el cc:t rfc()a com rolo mcn• 
ro, SKF. Ocr• dorn e 1u1nsfor 
'Tl.!!l dores de qualquer capacld•de. 

95$ 000 
é o preço de um MEDIDOR DE 

LUZ, vendido pela 

CAS A M'lNTEIRO 

Rua Des. Trindade, 235 

QUEM :EXPERIMENTAR • o • - r 

~Ylúadnl 
cfe.m q}jd_a, 

GlliiJo piDfllpÍD 

PURGATt10 
.IIUICA'~l!AIS 1/JARA 001110 PUl6AITI 

LEIA E GRAVE-- Nos climas tropicaes se impõe o uso do MATTE, efresca o organismo e é saboroso. Beba Ma.tte .... , 

Beba _.TTI ILDC,OHO. A "MERCE ~LO" VENDI O IATTI ILIEPOIII. 
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iEPILEPSIA 

A vida apresenta bellas \ 

perspectivas á juventudo. 

Basta, porém, um FIGA
DO enfermo, para que to
dos os prazeres sejam en
vei,enados ... 

PARIQUYMA 
. - 1 \ compos,çao de p antas me- 11 

dicinaes. desintoxica o or- · 

ganismo e regula o FIQA-1 

DO. ...-,.:~·, ~,: ,;if$ii~~ 
·1 

r
üZ~R .QOUDÂ~ NA 

GltlZA 

AN'TON!O JIIL 'DES. portu
gués, cJ.~ado, r.om ~8 ;tnnos, re
sidf"r.!P :i 'frave~-a i\ .,a F'i!ho, 
10. C'atumby .. Rio de .Tanr-iro, 
dccla.ra que, soffrrndo durante 
quatorze annos de forHssimos 
atJ.qU('S epitcptiro!-. ha dois a n
nos atrás, po1· indil'a1.:ão do dr. 
Raul Martins, medko tJa Light, 
t·om•!çou a fazc·r uso do esptt-ifiro 
Antirpilcptiro BARARCH, c11con
trando-se, agora, apõe; o u-.o de 
nove vidros gTandes daqueUe fa
moso tf'n_iedio do prof. narasch, 
em J)f'rfe1to C'-'tado de saude, ra
dic3.Jm('nte line dr toda.s às mn
nu-~st.1.,;-õcs des~e trrrh (') mal 
eo:;tado em que se vem m::int,e,nd~ 
h~ mais de dez mêses, O Anti
epileptico BARASCII é vendldo 
cm todas as pharmacias e droga
rias cm vidros srandes e peque
nos. 

Academia o• Medicina 

Li\ VADEIRA - Precisa-, 
se de uma l·nadeira e en
~ommadeira, para peqm•na [ 
familia, á nn Peregrino de ;1 

CarYalho, 122. -~ 

ALFAIATAll.] A 
(G' e lhóF do que h~r 

m · dínheíPo no bolso: 
b' AND~Q DCM VbâTID0 
T0!2NÃU-âC CLCGANTb VENDE-SE um bom pia

no, por modico preço. 
A tratar na praça João 

Pessôa, 91. GRIZA. ~ C. VIV[:Q C@NTbNTb-
M. PINl-l~IQ.0 205-J0Ã0 PE$}0A 

OPTl'\f.\ O!'PORTUNIDA.DE 
V nde-sr uma casa, sità á f1veni.da do 
A1 

..... 1t!'.lro n. 200. localizada ('ln gran
d" t.P,.~ no tod::> arborlz3'do de fructel
r ;_ agi.. 1 encanada e luz, com 3 fren
t A • "ar com Arm&nôo Prssôa, n. 
32:', na mr.:,ma tnenida 

PEllFU~IES'? - .\ ·'C.isa So
hral ., venci e bnrato; pcrfunu•
rius. cssencias e ar! igos par:i 
to11r~1 Jor. ~lv1•nida. B. Roh:in. 
1;rn. 

VE~DE-SE um sit!o em Rib:!ira, 
nesse E~tado: demarcê rl.o. oom casa 
de farinha, m~ta. p:lUl de b1nanei
r1s. 1 grand~ casa de morada, toda de ARMARINHO DE MODAS 

CURSO PRI.MARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA" 

~i~~odoccp;":1ª ~n1~. ~ 1i·~\~ ',\; o MAIS LINDO E VARIADO SOR· 
mcnga espadJ, j2.',i1H'lras. u11s 200 pts 
de ccqueiros fruc-t1fr1{..,._ 100 pés no-

~":tr~: l: f~~~t.~ícLfailt~-~ cct".;'''i~;~ TIMENTO DE ARTIGOS DE MO-
do 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

AcceH.am-se alumnos de ambos os sexos, de seis annos acima -
Ensino rapido e intuitivo. 

e~~ª t;;:r1:ã~;~u F~~~~t~ g:1~:;:;:: ;~ DAS, PERFUMARIAS, TECIDOS 
Ribeira. 

ELECTRICISTAS _ Preci- FINOS, BIJOUTERIAS, MODER· Ensinam-se, neste cu1·so, trabalhos manuaes e c?esenho, 

- MENSALIDADES MODICAS -

t======H=O=R=T=E=N=SE==P=E=IX=E====D=ir=ec=to=r=a======~ 
sa-s':! di! dois bons electricis- NISSIMAS CARTEIRAS COM 

las na fabrica de Cimento. PORTA LUVAS, CINTOS DE CA• 
_________ MURÇA E OUTROS ARTIGOS 

REFRIGERADOR "ELECTROLUX" A KEROZENE 

"' SEM l\IOTOR 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 

SEM COl\IPl{ESSOR 

SEM VIIlRA(__'.10 

N?~O EXISTINDO 

DESGASTE NEM 

ESTIUGO POSSl\'EL 

DE l\UTEI!L\L 

GARANTE-SE ECONO:\IIA 

COMBUSTÃO PERFEITA DO 

KEIWSENE SEM CIIEIRO, 

SEM FUMAÇA 

FACILIDADES NOS PAGAMENTOS 

VARIADOS TYPOS 

DE FANTASIA. 

ULTIMA CREAÇÃO 

' ACHA DE RECEBER A 

"ROSA BRANCA" 
DE ELITA PONTES & CIA. 

Atelier a cargo de madame Elita 
Modista de primeira classe 

--:º--

RUA IlAIUO DO TRIUM
PIIO, 466. 

- JOÃO PESSôA -

1 1 DIRECTORIA GERAL DE SAliDE PUBLICA l 
1 Na Directoria reral de Saúde Publica, em Trincheiras, 
~ --- compram-se lebres por bom preço ---

PARA DOENÇAS DO PULIIIO 1 

VINHO CREOSOT ADO ... 
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PA R AHYBA RURAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO MAIS UMA VICTORIA DE UM 

AGRICULTOR INTELLIGENTE 
Airronomo P I M E N T E L G O M E S 

Director da Direc to ria de Producção 

Lagôa Sê c c a 
A Directo1ia de Producçã.o, pondo I E p?la persuassão, pelo esforço conti

em pratica O p~nsamen,.o do Gc.·vêrno. nua, p.:r um tra~a.lh. o que se. Iazi.a c~i- Lagúa Sêcca f uma aldeia, a nove 
do Estado. tenta levar, por t..::dos os do.d-sa _ minuciosamente, cons?gun:- lúlomdro., tle Campina, l''-lremamen
meias ao seu alcance, ó. casa do agr1- entrar no caminho da Victoria. te symjiath,ca. Ca1ar,o cscano, no 
ic:ultor. :;.s ~nsinamentos theoncos e I Q3. a";ncultores Já acreditam. Pc- fundo do t·alle Em torno, terra _on
praticcs indisp~'n.;avcis ao progr.·sso chm mt:smo. com visível interesse, a clulad,n du Borburcma. parrculmr 
eccnomicG do nos.so campom:-z. qu:llo QU·s' ~e luctava par:. que elles ma., cum a, do Jilana/Jo pauli~la. rc-

Esta politicn rural. pa.t, em pr:.1t1- ac"':·1.t-1sE~m Viram de perto o va· <Jill'IIOS Jarnnjae.~ mal Jdanladoç Ba
ca com düficuh.h1des iaaudita das cou::;~1:, que o Estado offereci'l n,uurrI. Ca/c=.acs cm miniatura. E /u
vcnc:mdo galhardamente em 1.odo .. :· ~m mteresse immediato. Conhece- mo, e milho, e mandioca, e batata. 
Estado. Diffunde·~? n a..:ncu·tur:1 9e ··.1m qu•. .se trabalhava peL futur0 ProJ,ricdadc.1 J1rq1tl'llaI de lJlltllro a 
lo jornal, p,la rev1:- a, p:-·los. commu- dJ. Parahyba. desta Parahyba em qu~ seis halarc\ Pojiulaçáo dcmiuima 
nicados. p~las palestras na; coopentl- ... ll€:. têm uma partezinh'l, moin:>jado· Reinai·a 011 Lagúa Sécu,, na /ai·ou-
vas ·u nos consor.·1os Trabalha 1es que .0 ão do seu solo. ., ra, ª. maiI J>a/cila. das rol ma~. N~o 
praticamente i:m mais de uma c~nt · E, ~omprehend•:·nd~. começaram haL''ª macbmas 11gru·ola.~, IIC'm cred,-
na de cJmp'.'.:s d'~ Demonstnu:;fto. C'}()· traba;har. 10_,,, nem t•Itinnrlo. fo.ffr!icidai·, dese<r 
pera\ão, Multiplicação e S.lc.::çã::, Cs resultados dt: muitos dCSSéS tra- nheridus. Dt' adubo:,, uin~~lll'fll ou1.,·irfl 

Por ta-~s meios .s-e procura faz r a balhos já e~, publi<-ámos. falar. 
evo:ução rapida dn nc~::;a ao:n-L ultura Tcdcs inH·Lssant•.:s. animadores. Agricu/lorrs com /Jo J>ifios metho-
Felizmente, s.1.~ a rotina era um vi:io ~ :nte-se que o agricultor qu3r enco- Jo,· de cultura Íl't'm rernltado.i· mi
J1.) homem rural. a int.,, ligencia do rajar os companheiro& cem o seu ex- n,mus. Quando as j,raga:, não dct:o 
nos.so camponio contrastava singulu.- €mpl" E ~. publicidade que damos é ram as Í,ll'ouras, camas outras redzr 
ment,.'.! com a vida in~ulta que elle 1-::- tda com interesse e ·comm•tntada com :cm a safra a ml'lade ou a meno:; 
vava e, em granct,~ parte. ainda leva. calor disto. 

Aproveitar a int:-iligencia do agri· Hoje mesmo publi~am:is a.s notas A Dáeduria dt• Producctio e.itd 
cultor para lhe i:n.."l.mar a VIVER ··r.\ abaixo, referentc:s ao camPo "Baca- Jnucuramlo modaui:ar 0 , procenos 
e é uma tarefa ardua . Diif cu.t.1 :i j marte" de propri~dade do sr. Fran agrariOI de Lagôa Sêaa. Organi:.ou 
comprehensão, a desconfiança. E o u.-==·"' Magno Bacalhau, no município 

111110 
Cai,a Rural l/lU' i ae fornecrr 

nordestino, m. rce das desillusões qu~ d·.~ Ingá. E!:: e campc. deu, em 1934. áquelles pe,/IH'l10~ agricultores O crc
tem rnffrid . tem o vi.Jus da desc .n- 'mn \icro de quasi 11 contos ao seu dilo que lhes falta. Mandou adubar, 
fiac!lça .:m ~1 1 prcprietari. podar as j1lanlas; encetou 1'igorosa 

Mais mcrt:dulo do que S. Thomé CCnsid~ravelmente au~cntado, o campanha ás pragas dos laran jan i 
'das es~rip_turas .. elle só acre~ita quan-1 campo. aprese~tou, ~.gora, de acc.·órdo nniou arados, bois l' aradores qut• 

1
,s

do vê mais de uma vez aqmllo quf' ~ com o relatono do mspector agncola. tão preparando a.i terras }>ara noi·as 
quer que elle comprehenda. Flavio de Albuqu.:'rque, os segumtet culturas. 

F€lizmen'e Já se ccmpreh~ndia isso.· rcsult do~: A j>rincipio. os trabalhos da Di-

Dados de lucros, colheitas e despesas do campo de de
monstração do sr. Francisco Magno Bacalháu 

Drsto~amt.nto 
.'·;ação .:' grada1;em 
P'.antio 
R::i;lan'io 
Desbaste 

DESPES,IS 

30()$000 
7DOS000 
300$000 
150$000 

90$000 

recloúa fôram recebidos com descon 
fiança. Hoje as solicitações dos agri· 
cultores são com.lantes. Todos desr 

1 

jam a11\ilio e. eminamcnto cu;o~ re
.wltadoç pralJCrH são abwl11tame11/c 
cerfo_ç, 

Exportaçãô de fumo brasi· 
--leiro--

Capinas a enxada 
Capinas a cultivador .. 
Ccmbat,,,; ao curuquerê 

2 :250$000 
1 :8C<)S000 

410SOOO 
3 :030$000 

N" anno p::i.ssado e. nossa exporta
c:ão de fumo e preparados, foi de 
53. ~l con os p~rtencendo ao fumo 
em folha, 49.550 contos, a0 rolo, 1. 820 
contos, ao fumo .jesflado, 829 contos, 
aos charutos, 733 contos e o restante 
aos cigarros. 

Pomar do sr. João Alves d<' Queiroz, em L:t.P."Õa Sêcca, Campina Gra.nde, 
vendo-se ao centro o proprietario 

C()]heita de 1.500 arrobas e a godão 

Totnl 9 000$000 

COLIIE/TAS 1 500 AF/ROBAS DE ALGODAO EM CAROÇO 

RE':;E!TA 

!)6 fardos d" algodão em pl~·mJ a 54$Cra 1 ur b1 
conforme preço aduat 

Er.tregue á Direct ria de Prn"lu:;cã.l prlo pr ço de 
1$000 a arr;iba, 1.C~:O nrc-D-as df' cororo 

Tot.al 

RJ.. SU;lfO 

31: 100$000 

1 :Oo:l$000 

32: 100$000 

32 100$000 

união b<lgo-:ux•,mburguesa, com um PELA CITRICULTURA 
milhão e oitenta e nove mil kilc-.$; 

Os maic·res importadores, foram a 
França, 600 mil kilos: Suecia, 306 m,J EMULSÃO DE OLEO DE PARA-
kilos; Grã Bretanha, 104 mil kil.:.-.. FINA 
Argentina, 2 mi:hões 607 mil kilos e 

1 

A_llemanha, com 13 mHhóes e. meio de 
k1los; ~ Hollanda, cem 9 milhões; a Uruguay dois milhões, 289 mil kilos (Fabricação a quente J 

CLIMA E SOLO PARA O MILHO 
Talvez pareça um ·~xcesso, cogitar- milho prcduz mais ou menos bem em 

se cte falar alguma coisa •?lucidativa qualquer lugar, mesmo n:::s mais al· 
sobre o c'.ima farvoravel ao milho, uma tos, frios e seccos mas é claro que nos 
vez qu: é sabido produZir, o milho, em terrenos baixos e QU'2ntes 1~lle prcduz 
qualquer parte, até jcgado a tôa no muito melhor, compensando ao lt 
quin:al e não haver zcna do nosso Es· vrador em maior quantidade, os gas 
tacto onde se não plante e celha t:;s com a plantação. 

Recommendada para o combate aos 
piolhos pulverulcntos (Alt'urodidt·os) 
e cochonilhas de escama. (Coccideos) 
dos citrus. 

Formula: 

Sabão 
Oleo de p:1.rafina 
Agua 

Modo de j,reparar: 

1 Kg. 
8 lit. 
4 lit. 

REOEITA 
üESl'ESA 
LUCRO 

H -UU0$000 

23: 100$000 esse cereal. \-~~~~n
1
~

0
om~r;

1
~al~~ade ~o terreno, de ~orta-se O sabão em f,1tias ou pe-

A questão é ,:,utra. O intuito, aqUi, f;rtil t;rra de qc~lt~r~~lho quer terra dacir:i~o~ e dissolvl!-sc cm Jgua quente; 

capital que elle !a co, cgi::is d:c~::m~~o:~:~iel~c::i:1~ Nã~ pode ser barrento ~ - 1 Add1c10n.1-s~ o oleo e aqucce-s~ at.! 
ou exce"s1 ferver. Rtt1r:i.-se do fogo e ag1c3-se 

Pelos dados 

wna só wz 32:100$000! Mais di: 2:JO 

O ARADO E A CIVILIZAÇÃd> 1 E 1~g~t~'::t!~·r:,G:~c~':a°»~~~ 
O engo!Yo!ro-ehJmico e agronomo !:~E~~ºn!~::;~~~~:E::..~~~ 

&llenoux em "IDO.DOO kUcs de Bata- OS VOSSOS PRODUCTOS NA ! .' 
tm'ha. por Hectare", esc. reve: . 

1 

FEIRA DE AMOSTRAS DA PARA 
"Ha a notar, e isto é facU de o ns_ IIYBA. ! 

tat'9.r, que a profundidade uas aracõ ·s 
vam:i. na proporção directa da. c1v1H-
.zação e da .sciencia agrico·.u de um I U!adO antigamente na velha EuropG.. 
pais: Fi11almente, nós, e em todos os povcs 

Os ~el\'agens não a11m abso1utamen. civilizad s ha o arado de ferro 0 u aço, 
te nada. Os negros do senegal e do "1U.e var~ando de fónna e de systema, 
Bude.n lavram imp 1lindo diante deL produz um sulco mau; 0 u menos pro
lt's um páu de trés metros <J.e cornprl- fundo. mas .sempre insignificante. 
mento tendo na panta f xo um b~cado Qu si t.:das oo agrtcu .. tores eram 
de ferro .tm fórma de lança. com as r,u to super-fie almente; ha entretan_ 
aza.s volt.adas, tom o qual pr'oduzem to a! 7 Uns, principalmen~ n,·s pa!scs 
u:n gl.gnificante sulco. :, .. 1e a agritultura stá m 1s s:ienti-

E .. :.tTe ,s araWs e 0,5 pov06 ol1entaes, fica e racional, que sabem fazer sul
um pouco mais c1 villza.dos emprega-se e 05 profundos de uma ma.neinl racto. 
um arado de mad ira pr duzindo um nal." 
rêgo mais profundo, mas tão stg1nf1_ A lavoura brasileira prects,a empre .. 
cante atnd9. que com a menor secca a gar arados para não Se collocar al>a1-
colhelta eatà perdida, muroha pelo pé. xo da que pr t1cam oo D1Cgroa do 

l"ol e e arado de madeira qw, tol l Budan. 

que com o minimo de disp~ndio e vamente arenoso. Os melhor.:.'" ti· Te· 1· ( 1 . ) f e • · emu s1ona-se ortc:nentc a .. n,scu-
trabalho produz o maximo de colheita. nos d~\·em ser, além de f•.:rteis, pn. ra com uma bombJ de mão. 

O que interessa em qualquer maUria m:_:ve~~·ras s:io f!:)etsaria~- con10 e Applica-se esta emulsi~ diluindo 
de divu·gação agraria é cuidar da su:1 <i~ cem •s outra- cultu1·as . ., s uma parte _em crn.cocnL\ d J.gua. 
producção racional e por isso é que ... - ,, - 1 - f b 
acham<>s util, lambem dar alguns tra. Quando se de~C'jar aproveitar ' m A emu sao a nc:id~ a quente tem 
ç_s geraes da variedade de clima qui:: t~rreno barren·c de base r il' .. t . ª. vantagem d: consumir mcnor_quan: 
melhor se preste á cul'.ura do milho. preciso preparal-c conven~e~te~:~~1t: tid:1dc de s.1b3 o. e, por con.,cguinte, e 

m;tis economio. 
O milho, como se sabe, é uma plan r,ara que o milho produz.a bem ahi. 

ta de chma quente ou mesmo tropicaL As terras desse padrão retêm, em 
A par desse calor tão ne~essario á g2 ral, humidade ~xccssivn f' se essa ~e rcccmmcnda .:i.ltamentl" para a rui
sua vida, ainda •.:"llc exige humidade humidade se manifesta me~o num:. tura do milho. Pode-"e mesmo diz,•r 
complemento natural do clima a que simples observação do terreno, é indis- que ~ão esses - .~ Unenos oude s.;; 
se adaptam taes culturas. _p,ensavel pr;ceder a uma drenagem do ob Cm as melhores colheitns e os prl)

Em clima frio o milh.J nem ao m e- <-hão. de modo a esgotar o excesso do> <lu.:to5 de me1 hor qualidade. 
nos geminarà. e qua ndo isso acontece 
não terá deseflvo:vim,.mto. 

N:ss~ sentido podemos citar o qu~ 
eatá dE erminado para -::::- milho, ou 
s~ja a exigenci9. de 12 gáos centigra
dos para germinar, 19 para floresce:
e 20 ou 22 para a maturação. 

humidade. 

Os terrenos dessa ordem devem 
sempre ser C''.itadoo porque não são 

Qucrem:s fazer r,:-ferencla aos !.Olos 
argillo-humiferos, quer diur, âqucllrs 
em que ao par da arg,lla .'>.! aChJ. 'i 

cs que po~s1m d:ir o mabr lucro ao ccnvenienk d~o,: de h.umus;., o qu~ at· 
lavrador. tfnúa e cc!ltrabalança os cffeito~ 

E nesse sentido :onvcm lembrar damnosos da impermeabilidade d.1 ur
uma particu'ar1dade observada nelles: gil'a 

O sol quente, ardente mesmo, n ão - é que, como retêm muita humidl Embora não sejam de natureza fer· 
faz mal ao milho, se foi pre:edido de de e .:: aPresen am compactos, duros, til. os b.:;rreno.s, podem ser tirados dei
chuvas ou de qualquer factor de hu • acontece qu~ d~pois de uma chuva. les vS melhores proveitos, desde que 
midade como seJam os orvalhos abun sobrevill re ebam s benefictos que as la rra.; 
dante:;. fende-se essas rachs.duras E.r· lhes proporcionam. 

A secca, peJ.o cont rario, amada aos s das plantmhas, s Um solo bem arado, lavrado na cpo· 
frios in tensos, és geadas, são grandeB na terra, em per!.odo I ca propria, vale mais dO que um t.er-
in irnigos do mi h o . u inicio de vegetaç· o / reno rico ao qual não s forneceu a 

Em nosso Ealado, por uemplo, 0 WPQ rrmo qu vantaaern - amann . 


	19351110_001
	19351110_002
	19351110_003
	19351110_004
	19351110_005
	19351110_006
	19351110_007
	19351110_008
	19351110_009
	19351110_010
	19351110_011
	19351110_012
	19351110_013
	19351110_014
	19351110_015
	19351110_016

